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COMISSA0 DA ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL 

ATA DA 	REUNIÃO ORDINÁRIA 

Aos sete dias do  ms  de março do ano de hum mil novecentos e oitenta e 

nove, no AuditOrio Luiz Gabriel Sampaio, reuniu-se a Comissão Temgtica 

da Ordem Econômica e Social, sob a Presidencia do Senhor Deputado  Cons  

tituinte Rafael Greca de Macedo, com a presença dos Senhores Deputados-

membros da Comissão, bem como, a presença do Senhor Primeiro Vice-Presi 

dente da Assembleia Constituinte Estadual, Deputado Jose Afonso JUnior, 

a do Senhor Relator da Comissão Constitucional, Deputado Caito Quintana 

e a dos Senhores Deputados Algaci TUlio, Neivo Beraldin, Valderi 

Nereu Massignan e Paulino Dellazeri. Havendo nUmero legal, o Senhor  Pre  

sidente declarou aberto os trabalhos da presente Reunião de Audiencia,-

com a pauta relativa ao DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL NO PARANÁ, e 

com a presença dos seguintes convidados palestristas:  Dr.  Ruy Wachowicz 

Professor e Historiador;  Dr.  Francisco Borja de Magalhães, Secretário 

de Planejamento do Estado do  Parana; Dr.  Jaime  Lerner,  Prefeito da Cida 

de de Curitiba;  Dr.  Deni  Schwartz, Ex-Ministro do Desenvolvimento Urba 

no e Ex-Secretgrio dos Transportes do Estado do Parang;  Dr. Cesar  Muniz 

Presidente da Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendi 

mentos de Tecnologias Avançadas;  Dr.  Wilson Thiesen, Presidente da Orga 

nização das Cooperativas do Estado do Parang;  Dr.  Paulo Carneiro Ribei 

ro, Presidente da Federação de Agricultura do Estado do Paraná;  Dr.  Ri 

cardo Resende, Presidente do Sindicato dos Produtores de Álcool e de - 
, 

Agucar do Estado do  Parana; Dr.  Eliseu de Paula, Presidente da Associa 

gão dos Produtores de Álcool e de Aglicar do Estado do Paraná;  Dr. 	Car  

los  Arthur  Passos, Presidente do Conselho Federal de Economia .e Sra. Ro 

sa Moura, Técnica sobre Política Urbana da Coordenadoria da Região Me 

tropolitana de Curitiba. Todos os pronunciamentos desta reunião encon  

tram-se em notas taquigrgficas traduzidas, que passam a fazer parte  in  

tegrante desta Ata. 0 Senhor Presidente agradeceu a presença de todos e 

a contribuição prestada pelos Senhores palestristas A Assembleia Consti 

tuinte Estadual, convidando a todos para a Reunião de Audiencia a ser 

realizada no prOximo dia 08, a partir das 14:00 horas, no AuditOrio 

Luiz Gabriel Sampaio, dando continuidade A pauta relativa ao DESENVOLVI 
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MENTO ECONÔMICO E SOCIAL NO PARANÁ. Nada mais havendo a tratar, o Se 

nhor Presidente declarou encerrado os trabalhos da presente reunião, - 

da qual, para constar, eu Jose Olimpio  Sotto  Maior de Macedo,  Secret -

ri, lavrei a presente Ata, que depois de lida e aprovada, será assina 

da pelo Senhor Presidente e por mim, para que se produza os efeitos  le  

gais. 	 •••••••••••••••• 	• • • • . • • . • 

DEPUTADO RAFAEL GRECA DE MACEDO 

Presidente 

Jose Olimpio S. Macedo 

Secretg.rio 
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COMI=C1DE ORDEM ECONNICA E SOCIAL 

1) SR PRESIDENTE ( RAFAEL GRECA ) N6s vamos der  Adel°  ls 

audiencias Pdblicos da 

Cómisslo TemAtioa 410 Ordem Econamiea e Social,  quip  tem objs 

tivo de colher subsidios para t elaboragro  dõ'  texto Consti. 

tulionaa do  Belted°,  claro que adequado Constitui* Pede.  

rap  mas com base na realidade do Estado. Então, esse pl../ 

teiro painel S sobre o desenvolvimento econOmico e social / 

do Estado do Paranl e para ele foram convidados o Professor 

historiador, Doutor  Rug 	 • que vai nos fazer uma 

memgria hist6rtca da economia paranaense; o professor, Dou.  

tor  Francisco Borba de MagalhãeS, que 4 o Secret4rio de Plj 

nejamento do Estado, que  vat  dar a visão de futuro para o / 

desenvolvimento econSmico e social do  Persia;  o urbanIsta4 

Prefeito da cidade de Curitiba, Doutor Jaime  Lerner,  tambim 

vai f5lar da sua visa° de futurof O Doutor  Cesar  Munizt Pr40 

sidente da Associa* Nacional de entidades promotoras de / 

empreendimentos de tecnologias avançadas; O outor Wilson / 

Presidente da Ocepar, Organização das Coopere 

tivas do Estado; O Doutor Paulo Carneiro Ribeiro, Presiden. 

te da Federação de  Agriculture  do Estado dolNaranS; Urna  re.  

presentação do Sindicato de produtores de Slcool e açucar, 

a pedido do Deputado da região Noroeste Deputado Antgnio / 

C3stenaro; o Doutor Carlos Artur Passos, que isa-Nots de / 

ter sido eleito Presidente do Conselho Federal de Economia, 

que era at4 ontem o nosso Presidente do Ipardes; o Doutor / 

Manoel Nunes por sugestão do Partido dos Trabalhadores, da 

coordenteo da regigo metropolitana da grande Curitiba. 

Entiol  eu vou passar 

a palavra para o Doutor Ruy 	 para informação da / 

Assemblha e dos senhores Deputados sobre a economia parana 

ense, como ela se formou e como ela se desenvolvsd, chegan. 

do ao est5g10 atuals 
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0 SR. PRESIDENTE ( RAFAEL GRCA )ewo  estigio atual. 

0 DOUTOR RUY 	 claro que eu vou filar na qualids 

de de historiador*  como nio podia / 

diiixar de eu sere  C PeranA 6 um assunto que htt mais de 20 /  

arms  ol um problema meu de cabegeira, de forma que vou falar 

de improviso e que meu assInto de cada dia. 

0 territclrio paranaensel  se vocgs 9 

ihreT, a histeria do Brasil, n6s vamos encontrar que no si.  

cub  o XV' e metade do sculo XVII, na faixa de 150 anos  des.  

de  cue  Cabral aqui cheger, • um territerio praticamente / 

abandonedo, esquecido pelos portugueses. Por q0? Porque / 

geograficamente ele estg localizado longe das grandes rotas 

martrimas, a rota da  Peninsula  Ib4rica is  pyre  o  Prate,  pa.s,  

save  longe no mar, no havia atrativo econSmico para atstair 

os portugueses para o territtrio,  hose  paranaense. Ente.,/ 

hoeve um condicionamento geogrgfico nos primeiros tempos de 

ocupaçgo de nosso terAtOrio, n6s estgvamcis mais para 0 Pa—

raguai do que para e mundo Portugugs, e a prove disse e çue 

os Espanhois que comecam ocupar inicialmente o territ6rio 

paranaense, em sentido contrgrio que os portugueses inicia.  

ram;  os Espanh6is começam do Oeste para Leste, os portugee.  

see  ao contrario do Moral, em direcgo ao interior. 

Os portugueses 86 comeem a se Late 

ressar por esse territ6rio1  quando aqui descobIem o primeia 

ro  ()pro  do Brasil, litoral. SO1 de  So  Paulo, Iguape, Cana./ 

neia, ParanaglA, planalto curitibano, ai mudou de figura, / 

os portugueses começar' aoui chegar, de prefencia oriundos 

de  So  Paulo, do litoral de S5o Paulo e do Tio de Janeiro, 

In procure deste vil metal... 
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0 SR. PROFESSOR RU•••deste vil inetal,e4 tlo vil que todo mundo 

dorre atris ,Primeiro ouro no Brasil-os espanhois 

tinham encontrado ouro  prate,  pedras preciosas acumulados em 

depasito pelos  Incas  pelos Astecas e pelos Maiasse os portugue- 

ses, nadaldividiram c mundo de forma errada, segundo a opinilo de- 

les,  torque  que que a Espanha jd tinha tudo prpnto , e Portugal  moon  

encontrava o  qua  por aqui 7 Mate e  Indio  aemi-nil. 
A presença do ouro em nosso tarrit6tio mudou a primei- 

ra orientagto de ocupaçao do nosso territiStiosaf surge0Paranagua, 

a/ surge Curitiba, Sc J‘°s6 dos Pthhais e outros pequenos grupos / 

no planalto  quo cam  o tempo vSo desaparecendo. 

0 ouro foi e 12 estimulo, 06 que este ouro deu mchag6", 

no 4 ? Começou a organizagto de uma sociedade fe esta sociedade qua- 

se que desapareceltorque ele foi pouco, muito pouco.Qeando estavam  trans,  

uhtiedeindo pelastelevisSo as exiquias do Tancredo Neves, aparecia ¡quo- 

ta matriz de Slo JOgo  eel  Rei, dentro, forrada de ouro, e a gente / 

ficava pensando: puxa vide, este barroco bem que podia ter ocorrido 

aqui no  Parana, mass  4 que 	o ouro foi suficiente pare desenvolver 

at6 correntes literarlasm aqui o nosso ouro foi apenas o mdvel ini-

dal para a ocupaglo desse territdrio. 

Nb saculo xVIL1 (dezsesete) nas dltimas dacadas do s&-
cub  o dezessete o  Parana  4 ocupado por estes luso-brasileiros s a pro-

cure do ouro .Este ouro escasseou .Mas, este ouro foi o suficiente / 

pare o surgimento do 12 governo no Sul do Brasil. 0 12 governo 

no Sul, ho4e nos Estados do Sul*, surge justamente em ParanaguCtie I.  
1660 a 1710 existiu a capitania de ParanaguLE o  Parana  teve tudo 

pare  *sr  o Estado lfder do Sul do BrasilinSo o foi devido a essa  pc-
brass  deste  Milo  de auto. 

Siculo dezoito ou s4culo que esta sociedade que nas-

ceu do ouro  vat  vegetartelamal desaparece por teimosia. H Atas da 

Cimara MUnicipal de Curitiba ,que fala na miserabilidade da populagto. 

Vpopulagfo era realmente pobre oe andavam como gentio, quer dizer, na 

_:pobreza sua misturavam-se  can  os fndios. 
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At6 sal era dificil de ser adquirido pela populaglo, 

por falta de condições econamicas.  Maas,  no siculo dezoito surge 

um novo elemento extra regilo 4  que vai estimular a ocupagIo e a 

sedimentagSo desta pequena sociedade que nasce em Paranagui e Curi-

titm. 

Foi justamente a necessidade de ligar o Rio Grande do 

Sul, que já nesta altura do stSculo dezoito está sendo ocupado com 

as Vailaa Gerals.Nesta 6poca nto  hi;  mais capitania de Paranaguá; em 

1710 ela foi extiata;e o nosso territelio foi incorporado por aquele- 

les que sussurmaram 	aos ouvidos de Lisboa, 17::-  desativar aquele 

governo, porque uto conseguia sobreviver economicamente, E  SS° Phu - 

lo  nos incorporou . 

0 Paraná nasce pelas suas prOprias pernas , e depois 

devido a falta de base econemica, ele 4 ligado a  $So  Paulo;perde 

o seu governo regional autônomo .Dal sobressai-se o Rio Grande do 

Sul. 

Cora o ouro das Minas Gerais ningu4m ia para as Minas 

Gerais para trabalha,- na Agricultura;pera produzir  =due  subsisten-

cia, Eles iam para lá, os portugueses e levavam os seus escravos,  

etc-,  para produzir ouros Quer dizer, a grande fase do Brasil co-

letnia  tern  por bem estar de Lisboa, 

Era preciso abastecer M
4 
 nas Gerais, e POrtugal tem 

uma decisTo de olhar no conjunto da administragfo portuguesa, bas-

tante sábia. g proibido criar moares no Brasil:mares, se entenda por 
Excetuaram- 

burros otExekesta-se duas regiões, o NOrdeste, onde o jegue at4 hoje-

4 sfmbolo, quase da regilo; deram 11 para o Papage nem ele quis le-

var, porque nao entrava no avilio. 

E o Rio Grande do Sul . Por que o Rio Grande 7 

Nordeste nS o nos interessa , porque nIo há ligações tlo intimas . 

Rio Grande nos interessa , por que POrque o Rio Grande Vai produzir 

esses moares, ou vai comprar esses moares na Argentina , vai 

gado bovino , para ... 
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0 SR.  BUY  WACROWICZ.-...bovino pera abate e oonsumo q-  a tem mercado garantido em 

Ninas Gerais. E obrigatoriamente este gado tem que  pas-

ear  pelo  Parana. Vii  passar por onde? Pelas florestas do Sudoeste, fechadas, do 

Norte e do Oeste? Nio. Vai passar por onde tem campos, passa pelos Campos Gerais. 

Os Campos Gerais  go  ocupados no Sioulo XVIII. Dois terços dos Campos Gerais iim 

foram ooupados por individuos que vieram de Sio Paulo. Notem a pequenes da  noses  

sociedadu de entgo.t gente que vem de  Sao  Paulo, de Santos, alguns do Rio de Ja-

neiro. Ali de Jagaariaiva, Pirai,  at  Ponta Grossa, a ocupagao veio de Sio Paulo. 

Os campos preximos de Curitiba jg sio produtos de nossa sociedade tomalt Palmei-

ras e Lapa. 

Acho que todo o mundo j;. dea ter ouvido de como a Lapa 

forneceu lideres  politicos  para a nossa histeria regional. Mesmo  he.  pouco tempo 

Desde reitores da Universidade,  politicos,  deputados, governadores,  etc.  

nio de se estranhar, porque a Lapa una continuaggo de Curitiba. Quer dizer, 

a proximidade de Palmeiras tambam. As grandas famílias dos Campos Gerais elas  oar 

gem  majoritariamente de  So  Paulo, mas estas familias mais preximas, mt que vio 

abrir sesmarias a fazendas de oriaggo, , elas estio ligadas a Curitiba. De qualquer 

forma, a ocupagio dos Campos Gerais 6 a primeira necessidade no Paran; de entrosar, 

aoulturar populae-Oee do fora oom os timos principais. A primeira integraggo oultu 

ral decorre no Seculo XVIII, eats's ma paulistas, dos Campos Gerais,  vac) corn  o cor 

rer do tempo, se incorporar na, eociedade que vamos chamar ja de paranaense. E esta 

sociedade que nasce nos Campos Gerais vai obter o domínio  politico  da  Raga°.  No 

tempo do Imperio ; ela sue vai fornecer apoios  politicos.  Sgo os Campos Gerais qs 

dgo as diretrizes politioas. 0 Presidente da Provinoia nomeado de fora, mas quem 

faz a política interna  ego  basicazante estas famílias dos Campos Gerais do Paraná, 

3 ; ali que recebendo esta influ;ncia que Vem do  Ric  Grande, l; vem c tropeiro do 

Rio Grande, o "leite quente", "barbaridade", a influencia do Rio Grande aomega a 

se fazer sentir no Paran ja no  Seoul()  XVIII. Esta prondncia tradicional do  Parana 

au  do chamado Parar Tradicional tamb;m, ; a influ.6ncie.. tio Rio Cirande, a  in  

flaancia latina. 

Esta prodincia desenvolve-se na RegiRo, pcaqa esta so-

ciedade vai ter earacteriatioas pr8prias, mas fortemente influenciadas pelo Rio 

Grande, sendo a maioria oriunda de  Sao  Paulo. Totem que no  Parana  já começa a nas-. 
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coar uma conflu;noia de virias oorrentes. 31 no sulo XVII/. E durante o  Seoul°  se-

guinte ocorre esta inOorpOraago desta sociedade dos Campos Gerais ao todo do Pararam 

Esta Dociedade dos Campca Gerais 4 tambem uma edeiedadepo- 

bre. -------- 	quando aqui passou, em 1820, jA fala que as oasas eram simples, 

no havia mobiliério mais aprimorado, as parede crio caiadas , nada  male,  os bancos 

raticos na sala para sentar. Apenas ele enoontrcu alguma arte na conteogao dos te-

cidos  qua  cobriam as geeee . 
camas, dos leitos, a! ales caprichavam um  polio° mails.  

Neste Meoulo XVIII, portanto, o Paraná está em contato  corn  

o  Ric  Grande, esta em contato com Sgo Paulo 0 o tropeirismo se desenvolve. Na Spoca 

falar em tropeiro era falar em  gaucho  e paranaense. Na época usavam o termo ouritiba 

no. Isto o prOirio  Simonsen,  nao o atual, o pai 	historiador, que nos reveladres 

te Século XVIII, devido esta pequenez desta sociedade, ela era timida, elanao ti-

nha uma perzonalidade bem definida e forte, o Parani perle uma das grandes chances 

histéricas, do ponto de vista econSmico. Portugal mantinha a duras penas a Colia 

de Sacramento, hoje em território uruguaio e  permits  que abra o comércio livre cosa a 
a 

oolCnia de Sacramento e OE paranaanses,  os  curitibanos, ?Igo se  preocuparam  em oolooat  

seu malor produtmaeconSmico que are e erva-mate. 0 primeiro historiador do Paran6Hpu 

ia a orelha" dos ouritibanos. No houve interesee. Houve possibilidade deste comér-

cio,  mac,  ri7.1c Lael colocaegc  le  erva-mateno Prata. E as chances existiram. Isto  demons  

tra de que esta eociedade era um pouco taonnha, faltaire-lhe uma viso maior. 

Veio o Século XIX, 0 Brasil torna-se independente em 1822. 0 

Paraguai tambér tornou-se  independents.  Os paraguaios,-no vamoe entrar no mérito, 

proibem a expcirtari_To de erva—mate para a armantina.  Meese  qya  urn  saicídio. Suicídio  

economic°  rarameate cometido e nunca cometilo. Os earaguais cometeram. Um mercado se- 

dentc  dc  erva-mate vai procurar erva—mate onde for  pass-la-el, or 	exista.-Souberam 

que aqui no Parenii, em Curitiba, a erva-mate era nativa. E veio para o Parani Fran-

cisco  Del  MagaraJ(?). Este vai ensinar os paranaenses a maneira da se fazer erva-ma-

te. Ele nos ensinou a paoduzir erva-mate. 1; o Paraná a partir dc:r., em 1820,quando 

ele chegou em Paranaguál  come ga a se tornar a terra do meta. TaeT- Tessou a ser verde. 

Mais tarde  at  a noeee bandeira. 

A erva—mat vai preparar a base econ7iTioa pare a reemanoi-

paggo politica de 1853. Isto porque tinhamos loverno próprio  at  1710. Sem o mate 

no haveria a emancipacgo da quinta comarca de  So  Paulo. Ela vai ser o austentioulo 
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econOmioo. E o mate vai dar uma castaterLAcat  um condiciona zaata histerioo, ao 

paranaense; polo menos do Parane Tradicional. Afastado dos grandes oentros pal/tie. 

oca, um pouco acostumado a frequentar a Corte, e nOs estamos numa Casa de  Politicos  

sabemos que sem Politioos, sem a proximidade do Poder, nao se consegue nadatou quaa 

se nada. E o paranaense vai estar eoonSmicamente voltado para o Prata e politicamen 

te  it  Corte do Rio de Janeiro. Ele estA dividido. Tenho impresso que o Parane,que 

recebeu mais condicionamentos que o Pratal nos deu, do que o prOpric Rio Grande. 

Maxarnaxda Rio Grande 4 tratado na"palma da mao" pelo Governo portuguis e depois 

pelo Imperio. At agora, quando o Governo do Rio Grande quer"bate o pe" e consegue, 

uma tradimao da politica brasileira. Por queal Porque econdmicamente estavam vol. 

tados para  Sao  Paulo, ou para Minas, ou aara o Rio. A produoga deles de gado Lida 

tinha como centro o cossumidor, o restante da ColOnia. E o Parang nao.0 Paraná vai 

depender do mercado de enoa Aires.Tenho impresslo  qua  isto teve grande influ;ncia 

na formaaao do nosso comportamento. 

No  Seoul°  XIX vem a corrente emigratOria, substituieao do es-

cravo pela mio-de-obra livre, assalariada. Seguimos as linhas gerais da  politics  em: 

grateria aplioada no Rio Grande e Santa Catarina, e em  Sao  Paulo havia as  "planta-

tions"  de  oafs.  Desenvolve-se em torno de Curitiba a po1ltio3, de Lamenha Lins, de 

criar pequenos enicleos produtores de abastecimento. Ctilitibs desde 1850, foi uma 

lopoca de  arise,  a primeira grande itflagao brasileira 4 desta Lpooti., desde entgo 

Curitiba nunca mais teve  arise  sciria de abastecimento, devido esta politica adota 

\da por Lamenha  Line.  

Passamos oameados do  Seoul°  XIX, fim  du Seoul()  XIX. Ai aconte-

ce um problema de ocupaoao territorial de grande s1gnifio4iogo. At i dois problemas. 

e o conflito de limites com  Banta  Catarina, problema do Contestado, onde os le-

gisladores quando criaram a Provinoia do  Parana  cometeram o erro de no definir 

suas fronteiras, isto vai gerar um problema seriesimo no Paranil, que vai ficar vol- 

tado demais para o Contestado, que ficou de costas para o Yorte de seu prOprio ter—

rit;ric. No final do  Seoul()  XIX, ainda nos tempos do ImpE.rio, como em Minas Gerais 

havia  arise  eoonemioa seria, os min3iros tambem se tran2--..)1-4mn em tropetros e vem 

buscar gado no Rio Grande. E conhecem as terras do cite o_amos hoje Norte Pioneiro 

Foram os mineiros os primeiros a se estabelecerem no ehama.-lo Norte Velho, Norte Pio 

neiro.  Sao JOB;  do Criatianisao,-hoje no existe maiz, rii1)  Jos;  &a Boa Vista esti 
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Zaoarstinjot  Oanto Antonio da Platina, Tomasina, foram familia. patriaroaist  

de 100, 200 pesooas, com escravo, o ali se estubeleoem. Depois i que virio os 

paulistas.  Nit)  foi o  oaf; quo  trouxe estas familiao  pars  o Norte PioneiroAles vio 

produzir subsistincia o sainocultura. 0  oaf;  eO vai aparecer no Norte nos iltimos 

anos do Eeculo ny e nos  prim  iro :7 	Seoul°  XX.Por  qua?  Porque $io Paulo  fee  cor-

rer nas proximidades Sorooabana.  Pot  possível atingir o Porto de Santos de for. 

ma  mais econSmica. Enquanto a Sorocabana  rig°  chegou, a regiio no produzia caf6. 

Por ferrovia. 

O Parana  no tinha poderio eoonOmioo para abrir comunica-

. çao boa na epooa, ou uma boa. Iodevia. Mus na época a moda ainda era. ferrovia. Entio, 

o Norte, ocupado inicialmente por missiroe, depois por paulistas, ele vai ser oana. 

usado, sue produs.go vai pare  sac  Paulo. E o pr6rrio Estado de  Sao  Paulo desenvol 

ve uma teoria, em que onde  hi cafe  li  hi Sao  Paulo. 

O Brasil tambam atravessou um período difícil no inicio d3 

Seoulo XX, orde os Estados queriamiciegemonlas quase que totais e este desejo deseMbar 
.\ 

 

ea  também em anseios separatistae. A Revolueio de 12, em Sio Paulo, tetra também no 

seu bojo,sentimentos separatistas. Ai surge o tradicional slogans Sio Paulo 11 uma 

locomotiva que puxa vinte e um vages, s6  qua  VaTiOSo Segundo eles.00 engenheiros de  

Sao  Paulo desenvolveram ate Um simbolo deste impErialismo paulista internos a mao ma 

nhota aberta.Cada dedo e um Estado. Rio de Janeiro, Minas, Ociis, Mato Grosso, Para-

n, E o  Parent  ainda ; o dedo  manor.  

Este desejo permanece pmtioamente  at;  a Revoluggo de 32. 

Na Revoluslao ds 32 os paulistas abandonaram este 

O Norte Novo, e base da ocupag,1 v7A7o ser  on  ingleses. Por 

que os inclosa3 vieram pra o Paranti "plantatior"?Nao porque ales queriam desen-

volver a Regigo. f porque os ingleses tiveram problemas no Norte do Iraque. !Totem 

como o mundo j; esta se tornando uma aldeia global. Duvido que tivessem  cam  parana-

enses na época que soubssem quem eram os curdos e onde babitavam na epooa.  Mae  os 

ingleses tinham problemas com os curdos no norte do iraque, eles decobriram 1& pe-

tr6leo e estes curdos  at  hoje  so  problemas no Traue e resolveram limpar a irea. 

Custava caro manter um produto, um sistema de ine11,77;ncia, manter polioia secreta 

para manter a ordem na regiao petrolifera. Entgo v-iu a idéia de mandar para as ter 

ras que eles tinham comprado no Sul do Brasil, 	to do Parani. 0 Governo do Geo. 

tiulio deu seu aval. Salgado Filho ji assinou 	 (9), com a permissgo do Oeta 
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lio e dal deu a gritarib.. 	importtncia de umt t'..7-Istituinte na Tlist6ria de um Pa 

Era a Constituinte de J.  Oz  0.1voglos em Curitiba eatavam reunidos em oarAter p 

manente. Na Apooa isto era uma coisa s5 para a elite. Ate hoje assim o A.  SO  que 

je os meios de comunioao parece  quo  divulgam mais. E na Sooca havia uma outra 

quelucha, um novo moio da comuniosAiio, a 1R32, se na:: me engano a segundapou ter 

ra emissora comercial do Paia.  Entrap  os advogados aproveitaram esta coquelucheo 

te novo meio de comuniaaoo. Todo o mundo  quo  estiva ligado onde tinha energia e 

trica comprava um rAdio. r atrav4a do rg'.dio elaa fazem uma campanha contra a  yin,  

destes curdos para o Paran.L. Ersa, para Via-  100 Wil famílias, hoje teríamos 11.0 No 

te, se isto sa concretiaasse, uns 800 mil a um milho do ourdos. Assim foi ocupa 

o Norte. 0 tempo e multr .)urto, mas 0 fato aua outras raEiZea do Estado vio se 

do ocupadas tambem. 

Oeste ao Para. Quer penatra inicialmente no Oeste do :  

ran  il para ocupar, para explorar, isF".0 os s.rgertimos. Capital argritlno e mgc-d.-6 

paraguaia. Quando a Itaipu Binacional me convidou para fazer um histOtioo da Reg: 

nunca tinha ouvido falar em "otrajc". Qual foi a minha curprasa guardo descobrir 

todo um sietema de explcrH7o ova:. os ?aaL,ntinoL taouxoTaa e utilizaram,..se da  mac,-

obra 174  paraguaia.  Des  mil naraguaico taatalhara- no Oeste do Paran4. Depredaral 

Regi7o. Quandc os oolanos suliatat v7D- aaro a .7.agiZo. Eles rao encontram  male  .w 

deira de lei. De Cascavel  at  as barr7,n ,-;s 5  aae 	: .ticte mais, no Rio  Puri  
explorado 

n4, aauilo tudo foi cortado, foi levado por animais,  au  por oaminhOes, miarftvxdx 

com oapltal argentino, per oaait?1 irg1s, inclusiva por capital italiano, empat 

do, oalooado aqui por  Mussolini.  

Sia histSrias da raaa: '7.7oado que na realidade as fonte  

so  eroonttam inclusive no Faterica. f 1Pr.clArvel c:Tilf: as companhias  clue  o fasoism 

controlave* 	  onde estA hoje  Talc'  o Yoreahal  Candid.,  Rondou e outros 

nicipios.Na erea de  Mussolini  esta Santa Ea:1_ana. Esta madeira de lei descia o Ri 

Farant  en  rarombas, 800 mil torro 	rs7 7 marradas com arame, num sistema curJ  

so,  aquilo descia pela corrLti:  at  a 	 • lg. as serrarias desmontavam  el  

ravam. 90% disto sala de forma iisgal r. base do contrabando. 

Esta  perinea  ra.-a por 1P90 e vai  at  a Segunda Ouerr 

Mundial. Este período domina a ragi7a fl7o "obrajes". A Fazenda Britinia vai ser 

compmmda logo  apes  a Segunda Guerra Yvadial por grupos de capitalistas oriundes 
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Rio. Grande, a maiori: ainda esta viva, Um deles entrevistei, i o Ruaro, que mora 

do lado da Igreja do Cu Azul, no Oeste do  Parana,  um pouco adiante de Cascavel, 

ele  fad  um dos que lutou para conseguir o capital inicial para comprar a Fazenda 

Britinia. Foram para Londres, trouxeram um Brigadeiro, na mio de militares, esta 

regiio ali do prata, oade eet;: hoje 7oz.  le  Igua2u, Itaipu, sempre foi a "menina 

dos olhos" de todas as potgnoias que desejavam ganhar novas colOnias.Esta regiio 

foi namorada pela Alemanha, Dela Itália, pela Polania, estou pesquisando agora es. 

te assunto e no período entre guerras eles pretendiam criar ali na regi7i.o um local 

com caraoteristioas prOprias. Vtopias. Mas no sei o que aquela  raga() tern.  Atrai,  

atria  pelo menos, estas pot;ncias que estavam atrasadas no ponto  le  vista capita-

lista. Queriam ool&nias, queriam lugares onde expandir a cultura e onde  explorer  

a economia para enriquecer as su,ie metr6poles. 

A partir de doada de 50 o Oeste do Paraná ocupado por estas 

correntes migrat6rias oriundas do Rio Grande do 3121 e 4 IA no Oeste que se encon-

tra a frente eafeeira que vem de Sio Paulo e Minas Gerais e esta frente sulista.t 

ali no Vale do Piquiri. No Vale do Piquiri, regigo de Cascavel, ; que se encontra, 

no meu ponto de vista, g que se encontra a primeira grande leva da opoupaçao do ter 

ritOrio Centro-Sul do Brasil. Li sa Aacentrm.minairos, paulistas, capixabasoario  

oast  paranaenses, catarinenses e gallohos. E Casovel 4 uma esp6oie de cidade sinta-

se disto tudo. Cascavel ; realmente UM elidade cosmopolita, dominada por uma elite 

de origem gaúcha, mas 40% da populaça 	de ericem paranaense. 0 Paraná, face ao 

Rio Grande do Sul, historicamente sempre está neste posicianamenta. Desde o  Seoul°  

XVIII o 1/io Orando do Sul sempre tiLi  pass°  na frente. Um pouco mais rico, um- pouco 

mais letrado, um pouco menos analfabeto. Isto ee reflete, ; si; ir para Caswa*eig e 

voc;s vio ver que o clero g gaUcho, a maioria dos politioas 4 gal:what  o oomgroio 4 

galloho,40% da populagao g paranaenae. Guarapuava, Laranjeirss, Pitar47a... 

0 Sudoeste do Paraná ocupado praticamente na mesma época, segue 

com oaraoteristioas um pouco diferentes. as o elemento humano 4 sulista. No Gudes 

te g sulista. Sudoeste que eu ontendo 6 sul do Rio Igua(7.u. E o Oeste i entre o Rio 

Iguaau e o Rio Piquiri. R. diversidal,1' 	caracteristicas.kas, em linhas geraistes- 

tas regiZes foram ooupadas em regin 	pequenas propriedades, onda ainda sobrevi-

vem latifundios, mas sgo produtivo. a o Paraná desta forma pxxxxxvnim foi ocupado 

• hoje o grande problema no 6 m i 	ç.o. hoje e welhorar a agricultura. E todo 

o municipio que se preza luta  pars  se in6_ustrializar, porque a frente agrícola, a 
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frente de oour: ee terras no Partnf_l_ no existe  maim.  E o Parar i hoje esta dividi-

do em tras Paranis. 0 Paran4 tredAntenel que temb6m hfurra colcha de retalhos, onde 

predomina c 

smigraego.A 

Norte qye 6  

element°  luso-brasileiro, 

participaego deste Mtime 

um  reran  tamb4m bastante 

o elemento 

elemento i 

diferente, 

africano e o elemento oriundo da 

bastante significativa. 0  Parana  

o Norte Velho 4 diferente, 4 uma  re.  

gigo estagnada, tredicional. O Porte to suas oaraoterlsticas e o Oeste e Sudoeste 

tamb4m. Hoje temos tAs Parane:e. 0 Paren;  Forts  inclusive assumiu o seu espaeo, o 

seu poder demoer,7fieo e est4 fazende valer nas illtimas manifesteg;es politicadlnas 

Alltinas eleie3ea do Ney BracA para 0:1:, o 't'an& sofreu uma profunda transfermaegos se 

olharmos neste monto. 0  Neer Brake.  foino Ultimo dos Mohicanoenz  Semis  o Paraneleterg 

um Governador rn  basicamente estes voltado ao Perani treeeeionel. Ele foi o Altie 

mo.71X 4 mais eessivel admin5etrar o  Pavane.  lesta meneira.Tem que dividir. Te M  quo  

dar rodares estas regiOes, seno haver& rroblemas de eculturaego. E hoje, coMo no 

Stleulo XVflI, Linea  temos  prob2emas 	boultura?qo$ 	preblerae eoliticost  so 

blemae eoliais,  ago  problemas econonicos que o Estado enfrenta. 

Obrigado.(Palmas). 

T4. PR71TDE7TE(I),afael Orena.- 7)rc,feEf.sor err'  nome do Poder Legislativo do Es- 

at 	•crts ^onatituinte de rstado do Tarang, dos  

meus  Pares, Deeutados &gut. preeentee e rl 	0rçnarsnL.mne aradeocArpc a sue etntese 

precise da ocupaege eeonOmioa o hiE;-t.c.7,rioa do nosso territOrio e  at  oomentivamos pa-

ralelamente da oportunidade de se eublioer r5 SUR nomunieacZo mais tarde para que 

se Olvuleue mais amplamente 	.1iSt61r 	rir forme-:go  eoon;mica do ParEmg. 

Como feeer 	 ester  com os outros  clue  ngo pensam 

necessariamente igual a gente, 	 no sentido rol;tiee se sente muito honrada 

em acolher o senhor como  historic 	P ao neemo tempo o perab?.nisa e sente um certo 

orgulho de ter em nosea Univeeeieeee 	(inintelievel). 

Quere e,e,eee ealevra agora ao Profesnor Francisco Porja 

de Magalh;es, Secret;rio de P7P-,-0-to de Petedo  dc  Paran e Professor ae HistZria 

EcenSmica de nosee rnivereiee'5-.0 Teereseor vem instruir n Assembliia Constituinte 

do Estado sobre a visgo de eu]eer 	de deservolvimente econOmico e social de Eetedo, 

na perspective do Governo e tPr 	Oentre de  FUR  oringto peecoal e pensamento 

mico. 
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0 SE. 1,,Ai4CiSCO MAGALOAS.- 	goetaria de falar da oontribui9ao modesta que  cads  - 

um de  au  trari em função dos trabalhos dos estados ao 

longo de nossas vidas, como a oolabora9go que nos cabe na formulagio da nova Cona 

tituiçFc do Estado. I'mbemoo que a Conatituiyio do estado o do Brasil estio vincula 

das. Ç. natural. Mas de qualquer forma a adequaçgo paranaense realidade maior na. 

0-anal 8 um trabalho fundamental para o desenvolvimento do Estado. A idia como o 

Deputs•ar:. Rafael Craca lizia d'e tentar trazer alguma viso de futuro, em primeiro 

lugar aindq dificilasate se podc ter unaiiada completa ae oomo serA a realidade 

accnomipa nos proximos dias ou maces. Ind.eme:; ver de  repents  a entrega do Pais  

ea  aacamarto da divida.Teaos que lutar para  quo  estas coisas no aconteçam.  Mae  

de 	aer aaneira viveaas ama situaiaa difícil. Pelo seu tamanho territorial, 

aua posiyao, sua capacidade teonolSgica que j. desenvolveu, pela base tgonisa que 

aqui se implantou, palcs recuroos naturais qae dispca, tem exaaentes perspectivas 

ao nível do dezenvelvimcnte cientifico existeate. Polar:a° haver coadiyaes de vida 

decentes e civilizadas. No e por falta de recursos que no Brasil estas coisas aia 

da n7.7a atingiram a maioria da aoaulaçac. Com  quase dez anos de recesso econamica, 

e pr-oi.so a procur,, 	ua cain'ac para reparar a estagna9ao.N nua Estado que  en.  

- as estadcs bra(dia cos tea aodc um comportaaanto econC)mioo doe  mais  signifi. 

oatiace a qaen 	ni.lt 	 La_aLo ou maio prazo um papal muito importan- 

te no desemaenau, i2to 	 aaat aenta a4uilo  quo  aodos nLa almejamos para 

a economia estadual, proavrcionaaix recursos e condiyBes para que o nivel de vida 

da aapulagac se eleve. Viveaca', 	c.,enaLoaaos um  Parana  rural, um Paraná que era um 

Frne  in. qua  aaaala. ocaat.al  	-trias de todo 0 Brasil e de muitas regiBes 

do mundo. A sua coupagao a _ a&Aiaalada pala riquza das terras, das florestas, as 

atividades aiui raaizada 2 as cai;6"ôa de mero.do tia economia mundial, como no 

aasc do  cafe,  crvaamato,  ea  na z•-,:ocacala naaicnal. Poatarato um  Parana  rural e de 

grarde crescimento fierr.o,  'Lao. 	Pararl sfativamente acabou ao 	frontei. 

ras 3grioo1as, aa se  au  aaiLar, exigindo inveetimeatoa de capital cada vez maiores, 

cancentragao da propr:r 	aests tipo de funyao de produoao, ou dentro destes  pa.  

rametroc acoiais, oTaal: 	comea a mudar. Em primeiro lugar ele deixa de ser tradi 

cional, microcultual 	,ar maix aatla voz maia ialustrializadolvoltado tanto  pa.  

ra omercado interaa, 	pare.0 externo, mas ao mesmo tempo, no reverso da meda - 

lha, distensava mao-de-aara e levava a conoentraggo da propriedade. X 
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Entre 70 e 80 esta expaman maior se  di.  0 Parani no  BO  

passa a ser um Estado predominatemente  urbane),  que mais crescia dmmsgrmitimammats,  

wait quo  tom uma grande parte dirigida para as novas fronteiras agrioolas do Norte 

e do Sudoeste, mas em sua maior parte dirigida pane a regiao metropolitana de  Sao  

Paulo, maior centro econaiico do Pais e o setor rural paranaense ficou ligado prin 

oipa1ment 	s cidades-polos e principalwente para a  raga°  metropolitana, de  Curl  

tiba.Portanto, este  Fart  n dos anos 60 um Paro.na ostruturalmonto diferente do 

velho  Parana.  Um Paraná que mudou na forma o no conteúdo. 

Esta mudana atir47 besionmente dois ae7ectos quand,:,. nos 

propomos a apresentar tendo mm ViVt8 0 fUtUr-.0 desenvolvimento da economia parana- 

- se seguramente apoe d6oaia do 70 os ondeoaaorese já ostavam preoentoo antes 

a este desenvolvimento integrado ao oontoxto maior que 4 a  agriculture  brasileira. 

O Parana  hoje uma parte integrante inl;f3F,Tada uma economia complexa, relativa 

mente avancada, da tecnologia avaneade,  quo  ooub7 0111EPj totalidede das diversas 

regias do Brasil. Portantotnao pou,Imos imaginar que vamos ter as solugBes parana. 

enses pana os problemas econOwicos  quo  0  Breen  eoresentae na sua avaliarão  poll.  

tica e social. 

A segunaa oonclue'L) impotente foi da fronteira arricoln e 

que nos exige um, madan7a aa -)ntoque de wnia 	 extensiva em que a produ-ao 

exclusiva ao cultivo cala ci-Joztitaigio da  mat  natural por terras oultivadaz para 

, uma agricultura onae a crescieento da produo4o depende da capacidade produtiva do 

. setor e da eoonoLia corno t1La todo se; poderá ser dada por um aumento da produtivida- 

de do campo. 	 t1 ou leuar prooes7,Ddo 0 -  Alvolvimento do 01-_mpop  c• prciso 

que o produto de oada u aument pela util1ztTao adequada daQ 	  (tecnicas 

7) produtivas  quo  sa desenvolveram noa liltimos períodos, sob todas RS formas. Este 

o cenário bisico  quo  podemos  panzer ex  releçio ao futuro do iaraml. 

Isto nos traz uma outra preocupaq'io, no clao do Paranii. É 

a sua posiqao. Vear tm, como mostrou o Professor  íu',  o seu lugar no espeço.A  pas-.  

sagem dos tropeiro, o atendimento 'S demanda da rogiao de lanes Gerais. Esta posigao  

ago  desaparece. A Arrioa do •til e os grandes adcleos por:ulaoionsis do SZoulo XVIII 

acabaram se conoc11,jando em dois  grandee  polos. Um  dales  o que se ohemava de trian 

guio  Riot  Sao  3-1c, Belo Horitonte, mas que tem como foco principal a regi5o metro- 

politana de Sity 	Io. E do outro lado aquele que se pode chamar e eixo Buenos Aires-

COrdoba. 0 eixo 771-1os Aires i o eixo que liga a ardobatpassando por Rosário.  Estee  
As AamaIrtanlitr4m071+A- 



ORDEM ECON6MICA E SOCIALO7o389 14136 1. 	a 15:35 	1. 

Passo a discutir a integraglo econbmica real 
que tem como primeiro fruto a 1,w...we (ininteligível) que nos 
coloca uma instrumentalizaçlo adequada para uma universalidade eco 

arnica, ou integraçao econbmica.Vivemos num mundo, como os senhores 

sabem,que a escalba de avaliavIo de desenvolvimento onde as formas 
produtivas rompem as fronteiras.Em 92 por exemplo na Europa haverá a 
unilo através da CEB.Os Estados Unidos também demonstram isto. 0 

prOprio Japlo está procurando unir-se, e assim por diante. Dentro 
deste cenário, o Brasil e Argentina, aproveitamdo a situaglo, pode-
riam de uma forma mais completa, pensar em integraçSo econbmica.... 

(ininteligível). Vemos um Pais, a Argentina„ que em termos de  trans  

porte pegou o desvio errado.(ininteligivel). Deixado de lado tsto, o 

Vais passa a viver em funçSo do transporte rodoviário de mercadorias, 

nos dois sentidos, principalmente de mercadorias originárias ou desti 

nadas  Its  inddstriaebiAsicas,isto passa pelo transporte ferroviário e 

grande parte principalmente de produtos acabados,pelo setor de trans-
porte rodoviário. Em uma meta do Sul do-Brasil e Argentina, Bacia do 

Prata. Tentamos trazer linhas de contato entre  So  Paulo a Buenos Ai-

res. Víramos que no como meta, mas para dar melhores condiçBes,Nes 
Neste sentido o Estado do Paraná 4 o que está em 

melhoreposigIo. 
Tive uma experiencia  hi  muitos anos como estudante 

ainda em  Illinois  quando observei uma planície coberta de soja e peque 
nas aldeias e no meio daquilo tinha cum complexo petroquimico. Tentei 
entender o mecanismo, num lugar que no tem nada a ver com petroquími-
ca. No era matéria prima da regilo. Era o crescimento de dias vias de 
transporte, o seguimento de um grande p6lo petroquimico em plena regiac 
agrícola. N6s pensamos entlo entre Brasil e Argentina. Os dois juntos 
já melhorava a posigito de recursos. 

Este tipo de raciocínio nos leva a ver a possibi-
lidade deste Estado ter um papal importantíssimo na passagem de maté - 
rias primas. 

Gostaria de conclulr. Sem dAvida nenhuma o desen-
volvimento econamico deste Pais e f.c. Paraná exigirao um esforço muito 
grande em termos de desenvolvimento de técnicas, mobilizaglo de capi-

tais, mweationicOomanutenglo da qualidade de vida que s6 podem ser al-
cangadaE a curto prazo através da integraglo de mercados de diversos 
paises. o Paraná possui fatores favoráveis na sua localizaglo,poden 
do trazer do Rio Grande do Sul na direçlio de $Io Paulo. Isto através 
de ro6i_mias, através de ferrovias. Sistema de transporte que vle  bang  
ficiar uma vez mais e numa escala mil  yeses  maior, graças X esta  post  
910 estratégica entre estes dois centros econbmicos que hoje  so  os 
dois centros da América Latina. 

Estas duas linhas: aumento de produtividade na 
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irea econtmica e uma industrillizaçto interligada no 86 em termos 
nacionais. 810 aspectos muito importantes que devem ser considera-

doS.MUito obrigado, 

0 ER. PRESIDENTE(Rafael Greca),-Convido a tomar assento  It  Mesa para 
fazer seu pronunciamento o Arquiteto e Prefeito 

de Curitiba,  Maine Lerner  e o Segenheiro  Mai &Warts:.  
Passo a palavra ao Prefeito de Curitiba, Jaime  

Lerner,  que ir& falar sobre Diretrizes de Planejamento Urbano e Ru-
ral, um projeto para o Paranli. 

0 SR. JAIME LERNER.- Senhor Deputado Rafael Greca, Senhores Deputa- 
dos componentes da mesa, Sr, Deputado Relatos 

da Constituinte, extMinistro Deni  Schwartz,  todos que nos honram com 
sua audifancia. Gostaria de abordar este tema começando pelos efeitos» 
Estou relatando um vivo testemunho dos efeitos que nos vimos vivendo 
nas cidades. S6 para fazer um relato, começarei por esta linha. 

Em 1971, na minha primeira gestlo na Prefeitura 
de Curitiba, desenvolvemos programas habitacionais destinados h popu-
laçao de renda mais baixa, Naquela Apoca era possivel h uma familia 
com renda de um sal&rio minimq6-ntrar num programa da COHAB„, 
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O AMU  linie  Wen  imP *#6 da C002  mum Area  ma casa de  eels'  

8 	 oe mamas 23  metope  quadrados, era a fe. 

moia  cam*  esbrilos 

Boa,  dole ems amts  tarda lpf sd era poseteali 

que usa famtliarace uma renda familiar de um salirio minimo par 

ticipasse, siA a. conseguiria entrar  en  num  program  com  sea  casa 

de no seteimo nova metros quadrados, que era o projeto do Xlvaw. 

ro,  quo  era  ad  a, parte sanitiria da cum. 

lke, para nlo continuar... 

O 2220OR PRN8ID2MTE(Ratahl Oreca) .• Pica oonstraggedor• 

O $IVOIOR  JAM  laMER. Et,  66* fica constrangedor. 0 fato 6*  Sew 

quint*, hop",  para uma familia atA na' 

faina Abeekkiter de  ranee  familiar de  us oolitic) minim el* Om  

consegue entrar no  program nee  do late urbmnisado* 2 cess emito 

aiforgo entraria  mum  programa de um  lot*  mio urbanimado. 

isso A  ad pm=  para dar uma  lain,  da como a popalaglo  bras  flei.. 
ra a nio  ea pods  amcluir, de  seem  nenhuma maneira, a populaglio 

do Parani. Sofro*  CI  11111~ problema como a  hubs*  populagle 

leira empobreceu  nausea  Altimos moo* 

Boa, nds  *ewe  colocAvamos o pxoblema de '  

(mum,  da cidade  sews corn  os seguintes argumentoss A no campo  

gam  se esti planta o  problems  da cidade. g no capo, analisam 

do sempre os  problems  referentes a adgamma migraglo,  quo  
sem ddvida, uma das causas graves do  problem urbane). Endo,  as 

sempre alextdvamos para o problema das migragBass colocando  qua 

problem  da mligraggo do Campo 4 da cidade j4 nlo era collocadeai 

como ma  °pow gar  o cidadao tomava proaara da grande cidads#  
mass  quase como umaexcursho. 

untU, asse Processo da migratra°, ;MO 4  qua..  

se uma escalada, uma escalada natural, bojc. infelizmente* A o'  

process* sat clue  comega com a migraglio, depois a narginitimaiSol 

nas  grandam  aidedse, depois . a eigragelo, o 4onehamento dal grati 
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grandos cidades,  &pots  sarginalisaglo e por  titian  a viottero.  

{tie.  Essa escalada 4 a escalada natural  qua **tit  accntecendo I 

nas cidades brasileiras. 

ride penabamos que adaea causa era a sigrs 

gic e ati um certo tempo era, Hoje, se as *nalisarmos apopula 
glo boje nas favelas daxxx das cidades o  component*  da  migrant°  

4 um grande componente,masio outro grande  component.  6 o da po. 

pulagto que empebreceu,dentro da Ordpria cidade. Smaximmixeme 

Bom, o que  faker?  4  evident* quo  as  **tame*  
lidando nas cidades com efeitos dos  problems  cujas causas ¡A 

eio por demais conhecidas. Virias  yeses  a gente  tam  procurado 4  

relacionar que  eases  efeitos que apareciam nas cidades hci alguns 

no atr4s,  irks sets  ou  sets  anos  atria,  ainda tinham recursos' 

necessArlos para  fairer  fronte a  eases  prObleias.  Hole, ammo  .0  

recursos desapareceram e a pergunta que a  gents  fax 4 a seguis 
4..es e se  eases  recursos voltassem a aparecer? 146s voltarfamos-a 

correr os meamos erros? voltarfamps a expulsar o homem do campo? 

Voltamos a Laser  atom  que as pequenas e m4diase.. 
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O SR. JAINE  MITER  * 	oam que si pequenas  *midis*  eidados nSO tives 

saga esndiglio de absorver  part* des.  

populaggo, voltarlamos a marginalizar grande parte da populaglo dos=  

grandam  centres urbanos, vier  dicer  nds temos  qua  super  quo emu's  deteE 

minado instante toda  ems*  situaglio econamioa talvez plasma se modificar= 

o no entanto se isso acontecer nós vamos  *star  incorrendo nos  memos ex  

ros. 	 Quero ressaltar aqui,  qua  a minha pro- 

sigko Alto & uma posiOlo injeta no sentido de *creditar que se pode  con.  

ter a migragio. Esta migrasSo EA um fato natural, o que 4 obrigaglo,  

qua  a sociedade  tam  como obrigaglo 6  falter =aqua  essa  aigra9110  anent*  

ga pela disc/silo do cidadIo • nlio por um  tat*  da expulaft. Isso ¡per  di-

ner we  nós teremos condigaes do boa qualidade de  vials  nas cidades g‘ 

nds diminuirmos o impacto, quer  dialer,  se nós diminuirmos  exam  voloci4a 

de no caminho das  grandee  cidades. Como diminuirmos? Levar qualidade da 

vida  so  hemendecilm4P. as Pequenas e m6dias cidades voltaram a poder 

etelmor qualidada de vida,  antis  nds  *stamps  *01910, falando  na boa 114,-

Otose, na condiggo  We  6 detectdvel a quastêo de e ou 7 *nos. 

Mas vejam o que *sta acontecendo  hole  

os três maiores problemas  we  nós  toms  na cidade s&o a moradia, o tman4  

port*  coletivo e o saneamento. 

A moradia no precisa dizer que chegol  

so  ponto  maim  grave, a invado hoje esté acontecendo em todas as  abbots 

grandam  cidades brasileiras. MO se  pod*  co)..ocar nesse processo da Lava  

sac,  ainv=no oportunista, a invask.  que sefaz polo mercado, pelo com4 

cio da invado, até por n6s incerrermes numa injustiça  cam *qualms  necA 

aitados que realmente nio tom outra alternativa. HOje se a  gent* dialler  

talvez 40% sela invado For necessidade ou por causa de alternativa, 6 ,  

muito dificil dtmensionar  Ise°.  0  we  eu acho 4  quo  catia Comunidade tom  

qua  trabaIhar no sentido de  qua  essas invasbes, as  alternatives seism  g 

locadas para que  tie  tenha condiçao de trabalhar em cima daquilo qpe 6 

realmente necessidade • nlio aquilo  quo  4 oportunismo,  nit°  aquilo tope 6 

comércio. 

Nus eL estava falando do,e, três maiorm 

problemas que nós temos na cidade moradia, transporte e saneamente 043j 
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Governo Federal cortou completamente os recursos destinados a  sates  tras 

programas fundamentais, nito bi mais ecurro para moradia, o Governo  Fed/  

✓ i  foam  todos  ea recurs=  da Caixa Econamica, o  Govern.  Federal fechou 

• Empros=;. Brasil-cars  de  Transports  DrbAno o m6 nø vamos  nom  conseguir 

tomar financiamentos, tomados no Banco Mundial  quo  tinham sido negociados 

poimA4-44,40-44-liertkeeitteettbo-se-rwslosttho-PoillesoliooptS0044,4insaavaemokor 

emi-vele00- 	..* 
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R.  alums  LERNER A* 	os financiamentos tornados do Banco mundial, 

que tinham sido negociados porque hoje ngo  hi  

interlocutor do Governo Federal, nao  hi  interlocutor em rallagio a 

meio ambiente, o rsor que est4 tendo o mesmo problema. O Governo  

Chou  os recursos habitaglo, fedhou os recursos ao transporte coleti 

vo e ao saneamento. 

EntOo, como A que as cidades vo poder encaminhar 

ou equacionar os pbOblemas„ ou s8 acompanhar um pouqinho se nlo  hi  a  

mom manor  perspectiva de recursos pelo menos a curto prazo? 

Entao, o que este acontecendo com a populaclo das 

grandes cidades? Ela empobreceu, e o assalariado est.& subsidiando o 

miserivel. Entao, de todos os recursos  qua  estio sendo criados pelo 

Governo Federal no sentido de ser dar uma destinavSo social, sai no 

BMWS o Fundo Social. Este ecurso 4 confiscado pelo Governo Federal 

pare tapar as buracos da sua incompetência. Todos os recursos novos 

criados com destinavao social foram confiscados pelo Governo Federal 

para tapar todos os buraco .zii do toda a incompetIncia na condugao dos 

assuntos econelmicos. 

Entlo, tudo isso  hole  4 pretexto. Por  qua  o Governo 

tedclral bojo joga o IAPAS, os recursos do IAPAS para o Ministerio da  

Mend*?  Para trabalhar com o dinheiro. Por  qua  os recursos do Fundo 

de Garantia estio...? Para trabalhar com o dinheiro da  wpm  poupança 

da papa* grande micmximi maioria da populagRo brasileira.  

anti°,  na realidade o  quo  hoje esti acontecendo 6 o 

assalariado subsidiando o miserivel e a classe mAdia se segurando pa-

ra nIo  max*  cair na rampa; ela ji esti as escorregando na rampa  hi  

muito tempo. 

O que vai acontecer? Eu acho que o que esti aconte..  

*end°  em muitos paises mul..americanos 4 umalerta. NeSs nao podemos  con  

tinuar brincando com esta situagao que afeta  SO%  da popalagao brasi- 

leira. 

Por que 6 to dificil equacionar um problema como 
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como esse? Porque a preeuupaçao que a j6 tem 4 de que, mesmo que os 

recursos voltassem a acontecer, o quadro j6 era difícil hg 6 anos 

***ma atrás. Quer dizer, mesmo se os recursos voltassem aacontecer,  

sera  que nos irlamos incorrer num mesmo erro? 

Ent5o, eu volto '5 tese que a gente semprevem discu-

tindo: a ConstitUhte deve ser u reflexo de um Projeto, deveria ser um. 

reflexo -e UM projeto c:12 um Pais, como deve ser o reflexo de um proje 

to para um Estado como o nosso, como e o planejamento da cidade o re-

flexo de um projeto para a cidade. 

Ent5o, qual 4 o projeto... como e difícil restaurar 

essa credibilidade de que o Governo Brasileiro possa modificar esse 

estado de coisas. N5o hel mais credibilidade porque a população no se 

sente mais motivada a participar de nenhum projeto importante. Na rea 

lidade ela 4 comunicada dos problemas da divide, ela e comunidada pe-

los pacotes que vão se suceder , que vao ser conduzidos cada vez com 

maior desastre porque no h a menor credibilidade por parte do Gover 

no. Na realidade, eu c-Fure fazer um parenteses e ate pediria que no 

constasse, mas A um fato engraçado que aconteceu e queria relatart. e 
primeiro despacho que eu dei como Prefeito foi um fato muito curioso: 

vem um grupo de morador c 	que nOs n.o fizéssemos nada numa rua 

porque aquela rua tinha  UT  '.7)1h0 d'água e a. populaçao tinha uma preo-

.eupagao que a. Prefeitura nFe fizesse aquele olho de égua, aquela nas-

cente de gcTua. E'lt5om o denpacho que tive de dar: no fazer... na 6po 

ca. o Departamento Rodovi4rio Municipal no fazer nada com urgencia. 

Ent5o, na realidade o Governo Federal hoje que está. 

com  problemas de falta de credites e n50 tem mais condigOes de propor 

coisa nenhuma deveria no fazer nada. com  urgencia porque qualquer me-

dida. que _faça ela acaba se deteriorando. Entao, se surgem novos recui--

sos, ela sangra com os recursos e fica cada vez mais diticil a. situe.-

g50. Rist 

Bom. Vamos foltar ao assunto de um projeto para 6 

Estado, um projeto para o Pais. Eu sempre defendi a posigao de que 
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muito diffoil mdbilimar a populagRo por mu uma cniaa... 
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populagto para uma coisa Chamada "divide", 6 como querer mobilisai 

uma familia e dizer olha, estamos  cow  uma divida, de agora  am  diante 

voct no vai estudar, voø nao vai comer, você nio vai trabalhar porqu 

a dividA impae essas opndiggest Esse nao 4 um projeto 4ue uma familia 

gostaria de  ester  envolvida. a familia quer sabei\como  *la  vai melhora 

Mesma coisa a sociedade brasileira. 174.6s nbo podemos parar o paLe Ir. 

flua,1!..9do esse tipo, essa mobilizaçao que o governo nos fax, a alterna 

tia que o governo nos colocasisso nao quer dizer que a gente tenha 

uma posigao de irresponsabilidade em relagao a todos os compromissos q 

o governo tem  cam  a nagio. 

t evidente queo que a naglo quer. isso soma o que o Estado 

quer, 6 um projeto de pais que diga "  boat,  qual 6 o estilo de vida 

que n6s quremos viver e? " 0 que esta  Naga°  quer 4 tuaprojeto de  pain  

que diga isso. N6s vamos ter eleiçaes para Presidente, n6s vamos dis-

cutir isso, qual o estilo de vida. O segundo ponto que eu acho fundanm 

tal 6 de como 4 que vIo se distribuir os recursos naturais no nosso 

espaço geogr&fico, como 4 que vai se distribuir a populaçao brasileira 

no nosso axix espaço 2 geogrifico ? Como 4 que vamos assegurar qualida 

de de vida 1s pessoas no campo e na cidade. t outra coisa que  tea  que 

estar muito clara dentro desse projeto. Qual a tecnologia que a vai 

ser colocada a serviço desse desenvolvimento. Depois quais as princl-

pios 6ticos que regerao a nossa sociedade. Em alguns aspectos da Cons-

tituinte, a nova Constituinte respondeu, mas ainda  new  ngo temos um 

Projeto que fale isto. E n6s esperamos que pelo menos nessa pr6xima 

eleiçao presidencial esses projetos sejam colocados. 

Em relagao ao Estado tem a mesma coisa. Um Estado como o nosso, 

n6s j& perdemos a esperança que a soluglo venha  cam  um milagre. Um Es-

tado como o nosso, o que que n6s podemos esperar  qua  a cidade tenha 

suas propostas, que alguns Estados  din  daem o exemplo de, um projeto 

de Estado que envolva a vontade da populagao e 4 isec que se espera 

da Constituinte deste Estado. Que ela de o exemplo, scii. talvez um Es. 

tado que da o exemplo de que a constituinte traduza PC-= projeto de 

Estado. Que mostre que num Botado como o Parani nós tenhamos as respos 

tas a essas migas. 



CII ORDEM ECONOMICA E SOCIAL - 7." /EL 	15.55 *2. 

Como 6 que vai distribuir a populaglo em nosso Estadog ? 

, E distribuiglo da populaglo no Estado do Paran4 6 fundamental,um 

Estado que era modelo de distribui* estadual, um Estado que se carac 

terizava como um exemplo de desenvolvimento porque era um Estado  quo  

tinha virios p6los de desenvolvimento. E ji  hi  uma defini0o de que 

um Estado que els tem um p610 de desenvolvimento 4 o que est.& mal.Um 

Estado que tinha 6timod exemplos, 6timos p6los de desenvolvimento,uma 

economia diversificada, as coisas. De repente ele projetam esta respos 

, ta ja poderia começar a nos ajudar : como .6 que seria a distribui* 

especial da nossa populagao num espaço geogiafico, quais os recuross 

que deveriam ser colocados ? Um E5txtdo como o Paraná nao pode abdicar 

de resolver o problema das migragaes, o problema do b6ia...fria num Esta 

do como o Paranit 6 um desrespeito 4 capacidade do povo paranaense. 

E vou dar um exemplo 
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0 SR, JA/NE LEMBO: 	h capacidade doopovo paranaense, Vou dar 

um exemplo, se n6s formos  ¡border  o  Jr  

problema do boie.fria, todos conhecem, o diagnóstico i muito ela- 

ro e o  quo  ocasionou toi a legislavao, toi a legislaçao trabalh4 

ta no campo, enfim, uma sgrie da consequancias levaram a isso, . 

NUito bem , como .1 que vai viver a peqqpna propriedade, como 6  

qua  vao conviver a pequena e adia propriedade  am  nosso Estado? 

E se  ease  Estado tem a condiçOo de resolver os problemas da migra.  

gam.,  que  Joao  fundamentais para o seu futuro. Vou colocar Limo mais 

tarde, porque ba condiçao de resolver esse problema. 

Mas vamos oontinuar. N6* queremos ter 

uma resposta de  qua  A  quo  vai se dividir a populaçao no nosso e5. 

pago geogratico, como A que n6s vamos assegurar a qualidade de..' 

vida nas cidades e no campo? 0 nosso Estado do  Parana  tem por 

obrigaçao dar essa resposta. 

Qual 6 a tecnologia que vai ser colo. 

oada agora? Uttll Es  ado  que tem todo um acêrvo, o Estado A e sempre 

foi e tem todas as condiçOes de  oar  um celeiro e oficios, do ara-

do ao computador,. 6 um Estado  qua  tem todas a c1içes, Entaom 

alguma coisa precisa ser *colocada nesse projeto, com a esperança 

que n6s temos nos trabalhos dessa  don  stituinte Estadual. 

hBom, 06 para d'ar -arAL eemolo de migra. 

çaos muitas vezes tem.ae levantado o assunto da rel-orma agriria, 

aquela discualAo interna, o baa.fria, o se-terra, o movimento 

do sem.terra, eu quero dizer para vocas que 	SOO ou 600 mil 

'pessoas constituem  contingent*  de boias-friat3 ao nosso Estado, é 

possivel resolver. 

1163 coloca.a.--, J171 discussao ji 44. 

to tempo nesse Estado, • proposta da  con:  f_fade rarbana. veja bem, 

ninguém tinha a pretensho de acrescentar ur.lta proposta definitiva 
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e era um inicio de discusslo, mas 4 id4ia partia de um ponto de 

vista muito forte de que se n6s conseguíssemos implantar  am.  

cada municipio do  Parana  uma comunidade rutbana 	guar diner,  o 

que 4 uma comunidade rurbana 	uma comunidade de 100 A 150 fami. 

lias a 20 ou 30  Kos  da Município , ocupando as estradas vicinais  

qua  n6s temos em qualquer município do Parani. Se n6s conseguisse. 

mor organizar essas famílias ao longo dessas estradas vicinais,  an  

casas ao longo dessa astradinha, as familias morando ao longo  des. 

am  estrada, mantendo cultura da sUbsisttncia e comercializando o 

eccedente na cidade mais pr6xima, de tal maneira que essas famílias 

pudessem ter nessas ruazinhas, nessas estradas vicinais, a  MOWS  

qualidade de vida que eles querem encontrar nas cidades. 

Eles morariam ao longo de uma rua, rua  

ape  existe em qualquer cidade e teriam a condição de lider coounitia 

rio igaal a que ce estivesse  morn 	=ua rua, Bom, esse 6 um de- 

talhe mais comprido, me dessa comunidade rurbana, n6s fizemos o - 

primeiro testa aqu:I. em Curitiba para v.e essa proposta se estendes-

se a todos os Municípios do Paraa. 

Montamataa proposta, transformamos es-

sa proposta em projeto no Banco Nacional da Habitaçao, na época. 
Existia como programa do Banco Nacional, alTimos os recursos . para 

50 Municípios no Parani e essa proposta acabou não acontecendoak 

idsSia de que se cada Município enmnt%.:-Inr,c uma comunidade rurbana, 

n6s teríamos mais ou menos 150 famílias , 900, 1000 possoas por 

comunidade e algumas comunidades com 1.500, quer diserenos 300 Mu. 

niCipios do Pam n6s teríamos 	ri l, 450 mil pessoas vincula. 

das k terra, ou seja, quase o contingente de  bias-frias do.nosso 

atado.  

Boat,  0 crie eu estou querendo dar como 

exemplo, de que a resposta em relaaaa ao problema da  
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de que a respOsta em relacto  so problems  da 

imigraolo tem que ser a rroposta, claro. A resposta em relaçlo 

ao  problem  da tecnologia tem  cue ear  eom propostas  clams.  A 

resposta em relacto aos problemas dos efeitos de. cidade tem 

.que ser  an  a atuaçao clara que os municipios pn,..!=7:  steamer an  

momento, n6s nlo temos recursos ode. 

os recursos que a reforma tributiria,  qua  

nos foram conferidos por este simulacro de reformattributiria,  

ego  muito pequenos. O imponto sobre combustiveis ou interditos  

&le  correspondem a quase nada. t  ridicule  o recurso que foi 

passado aos municipioa. O encargo, e6 para dar um exemplo, boi 

na medida em que a familia empobreceu, nhe subsidiamos, os 

minicipios subsidiam as familitas  main  earentee  can  quase 400 

cruzados novas por familia. Se contarmos os custos de uma cri-

ança emuma escola em 80,cruzados novos,  mats  ou menos duas cri 

ancas de uma familia por escola, a criança na creche p cn um 

custo de mais ou  manor  40, 50 caos, mais a es gastos 	na  

Area  de sadde, mais o suhsidio de alimentaclo, qualquer munici 

Pi° que entre nos programas de interesses sociais,  *star& sub»  

sidiandoit a familia de renda mair baixa  can  recursos da *44in 

de 300 4 400 cruzados now:v. Isto çuer diser, quando a popula. 

gao fica mais pobre ftxmxtenrxm quem socorre 6 o Municipie. 

o Município ji no tem mais oam o que «ocorrer.  

Quill  4 a alternativa que esti sendo coloca- 

da 	pale  Município? t a procura da parceria com Os diversas 

forces vivas da sociedado. Por qut? Porque  sea  a populacito fii 

cou mais pobre, algu6m ficou mais  rice.  Nenhuma empresa, offebum 

empresirio vai querer se instalar em um  boleti°  de pobresa.  Elea  

tfim que recuperar esse sentimento de  gazer  parte, e  Sentiment*  

dunaroassz 
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de corrosponssbilblade em releglo idwle. Por isso  ratan%  

to vlo ter que  sox,  dhamados a participar de projortos, Como 

dos projetos de creches, projetos de essociaglio do oficio  can  

a criança,  Can  o  manor,  projetos de segurança, projetos et4 

de adotar escolas. Enfim, cada vez mais a iniciativa privada 

vai ter que ser chamada porque  sea°  nito haveria mais condi. 

gBes de se sobreviver dentro deste processo. 

Alguns caminhos podem acontecer. Primeiro, 

6 evidente que o Estado per  ad  nito 	vai conseguir resolver 

o r--blema econamice no Pa/a. 0 Estado pode dar um  bow  exemplo. 

O Estado pode dar um exemplo de soluglio de Estado Como um todo. 

O Estado poderi criar recursos, alguns nto utilizados plenaman 

te, contribuigto de melhoria do Estado, 0 Estado pode tentar 

fazer uma parceria  competent,  cm os Munictpios, distribuir' 

bem essas tarefas  corn  osittuticipios. 0 Estado pede restituir 

o seu poder econtmico, pode fazer voltar  assets  vocagOes que 

este Estado sempre manifestou, mas na realidade nds somos cald 

datirios de um projeto nacional. E nde podemos dar um pequeno 

exemplo. E se  hi  um Estado que possa dar exemplo 4 o nosso  Ea.  

tado do Parani. 

Entio, em relagRo  Its  cidades. Criar Is meca 

ajamos, dar exemplos dos mecanismos que hoje c. i'lverno Federal 

nio  eat& =Undo.  muito bem, me bode o Governo Federal  Ms aria  

elites mecanismos, atenpo, a moradia, o transporte,  end*,  o 

Estado vai ter que assumir isto. 0 Governo do Estado vai ter 

que ter competOncia para tratar deste assunto. Pode criar os 

recursos nesessirios para  into,  pode modbe apelar para a  puce-

ria  can  todas as forças vivas da comunidade. Mas hoje a gente 

• esti sentindo que  at  a iniciativa privada  sot&  querendo parq 

cipar doe pumbkmzE programas habitacionais.  

Ent**,  se o  Governs  Federal, e n6s 	ji 
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perdemos a empeotativa, vemos dar exempla, do nosso Governo 

de Estado. Ent10  sass  & o dnioo caminho que nos resta. Um Rs-

tado  quo  se mostra cometente para apresentar um projeto de 

Estado, um Estado que se mostra compotante para assegurar as 

qualidades de vida is pessoas no campo e na cidade OOOOO 
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0 AR, OAINZ  LIMNER 	assegurarqpalzcade de vide no campo e na 

Cidade*  um Estado que se mostra competente para  re  

solver o seu problema, pare  Caner  a sua proposta de tecnologia, um - 

Estado que de ti exemplo, como presetvagio do meio ambiente, no mcmentc 

em que no nosso Pais nio tem a credibilidade neceasiria  at  para se 

afirmar perante as  outran  nagaes no seguinte: que esse Pais Babe cui-

dar dos seus recursos naturais, e com :/:780 4  ele serve de pretexto 

at4 esse pretexto serve, tanto para os bens intencionados, preocupodc 

com o meio ambiente, tem a preocupagio que esse  Pals  nio sabe cuidar 

da  site  casa, como os intervencionistas  quo  ameaçam o Pais, porque 4 r 

muito claro o argumento, se n6s nio sabemos cuidar de uma  Area  que 4 

patrimanio do mundo, as outras n5g6es vio saber cuidar melhor que nOs 

Entio nOs temos que dar essa prove, em cada Este-

do em cada Municfpio, n6s temos que ser exemplo, Istadual sustenti 

vel*  que sabe cuidar do seu meio ambiente, e sabe cuidar do seu Proje 

to ixiaz*akx de Estado. 

Entio se eu pudesse colocar alguma silo para encerr 

essa primeira parte, me colocar  la  disposigilo dos Srs. Deputados, eu d 

ria, que aquilo que o Governo Federal nio resolves tente fazer  (mint  

ligivel) do Estado. 

t a grande oportunidade que n6s temos, 4 8 grande 

oportunidade que essa constituinte tem de  *firmer  a populagio do  Est  

do que existe um Projeto que pode  mobilizer  a nossa Sociedade. 

Muito Obrigado. 

(PALMAS) 

0  OR.  RAFAEL GRECCA 	jo agradecermos 4 perticipavio do Prefeito de 

Curitiba, n6s reiteramos a esperança dessa Assam-

bleia Constituinte, de ser efetivamente um  forum  * de onde  said  um 

Projeto do Parani, que satisfaça de maneira abrangente a Soeiedade Pa 

ranaense, citwnto a sua viso de futuro. 

Eu esclareço  Dr.  Jaime  Lerner,  que se o Senhor ti-

ver a agel,i:th. ',0madAv.e,  Taxer  se retirar:  pode faz -Lo,  porque n6s se. 

bemos da k; suas zgltiplas obrigag5es, e assim tem sido com todas  el  
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O IR.  MARL  GRECC s  petunia quo  tom vindo  Saner  as casunicagges. 

Vou passar a  Warn pa  Seclannels 4110  ex  14i 

nutro Deni Schuarts por 5 minutos. 

O SR.  SAM  LERNER ... Mu realmente tenho que me retirar e  gusto  

• agradecer  ease  oportunidade, e me colocar a 

disposigio dos  Ors.  Deputados, que me proponho at4 se convcado for, 

vlr numa outra  Seoul°, pars  dar continuidade e dar oportunidade aos 

Deputados que queiram  questioner  as colocagOes que eu 

Muito Obrigado. 

(Interrompido) 

0 SR.  RAM&  GRECCA ...  Su  quero esclarecer que do Regimento Interno 

• *proved° pore's*  Comissio Constituinte de or-

dem Econamica e Sociol. ficou esclarecido que nino nio fasLamos deba- 

tes  des  sugestaes apresentadas pelas pessoas, dentro do  Regiment°,  se 

sio comunicagBes dos virioss segmentos da Sociedade, AmmumtmhomPocaum 

xix o debate seri afeito depois das SessBes Ordinirias da Comissio. 

Ru tenho a  bonze anti°  de passar a palavra  so 

ex  ministro do Desenvolvimento  Urbino  e  Ex  Secretirio dos Transportei 

do Parani.  Dr.  Deni Schuarta,  pore  que, de a sua contribuigio que - 

nSs ji antevemos , valiosa, para o mesmo 441 as diretrises do De - 

senvolvimento Econtemico e Social do Estado, dentro do Projeto do Pa-

que deve ser a Constituinte ,do seu ponto de vista. 

O SR. CENI SCHUARTZ - Srs. Deputados, eu fui chamado a essa reuniu 

Am meio a lago. e me parece que a contribuigio 

que eu posso dar 6 um pouquinho diterente da contribuigio dada  Pe  - 

los que aqui ji passaram, eminentes ticnicos, estudiosos no assunto, 

contribuigio de quem foi Parlamentar, ji se trate de elaborar uma 

nova constituinte. 

Por exemplo ictibvio que nSevimos bem o Sr. 

FranciFco magalhiesi  talando que o  Parini  nio ••• 
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0 SR. DONI SCHNERTZ8 	o Par. 5 nio 4 um ente isolado dentro do Brasi 
e o Brasil eatd coda vez mais avança. 0 Brasil nio 

está isolado no mundo. Neste mundo que se vultoaliza,eoluogogs isolada 

obviamente, nio dio em nada. Nós dependemos do nosso Pais e o Brasil, 

por sua vez, depende de outros. Estamos todos integrados. Tendo em mento 
esta ótica, esta visio, eu gostaria de deixar algumas consideragas  part  

os senhores Deputados, sobre o Paraná. 
Nós ouvimos aqui do  Dr.  Francisco Borges Magalhaes 

parece que nós temos  dues  vertentes de desenvolvimento econOmico, socia: 

e  politico  do Paraná, pare solucionar. Uma 4 a vertente politica e a ou. 

tra 4 a vertente tecnolOgica. NOs temos que admitir: o  Parent;  nio exis-

te, politicamente, dentro do Raxami Brasil. Nós nio existimos. E os 
números que eu tenho em mios podam comprovar isso. Vamos ver o que diz 
aqui o rrofeseor Francisco Borges Magalhies, quando anteviu pare o futu. 

ro, um maior relacionamento entre Brasil e Argentina ou uma intesvagio 

da  America  Latina. 0 papel de passagem, at4 ele falou dos antigos tro-

peiros, pare os dois grandes pólos que se constituiram na  America  Lati-

na, Sio Paulo e Buenos Aires. Talvez semelhança do que ocorreu no Esta 

do de Illin6is, se nio me engano, nos Estados Unidos, tambem aqui esta 
passagem frutifique. Mas, a vontade politica e por isso eu acho que o 
problema 4  politico,  está expresso aqui na "Veja," em uma das páginas 

amarelas da "Veja", num artigo do Joio Manoel Cardoso de Mello, de Sio 
Paulo, da Unicamp e que todos os senhores conhecem como o antigo asses-
ssor do Funaro. 0 que me preocupa quando se fala muito em integragio da  
America  Latina, 4 o Estado do Paraná. Integrar a Am4rica Latibe para 
vender os automóveis sxmaxelauomixiosigmc de Sio Paulo e comprar o trigo 
da Argentina ? Olhem aqui o que diz o senhor Joio Manoel Cardoso de 
Mello: "0 caso á perguntarmos porque nio importarmos trigo argentino em 
vez de produzirmos , aqui, a um custo tio mais elevado". Ai 4 evidente, 
há resisttncias do lado de ci. Os produtores de trigo do  Parents  e do 
Rio Grande do Sul nio gostam nem de ouvir falar nisso. Obviamente que o 
senhor Joio Manoel nio sabe que o  trig,  insumo, 4 produzido complemen-
tarmente ao soja. E o  trig&  4 que permite que apesar do frete altissimo, 
o que dgo nos permitiria competir com o soja dos Estados Unidos, o soja 
chega ainda nos portos podendo competir, porque nós temos as entresa 
fras. 

Imaginemos, agora, que vamos vender automóveis e 
autopcças de Sio Paulo e vamos comprar o que na Argentina 2 Maga e tri-
go. Talvez soja. Porque dai o Paraná terá que parar as suas máquinas no 
inverno, porque nio terá agricultura no inverno e nio poderá plantar so-
ja porque nio terá a  quern  vender, pois o preço nio será  competitive.  -Via 
de consequtncia, tamb4m Sio Paulo, os metalúrgicos parario, porque nós 
também nio vamos mais conprar as máquinas que sio produzidas lá. Quem, 
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no Parani levantou esta 'ueat*o7 Por isso o probleraa 4  politico,  
nhoras Deputados. Quando o sul do Pais se levantou para mostrar que o 
trigo ;ode  Bair main  caro, aqui sim, porque as somos otxigados a im-
portar pneus. automaveis caminhas, tudo, de SSo Paulo. X nós, at4 
podertamos produsir e trigo  main  barato se pudassemos comprar  sates  im 
plementos e insumos agricolas li fora, em outros paÍses.  Comma  conmi. 
deragSo de natureza  politics,  porque o  Parana  no vai sair do que  sett  
E os dados aio altamente negativos ao ParanA e eu mostrarei agora, a Am 
¡mil*, em comparagSo a Zotados vizinhos*  Vejam os senhores, uma coma ri. 
gio, como Ministro mandei verificar e deve haver catarinenses aqui que 
ficaria prgulhosos, esta  al  o Deputado Nereu Massignan, o Estado de 
Santa Catarina 4 o Estado que tem os melhores  indices  sociais do  Braid;  
Por  quo  7 2 um Estado  mom  a  manor  mortalidade infantil do Brasil* o 
Estado  mom  o melhor Índice de alfaketisagio* Por que 7 Por incrivel 
que pareça, por ser um Estado acidentado, As suas indastrias se distrA 
bufram  am  todo o Estado, seja aqui em Joinvile, emJaragui ou 131V10161MUI 
seja 14 no oeste *** 



07.03,89epgc 16120 	 C. de  Ordem  Moon. S. 

DX  SCHURRTZ 	eu blunenau, Aeja 14 no  *sate  coma inddstris 

da carne. Oqque que aconteoeu? UM Estado acidem 

tado de repente 4 mais rico em termos soeials, inclusive, do  Aft  

tado do ParanS. I  quo  se perguntar.  

Seri  que foi a preservagSo da pequena propriede 

de que no  pod*  ser expulsa pelas  grand's  plantas? Ser4  qua  

a inexistencia de  grandam  cidades, nSo termos una Cidade Indus- 

trial kee e.Rec,eplw,  	em CuriltibaT  

Sio perguntas que  au  faço e deixo aos stenhcres 

Deputados pare penaareos num novo ParanA. 

Vejam os senhores um  dads  horrivel. Eu tive a 

paciancia de pegar todos os orçamentes, os balanços do Parani 

e do  Rib  Grande do Sul desde 1975 e os dados  so  altamente ne- 

gativos  so 'rani.  

Dizem que 4 o Rio Grande do Sul que  sod faith-

do. Nas eu acho que a riqueza de um Estado nOs poderíamos med-

ia pelo /CM arrecadado. o Iem per capita. Pois (Abe, em 87 que 

4 0 Illtimo dado que eu tenho, cada ga1ho recolheu de !CM nos 

cofres públicos 4.312,80 cruzados, dos velhos. E o paranaense, 

3.631,00 cruzados. Setecentos cruzados nenos no Parand do que 

no Rio Grande do Sul. E 6 o Rio Grande que est4 falido. 

Nb Plano Cruzado em 198C7  OF  gaúchos arrocadaram 

5.492,00 crusados per capital o ParanS 4.500,00 cruzados. E is-

so 4 hist6rico. E tenho aqui o trabalho desde 80 a 87 e, a bem 

da verdade dizem que esta diferença es ti diminuindo, nas isto 

demonstra  cue  nas, ou comercializamos menos ou compramos pianos, 

enfim, n6s somas mais pobres. 

Essas conearaga.es, aqui noSs fizemos ccaperagBes 

de todo jeito em cima desse oromento, gasto compessoal, divi-

de interne, divide externa dos estados que n641 mostram una mi. 

as mottatimacks preocupante. 

Eu lembro que em 1961, Franco de Oliveira, as- 
no Rio Grande sessor do Ggvernador, entlo governadz,1-  Brizola 
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do Sul prOdcliu livro  &Made  *Rio Orando do Sul =nave .No  

deft**.  Em quG  gas  mastrivi  qua.  Rio  Oran&  do Sul OStavo  SO  

etvesiando  am  fundo 41,t4 dos imigragSes par* o ParanA, ma* que 

de  fate  se considerarmos em rolag4o ao  Parent  o Rio Grande  oft  

time  manor  que n6s. 

A pergunta  quo  Am  fag*  4  comp  issr4 o Palma no 

future, jA  qua  n6s 411 semelhança do Rio Grande tomb 	tivemoS 

as  nooses  fronteiras agrfoolas. 0 que Laser para n4o e6 na  AKA  

cultura, =as  tomb&  na indastria n6s mudsrmos Use? 

Tem-se falado muito que o ParanA ust A is induift 

trialisando rapidamento. A enorgia,quo aqui eSti o relattirio da 

copal, o consumo do oniargia industrial aso tem demonstrado  io-

ta.  os sonhores vojam aqui. O nAmero de consumidoras  des&  77 

ati 87 consumidos polo Copal, o  miaow  do consumidores  yam au.  

mentondo. Eds Shogamos no ano ontre final do 64 estralagio a 83 

sas aumentamea 1.100 eonsumidoros. Em 85, no final de 85 ima  re*  

laggo *084 tinhamos aumentado 31845 consumidores induStriaiS. 

Final de 86 baixamos para 1.1371 no final de 87,  pars  1.091. 

O ndumro do consumidores industrais ostA  Ammon.. 

tondo,  mas  season  atimos 3 anos tem diminuido o  *Amer°  da no* 

Nos consumidores.  

Bern,  per isso que eu digo, quais asrasBes 45s 

1* noSSa situ30o, NO  gorse*  que *quota vertente  politics  4 asul 

to importanta„ Zbilmou-se aqui no  Pavan&  os oeputados  fixer's  

uma comiss5o, discutivace muito por cause do um Irmo do peardloo, 

uma bacia petrolifora. 

Una bacia potroliffara as Santa Catarina.... 
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A) SR. DBNI SCHWARTZ:-...uma bacia petrolifera, em Santa Catarina,  mid  

cheguei a  viz  no jornal uma das coisas mais  ins)!  

porque Santa Catarina ficou semlitoral, paaa enoaixaz este  pc 

go. Xi()  sei se é paranaense ou não, não cabe aqui discuti-lo, mas  au/  

não vi nenhum protesto contra as inundagies do Norte do Xstado, e nio 

sp=lts porque too a gente, porque terras férteis  sic)  inundadas,  was/  

porque nós perdemos não um  pogo  de petróleo, n6s perdemos centenas de 

poços de petróleo, renovAveial Afinal de contas, a  Aqua  do  'Magi qua  

sai aqui de Ponta Grossa, ou aqui de Balsa Nova, e que se acumulando/ 

chega até o rio Parappanema, não vai gerar permanentemente para iso / 

Paulo? Se n6s quisermos aquela energia que nasce no nosso Estado, n4 

temos que eomer1-ia!  

Sze.  Deputados, tom que acabarl Se fosse euGg 

vrnador mandava por, agora em Taguarugu, mandaria por 11 uma cOmpanhi 

da Policia Militar, sim, acampada 14, porque eles não se dão nem o 

trabalho de avisar o Par  ant  que estio nos inundandol Lu lembro um re-

lato do Governador Cannet que se recta:SOU a  ix  a Poxecatu, porque  van  

do vieram inaugurar a Usina naquela região veio a Policia Militar de/  

Sic  Paulo para dar proteção. ao  Abreu Sodrito  que era o Governador de ,/ 

li, entrou em Porecatu, porque o aeroporto era em Porecatu. O 005010 I 

ocorreu agora,  la' am  Diamante do Norte, e Taquarugu está sendo Mato! 

Qual a soluço, srs. Deputados?  Est&  aqui, deA 

xo agora uma solução, vamos negociar de igual para igual, nés queremc 

'a metade da energia dessas Usinas que estão sendo feitas no Paranapi 

nema. Não interessa  royalties,  o problema não é de  royalties,  o probl 

ua é de termos energia permanentemente no  Parana,  sem falarmos mas =A  

ea*  indilstiias.  Comp  fazer isso? Ao invés de usarmos os nosso  recur-d 

boa internaliaados, digamos do Iguaçu, ou do Tibagi, ou dolPilw4ri,vj 

mos inicialmente usar a energia que esti nas nossas diviaaa, AVAgini 

do e oomprando, se a Usina custa um bilhão de dólares ,a Copal que  en.  

tre com quinhentos millgies de dólares para resetvar esta energia /4v 

ra o Paran1. 
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Nós estamos entregando de  mac)  beijadal g isso  glue,  

precisa ser dito, isso é política e o Estado, porque no adianta ter, 

uma ótima Constituição se nós continuarmos desta maneira. 

O Deputado Rafael me deu aqui uma assoprada há  pow 

co  para uma outra equação que eu chamo a XXX41XXX atenção dos Srs., 

Mg nos ltimos 3 anos, e eu estou aqui na frente do frente do PresidE 

te da Essociagao da Agricultura do Estado do Paraná,  ten  Elido trompe-

teado, paaa todo o Brasil, no Brasil inteiro, que o Brasil teve as X1 

três maiores safras agrícolas da sua História. 65,68, vamos para 70 

nilhOes de toneladas. E por falar em 70 milhões de toneladas, me pare-

ce  al  começamos axmath achar a soluço inclusive para a ecc1:-  aia para-

naense,; é de se pensar, nós temos lido, todos leram que na União So-

viética a agricultura fracassou. Estes dias eu abri a GAzeta Mercanti 

e fiquei surpreso, eles alarmados porque houve uma queda de 10, ou 15 

milhões de toneladas e que eles s6 vao colher 200 milhões de tonela-/ 

das! E ainda tem de impo.tar da Argentina, dos Estados Unidos, do Ca 

nadál Qual é a população da Uniao. So iética? 250 milhões de habitantes 

Nós  con  150 milhões de habitantes, o que prova que nós no estamos 0  

°amend°, ten  muita gente passa- 	fome,  con  150 milhões 116s colhemos / 

70 milhões de toneladas e Tios damos ao luxo de exportar boa parte de-

la! Entao estamos passando fome! A solução está ai, se nós pudermos / 

produzir mais e darmos ao povo brasileiro poder de compra, então 

flavio nós vamos aumentar o gonsa-no interno. A grande diferença do  Bra  

sil, em relacão ao resto do mundo, desses gripos que se formam na Eu-

ropa, c grupo socialista, o grupo asiático, talvez seja que nOs tenha 

mos 100 milhOes de brasileiros vivendo ainda em padrões de miserabili 

dade! 

Pois bem, neste Altimos tres anos tivemos as tres p 

maiores safras, eu pergunto XX aos Srs. Deputados e aos Srs. que estão, 

aqui:- o Paraná diminuiu o seu percentual na participaggo dessas sa. 

fias, em relação ao Brasil? 	Portanto nós também produzimos as X 

três maiores safras! Como Cnue o Governo está dizendo que no tem 

dinheiro? Ou está, e  al ea  respondo o Deputado Rafael, ou se soneg 
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suite,  ou  e  que  4 mix Important*, talvea no  seja  sonegagio quo instil  

havendo.  talven  seja  a politic& tributiria do Govern* rederal... 
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0 SR. DENI SCHWANTZ 	talvez nio seja sonegagio que esteja havendo; 

seja a  politics,  tributiria do Governo Eaderal e novamente 

entramos no campo  politico,  que faz cm  quo  nOs produzamos apenas produs 

tos que nio pagam  NM,  e  quo  nio geram riquezas. g o nosso soja que sal  

quo  vem dinheiro para o Brasil para pagar as nossas contas, enfim, pa-

ra dar o superavit da balança comercial, mas que nOs nio vemos aqui no 

Parani se transformar em obras, como por exemplo a Ferrovia do Oeste. 

Os senhores vejam aqui neste trabalho, o que que acontece 

por exemplo, com as estradas de rodagem. Em 1985, por exemplo, a relagio 

com as rodovias pavimentadas do Estado e do Governo Federal, e 4 a segui  

tot  Para cada 2,46 quilOmetros de estradas pavimentadas estaduais, o Go-

verno Federal tinha hum quilametro• 

No Rio Grande do Sul, para cada 490 metros estaduais, 

Governo Federal tinha 1 km. Minas Gerais, 64o metros estaduais, o Gevari. 

no Federal tinha 1 km. Goiis, 650 metros estaduais, 1 km federal. Perna 

buco, 920 metros estaduais, para cada km. 

NOs temos 2,46.  MO's  j4 fizemos um dos poucos trechos de 

ferrovia que dio lucro para este Pais, a Central do Paranti, as expensas 

do Estado. 

E agora, eu ji tenho sido criticado e eu gostaria que os 

senhores deputados pensassem, estamos nos propondo a faze'', com os parco 

capitais paranaenses  quo  estio fugindo em grande parte nio 36 para o  Mat  

Grossg, Amazonas, Pari, Ronania, mas tambim foge para Sio Paulo e nOs 

sabemos disso, ainda nos propomos a fazer com capitais paranaenses a  Fox  

rovia da Soja ou a Ferrovia da Produgio. 

Eu perguntei  eases  dias: Ji que nOs temos esse capital;  

nio seria melhor que a Cotriguagu ou 	as cooperativas do oeste se unis 
de 

sem com esse capital, e ao in4es de mandar grim:14 soja dentro de um vage 

mandassem (Siso de soja em latinhas diretamente de caminhio para Sio Pau.  

lo?  Industrializado li? 

Entio n6s nos entusiasmaipos com idthas, quer dizer l  nOs 

aqui quase que somos um  Pals independents.  E isso nio 4 do atual  Govern(  
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nio e; do anterior, 	parece da nossa  ¡tidal).  E enquanto os senhores de-

putados no houverem esse conhecimento, as continuaremos e eu poderia 

mostrar aos senhores todo este relatOrio, mostrando o que se discrimina 

este Estado. 

Governadores de todos os tempos que tentaram agradar o 

Presidente da  Republics,  e tal, entgo eu tenho aqui o que foi de dinhei-

ro federal para o Rio Grande do Sul, no seu Orçamento e o que para o Pai.  

rand.  Em 1987, por exemplo, foram 9 biltaies, em termos de 871  9 biltZes 

para o Rio  ¡rands  - 5 bilhaes para o Parani. 

Por isso, diante de ConFt1tul -7 ) n4s temos que ter uma 

vontaae política para tentermos.Poroue, minha gente, at4 para no  cans -

loa eu ainda faria una outra observaggo do futuro do  ?area.  

Eu no quero que ele seja apenas um ponto de paasagem. 

Mas nOs corramos o risco de aer novamente um ponto de pascagem. Eu gos-

taria de dizer que n6s e isso e quase vilido para o Sul todo. Quando eu 

estava em Brasflia, eu sempre me perguntava: Vamos admitit que de repen-

te o Presidente Sarney resolvesse dizer ao Sul  ac Pals  que estava resol- 

vido a ajudar o Sul do  Pals. 	ajudar o Sul, seria  sill-pies a puramente 

pegar e dizer Olha, eu quero0 o kinistro da Fazenda, porque quem manda 

4 o kinistro da Fazenda.  

ea  pergunte aos senhores coa,  toda a eranquilidade: Deve 

existir, mas est5e escondidos. Se tirarmos o Carlos Richbf.tter, que 

4 um nome nacional, quem dos senhores colocariam do Sul como Ministro da 

Fazenda? 

Aonde fracassamos? 1 S ternos excelentes empresslrios 	 
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0 Cii. DENI SCHWYARTZ••• sonde fracar!qamosT ‘.,'Cs terns  excelentes  

empresprios, ncla temos excelantes tra—/ 

balhadores. aone esta o fracass tcnho c1 to isaci drntro / 

Aas U'iv rsidades, disse agora na semana passada, acredito que 

no ma convidalEo mais. Jico; 	Meus caros calouros, de onge—/ 

nhpria Civil, eu ven,,a acui coTe enaanheifo civil,  :lc  uma 

ca em que o enunh, iro se farmava muito menos para ser ongenhel 

ro ou p211c1Ial raL calígrafc, pra raia  or 	aaainando , lan 

tas - aabran'o,  co  obr-a  quo  o daa -n'- iata foz c  qua  ale nem sa- 

be 	fica, ra 	s  cxfll..7,6s sefTeccci outre manta - 
depois 

Tiadc, ea, ta Univcrade cuc vrio aaui rara a Cantro Fclit4dhi 

f-c1T7' n7-sra li_a_a.crea c c!"' 7077-7 ficam confi- 

n3:103 aqui durante 	anos c n5o sabem c  quo  • acontece do outro / 

lado da  Bit,  lai onde tem uma favela. Porque, provo com dados, / 
de Estados 

dos 7_2_ kAaistros que o iarant fornectu "a 	asa nc 	1 tios, de 

,5e 194-) até esta data, 07 ior6m enger_lieircJ, 

de, a nc:a-- sa escola formava, a 1,sae 	era. iarmada por Profes 

sores da hscola ae iiíreito, cia aaca1da6e 	,, 1,a. r digo: / 

Mas a linivarsiaade desapareceu! Ela n50 tom na.a 1,aver  corn  o / 

mundo que esta ali fora, e isto 4 v41i,10 para todos os nossos / 

universit4rios. For isso, me parece que o futuro alesa estado, 

passa tamb6m, no s6 por posicionamento l'oiSt  cc  ris oro, / 

mais nitio, mas também por um posicionamento i. 	Lf:.0 teen0a 

lOgica. 

NOs no temos prodilziL3 nada, quem gog 

ta da agricultura, é f5 do Globo-Ruaal.  cu 	l:o do Céu! Rara 

mente 0 Paraná que é o maior asado agrical 	-'afa, o pora:ue 

no falar da pecuaria t:Jmbem, no  so  na p iL 	cavinocu7latura, 

mas nOs temos um plantel de  ayes,  um jolant -1  am  plantel se suf 

nos invej6veis. \/océs assistam o progr,ma. 	7'eulc de de U- 

berAndia, a faculdade de Viçosa, 6 a csci_ 	r-177,o  sett  aonde, 

do interior de  So  Paulo, que produ,em 
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0 SR. DM SHHOARTZ.., alguma coisa. Se as olharitos todos 

todos oslitventos, nOs ficamos orgu./ 

lhosos porque tem stevia, diga.se  de passagem o'globo teve a 

esta iniciativa. Se existem dentro, devem existir nos insti. 

tutos, nas escolas, foram feitos sa para eles, f-i guardado 

1, Por isso, passa necessariamente por uma mudança radical 

com relaggo a tecnologia, no s6 na agricultura. 

Curitiba e algumas cidades do Paras 

nA  tam  uma vocaggo extraordinAria para se desenvolver tecno. 

logicamente e para indtIst_:a de ponta, temos essa vocaggo, 

cidade industrial de Curitiba provou iss61  as temos um tipo 

de trabalhador que 4 invejAvel, esta faltando uma detcrmina, 

ggo para que a Tecpar no seja meramente aferidor de pesos e 

medidas. Temos de trazer cabeças para cg. Siga um exemplo: / 

NOs estivemos falando na Unicamp. Eu h4 pouco tempo para de. 

senvolver um projeto, acabei batendo em Campinos, e para sur 

presa minha, acabei numa companhia teonolOgica, quefoi inic 
de Camein-is 

tiva da Prefeitura de Campinas. A Prefeitura  corn  mais /42 em. 

presas, resolveu criar uma companhia, hoje a Prefeitura de / 

Campinas no tem mais nada, 4 s6 para as empresas, tanto que 

os projetos que eu fui lg pedir, foi orçado em E milhOes de 

&tares. Mas vejam bem, a iniciativa da Prefeitura desenvol. 

veu ao lado da Universidade, acabou desenv2lvendo uma compa-

nhia particular e que pode pedir por um projeto 8 millaties 

de alares. Por que ngo fazermos isso aqui no Parang? 0 Pa./  

rant  tem gente para isso, tem cindiq5es para iFso. 

talvez 	transmitido 
que eu tenha gimmstsw um pouco de angustia, mas terminado / 

senhores Deputados... 

Minha gente, eu cluero terminar, por 
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0 SR, OSTa SCHWARTZ...0.  rat.  terminar Srs. Deputados, para dizer que 

oque eu tenho ouvido sIo homens do interior , d aqui / 

tem outras pessoas do interior.  Ms  nlio temos achado a soluço f o 

homem no ficava no interior por  qua  ? Porque no tinha estradas :as 

estradas foram feitas .Ah, mos., o homem no fica no interior porque no 

tem energia elétrica :a energia elgtrica chegou no interior. 

Nto tem escola: a escola do interior dr.d.  Estado g to ru- 

im quanto as  flosses  aqui 	ten'  Universidade: este g um problema 

real,  man,  os universitarios que estfao dai, infelizmente silo to b6ias. 

frias ,  tag  desempregados quanto aquelas que estSo 14. 

0 quq n6s temos que começar a pensar 4 na pol!tica agrf-

cola. NSo adianta „ e a uma pena que o prefeito nSo esteja  at,  n6s te-

um no  Parana  rurbanats 'As pequenas cidades do  Parana  nada mais sSo que 

rurbanasl os distritos por que 4 que esto desaparecendo 	Porque 

a estrada e a televiso tirl mais facilmente o homem do interior» 

NSo  pa  r af o que esta faltando e eu tenho um exemplo, 

para terminar, e que me marcou profundamente agora , na 4poca do car-

naval , poie, eu fui .6sm,minha fazendinha e encontrei 14, pessoal que 

normalmente trabalha como avulso 14 para n6s. 

kJas, notei que tinha três ou dois garotos e eu 4112riat / 

olha eu nllo quero este pessoal, pois ergo muito novos , e qualquer aci-

dente... tem problamas. Ent5o, eles disserl4m o Sr. Vai explicar isto 

ali na rua nuxha7:a", vai ali na Nova Vit-6rin, e explique para a maS 

deles.que o Sr. no quer mais eles aqui. 

Mas, o que a que ouve ? Ouve o seguinte: 20 pais resolve-

ram sair de IT,:va Vit6ria lg em Nova Prata do Iguaçu , no Mhnicfpio 

de Nova Praz-:- do Iguaçu , e aventurar-se para Rond6nia, nos garimpos. 

Er-c.avam 14, sem poder voltar, o prefeito teve de mandar di-

nheiro  pars  Llee, poderemvoltar e as famflias :3assando tome» 
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Todos proprietdrios rurais pequenos proprieifics ru-

rais. At, a  la  tenancia de  wiz;  & um bando de vagabundos a  que nlo 

plantam, nto sei o  quern  

Minha gente, como 6  quo  este pessoal , propriettio rural 

iria paanta-s, , se  ills  passamo sciAs mar= CO Seca. Elesl plantaram 0' 
vas,riL colheram. Eles rito puderam plantar.  Ease  4 o homem que de repenl 

repente, de tanto ver na te&e,!is%o a beleza da  Brun& Lombardi,  e  

outran  mulheres mais bonitae do Pais, de um lado, e  dc..  outro lado, os 

magnatas todos tomando utsque , com ar condicionado e n.o trabalhan-

db, ele resblve sair de IA e deixar at4 a sua mane= , e resolve at4 

aOhar a via Brrra tOmbz.rdi  p al.  
Quer dizer, a preipria televisto, e ele nEo poderia ficar. 

ausente, a televislo tinha que chegar Ida  acaba mostrando a ele  aqua  

se ele vier para Curitiba*  ele pode 'encontrar por a. alguma  Wait  

Proença 

se n6s n%o nos questionarmcs isto, n6s nao vamos resolver 

o problenn  urbane  , e mnito menos o rural, POr isto, Srs. Deputados, / 

desculpei _ a minha maneira de dizer, pois, voes a! cz.:;-6.vam com / 

eminentes rirofesseres ,  hot-mans  de reconhecida cspacidad , mus, 4 o 
momento tambdm de comegarmos tamb4m a entender o ParanCE para mim, 

stio duas vertentes uma de n'tureza politica , e  at  passam estes / 

niroblema para ne Ars. e outra de natureza tecnol6gica 

N6s temos  qua  desenvolver a nossa prOpria t4cnologialn6s te-
mos no s-o tAcnologia na &ma industrial , como na  Area  agricola . 

Nas temos uroentemente de pensar em acabar com o soja 4 no 
Parand trilo se suapreendam iporque se aqui vier o professor Passos , 

que saiu do !PARDEE agora, ele via dizer uma coisa tenebrosa los  firs,  

o questionem 

Os Estados Unidos este desenvolvendo um  virus,  para  pr  

na semente da soja, que torna as folhas da soja praticamente imu-

nes ao frio  *Cam  isto praticamente todo o-  territ6rio americano rada-

r& plantar soja .A146 do  mails,  nesta questlo amaabnica , 4 bom que se 

diga, h& um componente •  qua  poucos talvez, tenham se ancrcebidoa  / 
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pas,  esti se galena°  =Ito  da estrada POrto Valho, Acre ..• 
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O tIIQ 	XSCUWART3 	Porto Ve2ba..462r4**Perut atlas di*Sos 

siaba  gents,  eatt o interesse brasi1014 

ummommbigime ro, legico, de ter um Porto no Peru, 0 soja sai de 

1ond2mia, taz  *at  3700 Itut para chegar em Parailegusi ou  pantos,  Li 

ele  fed  1.600km, se qus quando  el  s estiver em Santos o Navio ' 

japonas ou navio Asiitico  tea  de existir pelo Sul para Obegar' .  

depois 	J*140* Se ele eÍive uc po:Ito do Peru ou no porto ¡A 

do  Deafly°,  com mil e quin entos kilSmetvos do estradas, 

teremos este iiikelbansbetzt 	S/eo do soja poste no S'aplo * # 

14 nos Tigres asiAtieos oom muito menor percurao. Mas,  meets  " 

momento se isso possa ser bom para o Brasil nda tartio4m oomoga. 

nos a diminuir  awl.,  Passa  set  mais vantajoso plantar soja 

do +Vs aqU1 O que poderA substituir o soja? Senhores Deputados 

tagam uma visita a ao Paulo e descUbram, ee  JA  no descobri.,  

ram,  se ao ao se orgaha de ser o maior produtor  di milli°  nem 

o maior produtor de soja rim o maior produtos, boje item, de qk 

ri, ale tem determinados produtos *mmt:t que tem valor:  

'comma=  ficarms subsiditriamente produzindo produtos de jpoucoi 

valor e  parses  por af passa o futuro desse Estado, sL  pears  de 

edificaglio da seu agricultor. 

Muito obrigado 

(PALM) 

O SAMOA PRESXDANTE(Rsfal Groca) *. XXX Eu passo a palavra ao 

produtor asar  Runts, Presi-

dents  da aaftociaglo Nacional das antidadee Produtoras de Empresp 

dimentos de Tccoologias Avançadas e membro do MTIPAR e agradego 

ao Its*Ministro Deni  Schwartz,  nosso colega e ex4)eputado,a- opor0,  

tuna palaatra -quastionadora, bem a  malt.,  do  eve  esta ComiaSSo 

espera  cam  relagao a instru0o  quo  os neputados precisamos ter ' 

Amquanto tss perplexidades do Estado  con  relagRo 60 Desenvolviman 

to.  

Eu pello se•a sua atençlc tim pouquinho, Mas-

tro, porque O Deputado E Costenaro queria  fuser  uma sbeervaglio' 
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obv=vavio &eua intervenWe a  como  sombre  da  camisole 410 eem 

ease  direito&  

O SENWR  ANTONIO  COSTENARO Era a4 para disgeri  Ministro,  qua'  

n6s comungamos  corn  a sua  Wilt. It  

almente nSs achamos uma ',ido brilhante do  stile  eiti acontecendo 

affora. 

Nos gabinetes, o Seohor 14 foi Deputado e aa  

be  nOcocmmito bem como as pessoas carentes, come os desintorma 

dos, os que sofrem todas as dificuldades nos procuram. E a gón 

te vt aqui no Paran& acontecer, vilms acontecendo, em fungto 

dessa pequmna estiagem mmtmxx=que teve ai este ano de quato  au  

sais meses, quantas famflias se deslocaram do interior do Para. 

ni para a Capital e batem ts pertas dos nossos Ombi gabinetes * 
sobreviver 

precisando voltar, porque no coonsimuemM±umr Da Capital do Pa. 

rani&  

Agora, tudo isao 4 questlo de politioa,  tame 
bit=  acho, porque 4 a politica  its  vezes, da  midi&  do Prefeito 
da Capital, do  politico  da capital ou at4 do prdprio Governo' do 

Estado, queremos vender a imagem das maravilhas que acontecem. 

A questSo de Curitiba, a cidade bsla e justa, nos orgulha de 4  

sermos paranaenses, de estamos morando em Curitiba, um*,  aria,  

IlusIo aqueles que moram nas uzbanas. Porque 4 exatamente 
como V.Exa, diz O mais da Poran4 ele 4  compost()  totalmente de 

pequenas cidades, todas bem prdzimas umas das outras, com infra-

estrutura, mas, reina a mtantairar4 mis4riatembora a riqueza este-

ja em volta com os cafezais, com a terra rica, com a alta  prods  

tividade,  sae,  reina a mia4ria do homem pobre,  quo  ficou deaem. 

pregado pela superproteOto do sistema ikocxx txabathista, do  sin.  

dioalismo principalmente. E grammxxszbal que criou uma auperprots 

Oo e o proprietttrio, naturallileate, teve que se denvenciIhar do 

se trabalhador, porque  sera°  cle tem que entregar a propriedade 

e somar a mais daqueles que deixou de ser proprietirio para liar 



WWWIWWWWW Mft Wi',441AW1 JL& 	 I/11.4tWO MO IN,  if • s• 

para  ow todia4ria. 

Inti •  ease  pnvitellaar problema do  mums  passula 

OnSs reallente 01e 4, eu acredito que ele possa sor promissor,  

man,  4 rimommoArio  qv*  todos as tenhamos um* soma de  **forgo*  

muito grande e  qua  passamos a mudar mple a polftica do Parani, I  

memo  stil da comunica9So  qv*  cria famtimsmim fantasia, como o Sr. 

usou o exemplo  Mabel,  cria fantaaia na cabeca das pessoas desAn 

farmadas e que I= muda daqui para lt,ds ld para cl, criando &fi 

culdades e acreditando em fantasias. 

t necessirioqumxxxx que as começamos viveri 

um novo tempo, o tempo da oomunicagiSo em que o  bosom Baja info./  

mado pela veracidade dos fatos, 

Muito Obrigado, 

O SENHOR PREMENTE(Rafael aroma) - 
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0 ER*  PRESIDENTE (Rafael  Greco)  .  Dent  o da Anstrugao  quo  nds inagins-

nos o  Dr. Comm  Muni: vai  Naar  sobri 

*I UK:n*34qt Avançadas, as Novas Possibilidados om Tecnologia a  sore  

Lawlantsdas no Parani, 

O  DR,  CESAR NUNIZ ar o  President*,  Sr*. Putadon • 

O klinistro  Dent Schwartz  nos trOU*0 

um pouco de aninistia que tamb6m o  toner*  da alias  mas ou tambl  goat  

ria de levantar um outro ponto, que um ponto de um corto otimismo, por; 

nds temos tido a oportunidade de trazer pare o Estado do Parang inle**1  

=Lesbos  de timnicos e de tamprestrios europeus a alas aqui chegando, roa 

manta elto toados de imesno  errant*  porque * via° que a Europa  Undo  

nosso Pais 4 bem diferenL,  lo  realidade  qua  aqui encontram. 

Inclusive h& algum tempo  atria  o Prem 

dente de um centre de valorizaclo de produtos agriaolas de uma mil° 

francesa  we dimwit  olha  Cesar  se eu tivesse trinta anos eu viria para 

Paraná, porque o que aqui encontrai realmente 6 da entusiasmar.  Est* Flu  

janva, *ata iniciativa que  exist,  no Interior do Estado realmente 6  pro  

missora e indicio de que o Estaao, aqui no Parant se poderá  caw  uma ri  

vs  perspectiva de vida. 

mas tuao isso pasea naturalmente relo 

problemas, alguns  dales  conjunturais que hoje no angustiam * muito da-

quilo  quo  se disse aqui  **flat*  esta situagilo de dano econbmico pela 

qual, o  soil  passa. No entanto  pathways *char  que uma vOntade naciona) 

poderá reverter esta situaveao e poderem aok, paucoe retomar aquele $mq 

rito mais otimista Is de trabalho, 4esenvolvimento que já tivemos  eat)*  

tras épocas. 

Eu lembraria um pensador franots 4C. 

metade do século visitando o Brasil e conhecendo o Estado de Elo Paulo 

a 0 Interior do  Sax  Paia, escrevau depoi ua. livro,  Levi Straus,  *sere 

vou saram*Al Co D 	rasiJ. Reftialeilte 	ossa sociedade existem dois  

beasts,  coma existia na ápoca.  Dania.  próximo e livre dos problemas 

passe mmic adiantados e  =pals  miserável, =leis  quo  nb consegue 

traposar as fronteiras. E o  noes* 	se., que  mom*  asses dois brasis 

convivem e volts a meta o Brasil pobr:-.. iaça o Brasil  mats  dettenvolv 
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dwaranytmikammarvi deloormalvido#  1: *Om ultrapassari  memo vaunt *ate pro. 

blema pormanants• comp 16 toi  falado  *gust  anteriormente  pale progessOr 

Magalhges nos datum be clam quo nds Parani no  podemos  imagine's' nommi 

seuvlio pars do Brasil,  por outro lado  o Brasil nio  pode  tembokulsortsu 

mosxmobs#,Box vonbar Taft solugto fora do contort° mondial 0  Ou gostaria  

do  dar uma  rdpida, antes do  falar sobre  o qua 10 poderi taxer, o  que  00 

opt&  pretendendo  .#. 
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O SR. CISAR NUM 441  .0,  co  que se podera  :User,  e que se fastd  pretend* 

deride di  algumas perspective.* paras Citalocia e  Tool  

nologie • desensvolvimento de empresas de bases tecnológicasolopfira.. 

ni, eu gostaria de dar *ma r4pida  abode  do ova acontece no mundo pare  

gee it  gente possaencontrar  /Agana  pontos que poderemos  utiliser  para o 

nosso desenvolvimento. 

2nicialmente nds  vows  que a Cilinaia no sócolo Xx 

teve um desenvolvimento espentoso. A partir da CinciS foram Mu  aria  

das oliceemos etravis de tecnologias novas nos meios de produgio que 

vem der  so  próprio Capitalismo um fator novo e dinamizo criando uma 

nova Revolugio Industrial. *is presenciamos hoje uma transtormaglo prg 

tunda dentro do  process*  amain:Leo mundieli  at  isso nós sent:Laos nas 

nimas  wises.  Ouaddo se  die,  por exemplo, que hoje na  Prongs, *trawls  

de um programa patrocinada pela  empress  telefelniass entrega a cede  us  

trio  us  pequeno compotador a coloca  ease  usuirio dentro de um sistema 

do qual ele pode tomar conhecimento do  quo  acontece no mundo  la  de uma 

*Aries de informag5es a ao mesmo tempo ale pode ser  consulted()  da sua 

expmetineilt opiniao, e 141 se  Ica  414 um  text.,  secateassitmosia tesg.se um 

programa de televisio, e 47 Prefeito de uma cidade apresentou uma  pro..  

grama de obras e perguntou  ace  seus  municipals;  se ales estavam de  seer  

do  au  nlo. e em  promo  de toe  hors  ele teve o resultadop a populagio 

Imediatamente colocou o sou ponto da vista.  

Enact,  sto transfor=Afts que 'vieram alterar  prod=  

demente as pr6pria relagles entre as pessoas e as priprias releg5es 

entre as pessoas e o poder, 

Pois bem. Este desenvolvimento de ciancia • esse 

aprimoramento da Tecnologia se acantos principalmente a partir da 22 

Grande fterras  onde dreanticamente nós tivemos -OanheeiMentO de novas  

arms  com poderes infinitamente maiores que as  *ryas  antigas. 

Aasimi Oifancia e Teanalgia imediatamente transtor-

mou*se  nun  sinEtamo de poder, • poder nos  sous divers**  oomPoss o Po-

der  Walt - -  atraviSs do *memento, de novas armas, etravós da utilita- 
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9So da Xnformitios e de novos materiais,  farm  sonseguidas possibill* 
dados blicss akin0A antes imaginiveis.  Amami  a  Cigna*  e Tecnologia 

torna.se  um  instrument°  de podermilit&r, 

por  al  vai, A inddstria espacial,  Its  aeronaves  quo  

visitam o espaço a6 foram possiveis porque a informitioa o os novos 

teriais deram condigaes„ datam maios para  quo  o  Memo ¡Praises. oar OA  

seu planeta e  pads  atingisae watroa mundos. 

Dentro do  pod=  000n5mioo a Ci&ncis e a Tecnologia 
cada  vex  mais se faz presente. e i  important*,  111 is  glasses empress.",  

riaiso os sindicatos operirios dos  palsies  onde isso se torna bem evi-

dente,  cad* vex main  estgo preocupados a tentando participar no  dire  

cionamento da utilimagdo da gi&ncia epTemnologia. 

Ni Agrioultura0 foi falado aqui interiormentead 

positivel desenvolver sementillique resistam naturalmaile atra44e de 

processos internos, bioquimicos  doles  & priaoas. 2 póssivel desenvolver 

esp6cies como foi falado aqui da soja . que tenham condigges de  soft  

breviver em climas frios. g  passive'  intervir no processo de crescimea 

to de animais e de plantas, multiplicando a produtividade da produglio 

agricola e da da produgSo animal. 

Tudo iS80 atravds... 
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0 SR. CESAR brIaL * .4* ttIC1C iaLo atravLB& proceL»zos 1ioteono16. 

gioos. E  yam  portanto altara‘ iiabstancialmemti 

a pk:rspv:tiva az políticaz agrioolas do L; palauL daaenvolvidos. 

Va indUtria, a trabafoma9lo qu,;; ne's viv(=oc atravlsdz introdu* 

910 da informAtica, a autcuavao e a rob6tioa, o aukaanto da produtl 

vidada ck 	oCt.oE 	triztccprkiçia7:, o atingianto, 

a orc;,,:i.s,;7,c, 	 n6z DCd754;- multiplicar os 

o- fito das. rx.:Lcaa mgcl.ALa, L64, po.:35tuacr_,-  aura-;:atar a resisOncii 

a03 materiaiL,  clorldo:7, a pcodaçaodz ncvclozof.utc 	imicor 

capaze de combater doenças antigaLhia-L.tu nac -,,Penolvcis. Tudo isso 

atrav4t, da aduglo Ll .Drooca a tc.cnoloaia-  qu- riaz novos  prom  

a 	 7)c.,7,111agac atrav6s da tocnol( 

lint-antos, a popu.1:1gXo 	acc 	.il1im7magSc. ''!1-anc.ptIrtan: Incw 

ror,::ios do camirlica;lo. tamm 4 rmtro cspi*  

4, --11-mftx.ma^ao, at6 

• tranzricrt 	 ntd i7 r!it.ncia 

te?,:_irt)1071i7.,bolo, tona umri,anti..1 funclnyentn1 nP. 	 moderne 

O a nocrIc:dadc., qu dnh 	fnt'D 

ton_i 	do...smAy.ro"..11.riry.,71to moY163 al. 

t 	 Tt 	 tcI4 profunIn 

(?.7!onomia, veimoet oLs fo.tor3s dc,3 prolur..!7:o, a 7-1.17,  

aLa 	favorAvtol, n,1v3ive 116- no  

— 

iR 

diziam r!ue tamon mIo case olx:a fiburrlante, irnr  flIlvamol na vinda 

33 outI:.a3 ineiztrias 7lara o r€aco,. Ho1(3 o iTanortwit,3 6 ter mo 

cba --yolz:1 1,!la, 717.o  -le  oh. c2a-D-11 1:1 ;Itilt.t, de desenvolver 

nnme novoa processos, novos sistenas, de demenvolvor novos produ* 

toa, mao de obr.,.. orao estel astiociala_ao disentmlimanto da-pesquis 

e da tecnologia, mllo de o.'bra alocin(la h 'Illiwrde  qua realms  

te curlprs waa fungo e atue dentro da oltl>neia tnologia e tran 

fira e3s,i seu conhecimento pare a populavIn. De neira que a  mac  

de obra que antigamente era um fator favorksals 6c)s paises subdem 

senvo14idos, hpje começa a nlo  DX=  ser mais... 
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existOncia de recursos financeiros em grupo VGB84 a se= estar 

//  
associado  It  existincia dA o,knowwbowm,  It  existancia do conhacimum 

f 	, 
to para a transformagio,/daquelss produtos* Vlitsverois cada ves  

mats  os  grandee  gru 	internacionais aplicar era\t.ecnologia par.,. P71/ , 

que sabem yerfeitamente• que tlo ou mais importante que o capita  

nod  dias de boje A' o conhecimento. De  =noire  que a ompresa e 

isto valo para o pa&s, a empresa e o  pats quo visors;  acompanhai 

boje, do mundo, nto pode ficar fora do desenvolvimento cientificc 

e tecnolagiao* N6s vemos, em  mitt=  escala, aqui no Brasil, o  go.  

der econbmico de SZo Paulo sustentado por uma s6lida base tecnos. 

16gica*  Claro s6lida em termos nacionais, E quando o ministro 

falavra da substitui0o de produtos, o que ao Paulo est&  fasten&  

naturalmente se referia a isto de que  Sao  Paulo hoje tem oondis34 

de trabsformar, de criar frocassos de transformasto dos seus prol 

dutos e-de eetwa-fowas tambAmi,•. 

o fator fundamental do desenvolViTanto econamie** Os pr6prios  sips  

cursos naturais atravds de novis tlogias criam novos materiai 

que  Om  substituir  materials  antigoi\oom maior precisto ate* Se  

arias  matArias sintAticams que vim substituir produtos naturaiss 

O aPPital taMbim passa a  tier  da simples dieponibilidade,  Inds,  , 
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0 SR. CEZJU:.  MUM: 	Sao  Paulo hoje tem condigOes de criar 

processos de transformação de seus 

produtos e participar da competitividade mundial através da ex-

portagao de produtos industrializados. 

Gsotaria de deixar alguns pontos im-

oortantes: um deles seria o papel do Estado. 0 Estado o elemento 

fundamental de desenvolvimento da ciência o tecnolecia em todo o 

mundo. No existe hoje Pais no mundo,  pals  descnvolvido, pais em 

processo de desenvolvimento onde o Estado no jogue um papel funda-

tentai. 

Dentro do mundo ocidental, de uma e-

conomia prdwatizada, ele abdica do processo de produgao.Nao 4 o 

Estado que produz, mas 4 o Estado que do outro lado garante a exis-

tência de utra pesquisa permanente nos grandes centros. Ele financia 

o desenvolvimento tecnolOgico atraves das Universidades, dos c:n- 

tros de pessmisa, principalmente atrav6s de projetos.  

Tar  hem faz c-randes encomendac e vemos 

o motor que foi para a economia americana, o que os Estados Unidos 

investiu imn---?isa atrav6c de encomenda de desenvolvimento dee 

produtos na- suas empresac, dentro do setor de informática, ind6s-

tria de armamento, aeronáutica  e indUstria de transportes e foi 

graças a essa irt2rvengao do '-ctado atrav4s de encomendas que per-

mitiu que houveL:es um extraordinário desenvolvimento do uma 

de inddstrias com novos materiais . 

0 mundo oc dental conseguiu transfe-

rir o crescimento da tecnologia para o dia a dia para o bota estar 

da populagao, o que no aconteceu na Rdssia onde o desenvolvimento 

teonolOaioo ficou preso entre armamento e inddstria esocal e 

eles nao conseguiram transferir os processos tecnolOgici-s o)3ra o 

setor produtivo. Entre eles, pela dificuldade, pela b-IrcL -aoia e 

nela falta de iniciativa que existe naquele pais. 

Nós aqui no Es  ado  do Pa rc— _emos ug 

forga de iniciativa muito grande. Estamos acostumados El -lencerd 
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barreiras, ,,OderOMMOS formar um nrojeto onde o desenvolvimento 

Oientifico  el  teenot6gieo ammeE96 um» papa importgente e  vassal  

ser transferido para o setor produtivo * o  bin *star  dai powleiggos 

Inpameros  pail**  tast criado 

mas especiais de incentivo a tecnologia a ariagko de empresas 

de  bass  teonoliogica, 

No Estados Unidos, como se costuma 

dizer que 6  %impels  onde a iniciativa privada no tem nada  it  ver 

com o Estado, nos Estgdos Unidos existem granderprogramas onde o 

Estado  di  de tgraga o capital inici41 para a criag/o de uma emproo  

sit  que tem um produto novo de base tecuol6gicao 

0 capital inicial 4 dado atrav4s de 

programas especiais. 

No mundo intairo  iodate  boje um moo 

vimento chamado realiza-Ao de parques tecnoleigicos  quit  silo  loo  

eis, distritos industriais que estilo pr6xLmos ou dentro de um 

sWYr de pesquisa,  was  dentro desse parque teonol6gioo vtio  desert. 

laver  produtos baseados em tecnologias transferidas para os par.  

Vert  

Eu participei no no passado da um 

Congresso de parques tecnolebicos que foi feito pare dumentas o 

pesquisas(?) e compareceram mais de 400 e se  vu quo  praticameno 

te no mundo inteiro boje,  exists  um parque tecnol6gico fundionft 

do et fazendo essa transferfincia de tecnologia do centro de  pea.  

quisa para a empresa privada. 

Entao o Estado serve moo um indutor  

deem  transferência.  Exists  tambikm outro instrumento como por 

exempla, a criaseo de empresa da capital de  Aim,  pdblicas ou 
privadass  atammmte criadas para apoiar 4p#4, 



..14,0264000,1rae 	- -17t10 	'Om& ,romaa• • sea. 	1 

o Alas  CESAR Warn •-•• 4021Mitafterttli eriadaa pan spoicr "stu 

imieieitteel diets*  da  grails 

O nodal*  brasileira  de desetrialvinenta• 

. je *date  una  *etude *a nips, cage  dentro da  um des trabalbes 

dos ,contries, • un testes Cenfirios nos  fala  acne waa said' pi  

ri  o Ilia o nodela de - integregto aaweiliiva• *ado times a 

cresainento de nereada internees a expansile day MIMI agoorE. 

ugliest. Eats modal* quo 4  apresentado Cano  a said* pima a Pa." 

Ls *att. bowled*  na  efielAncil  da  espresa braailairat a *OAPs 

Sects dontro do tau dasanvaiminenta argimisaaional, 

lac* • operaeienalip SS. fundinentais pars eats areseinente, 

elite latest-4k a nivel nendial. dam *polo s ehicaadas ulnae 

Lents, as iboolicatint trot*  da  pontatinformitteit. biatoenale 

*Lao  nastaie*  da  practatalcotabatits fitst • aottoo materlaias 

We Snail .a6s ji venom  una dificuldade pa-

ra  Ms,  por  exempla. A coneentraglia  da pesquisa  • graduaglie 

do Brasil se fa* lei* ime torsos de $ite Paulo ads  Mo  de Zis 

moire de Umik  maneira  **pantos** sstuda recent*  da  seeretaria 

di cilineia •  Tecnologia  no Rio  da  Oansiro nos di  aqui  60%  da  

produlda .ciantifica a nacienal  sitio  val Rt. 44 Janaire e  Sie  
Paulo. AD Pitranti  Maas Garde 40 *le Ovoids de Sills teal= 

5% aada um  destas Estados,  O Parlanis Santa Catarita a Rio 

*rands do Sul a 	n pereontual Ale  maior  do  que  

vejata o strati*  .rotativo  qtr n tie Parini 

. times  -dentre  do states* de .cittakciall e taanatelk a *Ave). aai. 

oienil 'Mona - situtitill .. saa nLvsl Fiailtisat de 311. 

Main 6 quo prosiaasait e au deicaxii.  

ta  idtia,  cri  tr  para esta  amaspe 401PsoffieS um media* I. &ma 

vaylatinto, tur, modslo de diasenvailsiminto teenalisties got two 

deem*  dar  coriaigihis  para  quo • Parini neltiortuila eat* ow pa 

aittlio epude-d5e  transferir  tee stiellisseit., de ends  existir  
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tecnologia nacesslila per* o mosso  aster  produtiVa. FOlO do 

onde exisitr porque a tecnologia poda existir e ser criada nas 

mesas Universidades, nos centres de pesquisas e  tomb&  fora 

do Entado,E nto deve pare nds ser uma barreira ir buscar fo-

ra do Estado. 

Existem algumas tentativas para criaglo de 

um modelo paranaesse, existem tudos feitos, existam ativida-

des de diversos 6rgios no Estado do Parani do setor pdblico 

privado, todos eles tentando exatamente criar uma mentalidade 

para que eSista no Paraná este desenvolvimento tecnológico e 

elite desenvolvimento tecnoldgifo s6 amisttri na medida em  qua  

a sociedade paranaense se convencer da sua necessidade. 

Gostaria de colocar este caminho como uma 

das solugaes„ nlo  caw  uma saw/So porque nb existem solu 

gaes, o 116040  problem* dace  ser resolvido por partes de  ulna  

ra que a tecnologia pode ser uma das solug5es e poder& ser u-

tiliza4a para a meXhoria das condigaes da vida do nosso  aster).  

Um dos modelos que foram apresentados, 4um 

programa - e deixarei  Ii  disposigio dos Senhores Deputados- o 

PROTEC-  Program&  de Apoio, Criaglo e Atraolio de Empresas de 

Base Teonoldgioa e de Teonologia de santa um frograma  qua  

foi feito a partir da comunidade, nlo foi  felt*  por um  &AD  

oficial,, foi desenvolvido  
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o SR. C=R  MUM  1-  •• ••• ele foi desenvolvido, foi criado em semi- 

nirioz  antra  t‘cuicos, aNpresairios Professores Universitalrios. 

fo.1 t.erminado no ano retr4zado, no ano 

pessado o,G.-)vo.rac d7) natsdo tran.Iformu rnrn !,rofTrann oflcial, que vem 

daado 

-,.:11tnnt,o, n11 riarIce que 	n5í  estamos 

mtzlt 	 -71-isrrfa-.1-von 	 mais 

forças e motivmr :tis a f_coiodlir,,, 	 rylair.7 c noltn•  politico,  

parL,. 	05$51.4zv 	 rAass,=. firalmeInte um modrAo a nível 

dz r.s-c:ado 	,-_-,c:rrsronln nos 11-ses das diversas cfamsdas  so  

rr7' 	 que foi entregue 

12.7c3cas&-! raranser,s,-, 	tma vo,rte,  de rodernisa9io da economia, 

moemistgi: atravAT,  le  tdc,cS,o dz. tecno1c7ia, do onde existir, ai - 

prevg o desnvolv,inertn de atividades lunto s Universidades exis 

tentte, qce dcmcym ser apcledee e incentivados nesse caminho e  tam  - 

r rr,7.c.ura dp tcow,log3as necessizies ao - 

!=rdrctr1141, ;to rt,err,  setor produtivo, melhor dizendo, 

11::- cles:r  

ret modernilwoFn ntto seria exatamente a mo- 

r_r!n nAr te-e, n&c necebsariamente uma procura, 

vmn rdcs,7110, das induatriaim de ponte,  cue  talvez na sociedade como 

Irrt todo 1,n1-,,?1,7! ainda prematura. Embora, ainda em alguns campos seja 

indirlado 14 entrar por esse caminho. 

No entanto, que a Sociedade Paranaense  pre-

,4,, cf: a :nnelerni?e7Ro do spu parqne, 4 o st beneficiamento dos  

sells  produtos agrfgolas a procure de tecnologia que venham  beneficial  

os produtos que n6s vendemos  in  natura, que precisamos aumentar agre 

rfav" Nm'or valor e desenvolver e vrodusi-los aqui no Estado. 

Mira dessa modernizaggo foi indicado una se-

dc Areas  de desenvolvimento tecnolOgicos adequadas a Economia  

dc  Petado do Parani,  nest*  selevio de áreas entrou a biotecnologia 

(:Lronics)novos materiais e alimentos. 

Al6m disto eu gostaria de ressaltar a impor . 

Am 711=r,mn4 mm 
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O Si•—iiSSAR MMUS s tancis de mecinismos e de instrumentoe que a 

- Sociedade Parinaense deve adobe!. ypere com sais 

rapidez, alcançar esse Modelo, que  eerie  um trabalho grande nas Uni-

versidades, pxessupZe capacitiKio das Universidades e uma liga cio das 

Universidades  exam  4 Sociedade, um trabalho de transfertscia, de tra- 

balho desenvolvido da pesquisa desenvolvida na Universidade pare a  So  

ciedade 

Dentro disso, a criaggo de algumas encubadoras 

tecnol6gicas, que eatgo previstas no programe, que seriam locais  on.  

de se desenvolveriam um Projeto entre pesquisadores e empresiirioa, e 

na encubadora desenvolveriam projetos de produtos, depois seriam  trans  

feridos para a posiggo do sistema normal e industrial, e ainda,  we  pa- 

rece fundamental n6s eecontrarmos um outro mecanismo impertante 	de 

apoio as novas iniciativas, que  saris  a criação (iniuteligfvel), eu 

colocaria seteng5c doe Sra. Deputados, como fundamental, per* o apoic 

dessas iniciativas, todas, a  =legit)  deuma ou mais twypresas de capital 

de risco ela rode ser pablica, priVada ou mista, ou pode existir at4  

dues,  uea de actor piblico e do setor privade. 

Existem inclusive, e queria sugerir a transfe 

eànoie de alguns incentivos criados, para o setGr privado, transferfin- 

cia do percentual desses incentivos para a 	dE une empresa de e 

capital de risco, que funcionaria a partir 4er. e7-,presArioa,  aerie  mi. 

vedo, estritamente privado.  

Dc  maacira, quL:liES.1,:_:.147.EILZ.,s, bi poosibilidades 

hA conei0en, do sc criarcam,assi- -DrasL; d- C:1 de risco. 

ru acihc que a, lamntando un  pot=  talvez, o  des  

conexo destas idéias, mas aVo algumaz i&iafundamentais que 
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O SR, CASAR NUNXZI , 04,,  fundamentals  que eu reputo, para  qua  o Estado  el  
tabelega uma politica de citancia e tecnologia. 
Eu s6 queria, finalmente, fazer um reparo, que 

para mine muito  important*,  embora seja um detalhe, 4 que al4m de ser 
Presidente da AMPLOTEC e Diretor do =MAR, sio adjetivos, e substan-
cialmente eu sou t6cnico do BhDEP, do qual muito me orgulho, de maneiri 
que agradeceria a stenggo dos senhores e me ponho dsiposiggo.  (Palm  

O SR. PRESIDENTEs  Née  agradecemos o  Dr,  Casar Muniz pela sua participa- 
ggo e vamos prosseguir o nosso painel, agora con-

vidando para a mesa o  Dr.  Wilson Tissen, Presidente da Organizaggo 
das C000erativas do Estado do Parané e que vem falar sobre o que o coca 
perativismo, no setor agricola,  Gapers  na nova Constituiggo ou da nova 
Constituigg). E eu convido, também, o  Dr.  Paulo Carneiro Ribeiro para 
já vir tomar assento 1 Mesa. E n6s transformamos as duas comunicagogs 
num mesmo painel. 
O SR. TISSENI Senhores Deputados, minhas senhoras e meus senhores, eu 

acho que foi muito providencial estar ji na mesa 4  
Dr.  Paulo Carneiro, porque foi-nos pedido para false sobre cooperati-
vismo e agricultura, e como n6s, no Estado do Parand, temos um trabaa 
Iho entrosado e integrado com a proSpria Federaggo da Agriculturae tam-
bém porque o cooperativismo, a cooperativa, é extenslio do produtor. E 
tudo o que ocorre na vida do produtor interessa cooperativa. E espe-
cificamante no campo  politico,  reivindicatério e de defesa do pro3utor, 
n6s sempre temos falado a mesma linguagem, participamos na frente ampli 
da agropecuária brasileira, inclusive na comissgo executiva, este ano. 
E possivelmente muitas coisas que eu vá falar o  Dr.  Paulo também vi 
falar, porque n6s saftpre temos trocado idéias e temos vivido o pooblam 
do produtor paranaense, ao longo destes anos. 

Eu gostaria, se a Mesa me permitir, rapidamente, 
trazer ao conhecimento dos Deputados , do que representa, hoje, o coo-
perativis-to no Estado do Parani, para que haja um entendimento deste 
segmento organizado. As primeiras cooperativas do Estado surgiram em 
1910. Temas, ent5o, portanto, já 79 ci.os de cooperativismo no Estado, 
que começou inicialmente  corn  cooperativas de lenha, cooperativa dos 
empregados da Refe Ferroviária )acional, S/A, Em 1911 n6s tivemos as 
cooperativas dos imigrantes, maia especificamente de um grupo holandls 
a Eatava. Na década de 50 as cooperativas dos cafeicultores, no desenvi 

vimentr_ da cafeicultura do norte do Paranii E a grande expansgo do coo 
peratia:_amo no Estado, começou na década de 60,  corn  o bintmio trigo 

e sciE L, basicamente, entgo, como estava dizendo, a partir de 60  corn  

esta e:1,:)2=ns5o, n6s Chegamos Doje a 89  cam  aproximadamente 300 mil asso 

ciaclaa uas nossas cooperativas dos vários segmentos, quer na cooperati  

vs  da consumo, trabalho, eletrificaggo rural. NXNEXE Mas por szrmos v 
Beta-, Eminentemente  Agricola  
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0 SR. WIL6ON TISSEN 	mas por sermos um Estado eminentemente agrIco.  

la  e evidentemente a a grande  forge,  fica no cooperati-

vismo vivol -hoje estamos em torno de 200 mil produtores cooperativados, 

das nossas  cooperatives  agropecu4rias. E envolvendo hoje o nosso segmen-

to organizado hum milho e trezentos mil paranaenses ligados diretamente 

ao sistema cooperativista. 

E a responsabilidade que pesa hoje sobre os nossos ombros 

sgo muito grandes. NOs sempre dizemos que a medida que se cresce e se  on  

ganiza um segmento as responsabilidades também se multiplicam rapidament( 

Hoje as nessas  cooperatives  sio responsáveis por 61% do produto interno 

bruto na agropeau4ria paranaense. f muita responsabilidade para um movi-

mento muito novo e se nOs somos responsiveis por 61% da produggo agropeci 

ria e o Parané 4 respons4vel por 60% da produggo brasileira, nOs somos r( 

pons4veis por 15% da produggo brasileira. 

E a expansgo também que foi dita aqui, nOs passamos nos  It  

timos  lo  anos a representar e ter a responsabilidade de 16% do parque ag] 

industrial do Estado, industria de transformaggo. 

E eu gostaria aqui de deixar também caracterizado que 4 

muito importante para as, que nOs como o movimento cooperativista, a  co(  

perativa 4 um meio, ngo 4 o fim. 0 fim 4 o homem, 4 o desenvolvimento. E 

desses 200 mil produtores, rias temos 61% que 4 de mini e pequenos produti 

res e médios produtores,  at  35 hectares. E 28% restantes, sio médios. El 

tgo é um movimento de defesa do produtor, aonde nOs procuramos através  di  

econOmico, ajudar a resolver o social. 

E eu aqui me permito a ter a libeddade de me anteceder 

que se f6ssemos fazer uma pesquisa no Estado do Paraná, uma avaliaggo do 

desempenho do cooperativismo, possivelmente foi o instrumento do Estado 

que mais segurou o êxodo rural, porque se as ainda temos 400 mil propri  

dudes  rurais produtivas no Estado do Paraná, pequena e media, eu acho qi 

o coe;,erativismo foi o grande responsivel de segurar a viabilidade da 

pe- 11:_a e média propriedade. 

E al  nOs temos que ser muito pr4ticos. E eu acho que o sl 
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tido da exeCugio, que no seja filoscifica na defesa do agricultor, 

muito importante. Porque se o produtor no tivesse um sistema eficien-

te,de fornecimento de insumus a pregos baixos, compatíveis com a produ. 

çao como agente de equilíbrio, se nio tivesse assistincia técnica compa 

tfvel, pesquisa e sobretudo uma estrutura eficiente de comercializagio, 

no sentido de valorizar os seus produtos, eu ngo tenho divida que tal-

vez a grande maioria percentual desses produtores hoje estavam engros-

sando os bolses de pobreza nos grandes centros urbanos. 

Entgo eu acho e espero que a grande responsabilidade4nos- 

a. Lntgo dentro dessa linha de racioc¡rkio as desenvolvemos algumas a-

tividades aqui citadas tambim  hi  pouco por quem me antecedeu, as desen 

volvemos inclusive um trabalho de pesquisa, como complemento  at  dp tra 

balho desenvolvido pelo Estado. Ircis do cooperativismo temos um centro d( 

pesquisas, que tambem concordamos, este ano estamos fazendo 15 anos que 

trabalhamos na irea de pesquisa do trigo, soja, milho, e estamos entraa 

do na pesquisa do algodão e podemos dizer que nestes 15 anos ji lança-

mos 15 variedades de trigo e soja e hoje a semente de soja, a variedade 

mais rlantada no Estado, variedades produzidas sob as custas e a expen. 

sa, com recursos do prprio agricultor paranaense. 

Isso 4 muito importante e aqui dizer, como o Ministro De-

ni  Schwartz  tinha se referido no trigo, um dado que nos impressiona 4 

que hoje o Parani,  responsive'  por 55% da produggo do trigo brasileiro 

n6s tivemos no Illtimo deognio uma Produtividade de trigo de 86%, produ-

tividade essa que nenhum país do mundo alcançou num período to curto e 

que o prOprio trabalho da triticultura, a defesa da triticultura, foram 

feitos virios trabalhos e mandados inclusive aos senhores parlamentares 

evidenciando, foi mandado um trabalho completo evidenciando a importin- 

, 	cia da triticultura aos Prefeitos, Vereadores, Presidentes de Sindicato 
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WILSON THIESEN -... um trabalho completo evidenciando a impor- 

tgncia da triticultura aos prefeitos, versado 

res, presidenfes de sindicatos, Deputados estaddais e federais 

a toda a imprensa porque n6s vemos as grandes inverdades que a 

falta de visgo patricitica de coisas que querem destruir nossos 

avanços tecnolOgicos, fazer retroceder no tempo e no espaço por 

que n6s sempre dizemos hoje para  lancer  uma variedade de qual—

quer celtura leva no mínimo 10 anos. A medida que  voce rare voce  

retrocedeu no tempo e no espaço e possivelmente nunca mais  voce  

vai reconquistar o espaço perdido. 

Então, aqui s6 mo reportando, inclukive que'exis 

te, nOs teremos depois o mElximo prazer de encaminhar ã cOmissão 

esses trabalhos sobre trigo, ate para desmistificar as grandes 

invwrdades que são ditas como aqu  la  reportagem que foi lida a-

qui da Revista Veja onde dizem que n6s temos produzido trigo mais 

caro  Tie  outros países. ao grandes inverdades. ao mentiras de 

pessoas que devdriam essas ressoas que estão dizendo isso res-

ponder por processo criminoso. 

de conhecimento público que a maioria dos 

países que produzem trieo mantem subsídios em torno de 100, 110 

d6lares a seus produtores.  NC's  temos visto que prova que n6s 

timos 4 anos nosso produtor reuebia trigo a 240 d6lares, pas-

sou ã 220, passou para 200, baixou para 186 e n6s continuamos 

aumentando a eesa produgão por um ganho de prceliotividade, pela 

eficiência do nosso produtor. 

E quando se fala nessas importagaes de trigo 

se dá um prego  (fob)  junto ao preço (cife) . SenOs formos agre-

gar todos os valores seguro, frete, taxa de renovação de Mari-

nha Mercante todos os outros componentes agregados n6s temos 

o Estudos que provam que o nosso trigo 6 mais barato do que qual 

quer trigo que o  pals  este hoje importando. 

Então, essas coisas todas, como foi dito,  e-

cho  que a classe política tem que ajudar a-  elasse produtora na 
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defesa do produtor is do estado, porque na aqui reforçamos. o 

Estado de Perani nio pode viver  mom  o trigo, porque nds podemos 

investir,  qua  sio mais de 100 mil agricultores boje, investimos 

na infra-estruture. st4 para viabilizar o pagamento dos nossos 

srmas4ns e da pr6pria cultura de soja n6s temos que ter o bis'. 

namio porque n6s nSo temos uma cultura para substituir * mesma  

Area  do trigo. 

Entrio, essas coisas todas precisam ser analisa 

das e o Estado se posicionar em termos da defesa.  

Mae,  eu s'c fiz  ease  partnteses do trigo. De-

pois  au  creio que o Paulo vai colocar mais algumas coisas, pare 

dizer  quo  importante nts mantermos unido a classe produtora 

com a  class.  polftica. N6s temos feito um esforço muito  grand*  

no Estado no sentido at4 do bloco parlamentar da agro-pecuAria 

porque n6s achamos que realmente  ease  4 um momento hist6rico ,  

qua  ce nossos canais de comunica0o  tin quo  ser a classe  poll-

tics  de nos dar o respaldo no momanto em que  twos  inclusive, 

de transig5o e afirmaglio da pr6pria viabilidade da nossa agri. 

cultura. 

Eu goataria, sd,  para uoncluir,  truer  aqui uma 

sintese de algumas propostas que n6s temos do cooperativismo 

da Constituinte Estadual.  Mks,  vamos deiaar, depois encaminha'. 

remos com mais detalhe. Mas, nós temos o seguinte..... 
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o 8R. IESIAMINsiomnds temos o meguinte:- no  sitter  oconamie  

co  e social, n6s estamos solicitando um estl 

silo de fomento de cooperativismo, em todas as  deuce  formas de atl 

vidade. Rasa proposta j& fki consagrada a n(vel federal, e a no! 

ia Proposta tem como Objetivo desenvolver a pratica salutakdo 

cnoperativismo. Como forma ode suprdor as necessidades comunittrias 

A Proposta 4  vie  o cooperativismo  Baja  tido como um instrumento 

atravits do qual o Ratado desenvolva es seus programas. Neste caso 

a proposta tem como objetivo assegurar a participaggo do cooper* 

tivismo nos programas desenvolvidc— pelo Ratado, tais  comp..  babi 

tagio, desenvolvimento rural, indetimmise" eletrifica4o,  amide  e  out  

troa programas de interesse do Ratado, onde o cooperativismo pode  

*weir comp  instrumento de alvancagem e de viibilisagio  dosses  /  

program**.  

3) Istimulos fiscais empreenditleios para  co  desenvolvimento  awl  

industrial com a implantagio de  site=  de telefânia, eletrificagio 

rural,  *aide,  educagio,  etc.  
E. 

lntendemos que essa proposta, se adotada for 

evitaria o fluxo campo-cidade, estimulando o homem do campo a per 

usnecer em seu habitat natural. Como ji disse o  ex-  Ministro, quaa 

do se referiu i soja no  Coate,  queriamos comunicar que nossa. coop 

perativa tem  hole,  8 inddstrias de soja e que no Oeste tambAm nds 

ji temos  tam  indUstrias da cooperativa, da Cotreval, de Marechal  

Candid°  Rondo e da Copavel, que esse 4 o caminho relamente de / 

industrializar - e vendermos mio-d-obra do serviço nosso,do meio 

rural. 

4) Assegurar que o cooperativismo, através de seu irgio de  repro,.  

eentagio fifigasempre em seus colegiados e drgaos estaduais 	em 

que a iniciativa privada tenha assento. 

0 cooperativismo atua em todos os ramos da ativ 

vidade humana, e em via de aonsequancia tem intEffesse no desenvca 

vimento dessas mesmas atividadds, assim assegurando-lhes a partigi 

na 
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pagio  don  *oligiados de formagio paritiria estar-se--a propiciando 

oportunidade para seu bom desenvolvimento. 

A proposta nossa 4 a prestavao de serviço de / 

assistência técnica e extenso rural pelo Estado ou mediante  con  

vinio. Evidentemente nós nao podemos negar que um doo fatores que 

levou o Estado a alcançar o atual desenvolvimento tecnológico, no 

meio rural foi o  service  de assistência técnica e  extensile  rural. 

Rua° acho importante ter sempre essa viso de extensão rural, e/ 

ela ser preservada inclusive ser feita na forma de convênio para/ 

a atuagio dos demais pianos carentes inclusive de assistência  tic°  

nica, 0 desenvolvimento do processo de reforma agriria preferen-/ 

cialmente atravam de  cooperative.  Nao  hi  duvida que as  cooperatives 

allege  capacitadas para auxiliar o Estado no processo de reforma 

agraria, detendo conhecimento sobre a aptidao da populaçao rural,  

ism  come do solo e  dodos  os demais requisitos referentes ao êxito 

desses projetos. N6s, talvez temos aqui no Estado do Parani um dos 

maiores exemplos deste assentamento e conduzidos com pleno êxito, 

n6s temos aqui perto mesmo de Curitiba, a Clac, que se titou o  pre,  

dutor de leite que estava em cima do asfalto, com a expansio da / 

cidade, estava no Boqueirio, hoje é um grande centro de produgio/ 

de leite, e temo* outros peejetos fundiirios. ntao nossa solici-

taçae, neste campo gpe seja estimulado o crédito fundiirio de / 

forma a viabilizar a reforma agraria, onde poderia ser feita..1*/ 

dortimaccimmarkeemensmafxzeconeseuan 
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0 SR. WILSON THIESEN..,  reforms  agriria 	poderia ser  foil  

to através das cooperativas que ttm / 

tod* um instrumento de retaguarda para jogar nesse  process*.  

Um outro aspecto que me preocupa no / 
de vi' 

meio rural, n6s gostariamos tambSm fluida na Constituigao Es. 

tadual o problema da segurança no mei rural, 4e que faz.se  / 

neeessArio assegurar condiOes de segurança no meio rural / 

com alocaOes de recursos, pois muito embora haja  urns,  estS / 

havendo uma constante transferencia de recursos do campo para 

a cidade, e aqueles no recebem os benefícios inerentes,  ape. 

ear  dos esforços,  echo  que esta chegado o momento de se aden. 

trai' mais no problema de segurança no meio rural, onde n6s ja 

temos sérios  problems, ego  momenttneos inclusive esses  pro./  

blemas de segurança. 

Nés gostaríamos de deixar mais algu./ 

mas propostas que  so  das demais éress, no especificamente 

desta eomissgo• 

Na parte de educag5o, também tem uma 

proposta nossa de instituirem todos oso graus de ensino Pdb4 
4  co  oa discipline  facultative  de ensino copperativismo. Isso é 

uma luta grande na  Area  de educaglio, eu acho que n6s temos  gm  

que formar as fnturas gera0  Bp  n6s temos investido muito  cam  

od pr6prios recursos prOprios, nos 1timos 5 anos n6s treina. 

mos mais de 12 mil entre empregados e dirigentes de nossas  co 

operatives,  este ano mesmo as estamos realizando mais de 110 

cursos para nossos dirigentes, inclusive 1 nível de p6a.gra./ 

duac  en  eonv4nio  corn  a Universidade, estamos construindo / 

centro de treinamento para ns nossos dirig-ntes, mas n6s ve./ 

mos que isso poderia ser tremendamente ( INADDÏVEL )4,9• se / 

tivAssemos respaldo  Albania*  do ensino Pdblico como matéria  fit  

cultativa, 

Outro aspecto tasibm que gostaríamos 

de Wortsr i a citncia e tecnologias Um dr-7entiva ao desen,/ 
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0 SR. WILSON THIESEN... ao desenvolvimento teenologico e pes- 

guise Pdblica e privada, bem como, a 

formação e aperfeiçoamento de recursos humanos nessa ta'ea / 

ciência e tecnologia. Nós temos  Blade  nesse setor uma propos--

ta, queeu acho que teria que ser estudedo a destinaggo de uma 

parcela dos impostos esta'uais ao desenvolvimento cientifico 

e tecnológico, evidentemette nós nunca vamos ter independen-

cia se nós no tivermos domínio da ci'éncia e da tecnologia. 

E tembAm, preocupaggo do ceoperativismo com relaggo ao meio / 

ambiente, Nós precisamps o uso adequado do solo, a preserva-/ 

qgo do meio ambiente e dos ecossistemas essenciais. e com re-

ferencia'l sadde também, a participação do cooperativismo  has  

ag6es Pdblicas e um rígido controle sanitario, que 4 um  pro-/  

blema que nós temos tanto,hoje de cOntrole, tanto na  area  ani 

mal como na  Area  vegetal, de programas inclusive preserve a / 

qualidade da nossa profissgo e que no nos feche, que no tra 

ga problemas ao consumidor, como também não feche as portas / 

aos mercados. h;ntgo, rapidamente, eu agradeço a oportunidade, 

tambem no colocamos a disposiego, a gente vai deixar essa / 

memória, depois nós teremos o mgximo pr9zPr em encaminhar com 

mais detalhe 'a comisso. Muito Obrigado. 

0 SR. hArAT1.i GRF,CA ( P'SloENTE ) 	Ao r-ceber, Doutor Wilson 

mpropostas do cooperati-

viamo para fi Constituine estadual, em nome da AssemblAia Na. 

cional Constituinte, nós agradecelpos e o felicitamos pela 0./ 

portuna explanaglo. E nós temos visto, isto eu quero mostrar, 

lembrar a plenAria que  tern  surgido diversas contradieBes entre 

os varios expositores, e-sas contraeie5es todas devem servir 

para que se  avenge  no pensamento do ParanA que nós merecemos, 

que certamente no 4 o que nós ainda temos. Com  certeza nOs 

havemos de conquistar em cootediça como a sua. )eu passo a 

palavra para o Presidente da Federaggo de agricultura do / 
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0 SR A PRESIDENTE ( RAPAEL CRECA )40,6  de  agriculture  do Estado 

do Paraa, 

0 SR. PAULO CARNEIRO 
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0 SR. PAULO RIBEIRO- Sr. Presidente, Deputado Rafael Greca de Macedo, 

Srs. Deputados, minhas Sras.,  :Maul Bra.  

Era minha inteng16, desde  Tie  fui intimado pelo Presidente, a estar / 

aqui, mas, o prazo , muito curto, era mimhalkintenglo complementar uma 

exposigao que fizemos com esclarecimentos adicionais. 

Mas, dado ao adiantado da hora, e como eu fui tambdm parte 

viva, integrante de vários epis6dios aqui relatados da hist6ria da 

agricultura paranaense, isso facilitou a minha assessoria  an  compor  an  

rápido tempo , esta nossa mode7t-. participaggo. 

politica agricola do  Pas  4 meopolizada pelo Governo.,, 

Continua lendo. C6pia anexa. 
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"PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA ESTADUAL" 

A política agrícola do pais 	monopolizada pelo Governo 

Federal. t ele quem elege prioridades, fixa os pregos, define 

as regras do credito, fornece recursos para custeio e comercia-

lizagão das safras, implanta ou fornece os recursos para a infra- 

estrutura básica. t  &le  tambem o responsável pela fixação 	dos 

custos dos insumos básicos, uma vez que lhe cabe manipular os 

instrumentos de política fiscal, de pregos, de importagOes, de 

incentivos para uma enorme gama de produtos e bens indispensá-

veis ã produção agrícola. 

Isto não significa, contudo, que os Estados e a própria 

iniciativa privada estejam marginalizados no processo, ou no 

possam interferir na dinâmica do setor agropecuário. 

Podem e devem, pois no passado isso ocorreu com grande 

frequência. 0 Paraná, inclusive, soube direcionar o melhor que 

pOde - dentro das limitagaies impostas pelo centralismo federal - 

os seus interesses. 

Assim, basta rememorar alguns episódios mais ou menos re-

centes para se ter uma ideia do que foi pOssivel realizar, pa-

ra mais adiante analisarmos o que e possível fazer ainda mais. 
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0 Governo Federal, estão lembrados, decidiu 	reduzir 	a 

produção de  cafe  no Estado do Paraná, então o maior produtor  bra  

sileiro, em meados da década de 60. 0 Plano de Erradicação Ca-

feeira, imposto pela União, acabou por gerar um processo de di-

versificação da produção no Norte do Paraná, de efeitos relati-

vamente benéficos, isto porque o Estado, ã época, exigiu em con-

trarartida à redução da população cafeeira, se realizasse um 

amplo programa que minimizasse os efeitos danosos, imediatos da 

erradicação. 

A interferencia federal provocou uma reação ã nivel de 

Estado, que sentiu a necessidade de reforçar e modernizar os 

seus órgãos ligados ã administração agropecuária. 

A criação do IAPAR, Instituto AgronOmico do Paraná, 	que 

_cuida da pesquisa agropecuária, a ampliação da ação da EMATER 

reforço aos esquemas da  CAFE  DO PARANA e  COPS,  a abertur'a de 

linhas de credito a nivel do Banco do Estado e dos Bancos de 

Desenvolvimento foram medidas, dentre as muitas, adotadas pela 

administração estadual. 

Com a queda da importância do  cafe  - pelas restrigOes fe-

derais - se iniciou um novo ciclo na economia paranaense, calca-

do na produção do binOmio trigo/soja. Novamente o Governo do 
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Estado teve uma participaggo estratégica no processo. 

Ocorre que a soja depende da indústria da moagem e vice-

versa. A produggo agrícola e o processo industrial de moagem 

da soja  so  faces da mesma moeda. 

0 Governo Federal, nesta época, possuia uma lista negati-

va de ramos industriais financigveis e um deles era o da indús-

tria da soja. 0 Banco do Brasil e o Banco Nacional do Desenvol-

vimento Econômico s6 poderiam dispor de recursos para financiar 

o complexo soja se localizado no Rio-,Grande do Sul. Nos demais 

Estados, no. 

Mas o Parang necessitava de um produto que desempenhas-

se o papel anteriormente a cargo do  cafe  na dinâmica da sua eco-

nomia, e o mais evidente de todos era a soja. Por sua conta e 

risco, contrariando a política federal, o Estado 	financiou 	o 

parque moageiro da soja e o resultado 4 este 	que 	assistimos: 

o Parang 4 hoje o maior produtor de soja do Brasil. 

Algo semelhante ocorreu com o algoddo, o qual também de- 

pende da indústria para se consolidar numa determinada 	regido. 

Durante muitos anos vigorou a chamada "lei do sucateamento", uma 

espécie de cartOrio industrial que obrigava as 	indústrias 	a 

sucatearem seus teares e filatOrios, se quizessem importar mg-

quinas destinadas à indústria têxtil. Durante muito anos o Pa- 

`24( 
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rand  esbarrou nesta dificuldade  at  que, através de financiamen-

tos que o prtSprio Governo estadual bancou, ou foi buscar, as 

cooperativas do Estado puderam implantar industrias de descaro-

gamento e, ap6s, suas fiagOes, que estabilizaram a produção al-

godoeira no Paraná. 

A política de pregos administrados para o leite e seus 

derivados, e outro'bom exemplo de como o Estado pode atuar, fa- 

ce as restrigaes impostas pela política econOmica. 	0 Governo 

Federal 4 quem fixa preços para os lácteos, considerando que são 

produtos socialmente sensíveis e, assim, e necessário beneficiar 

amplamente os consumidores, especialmente os de baixa renda. 

A solução que o Paraná encontrou foi a de buscar uma re-

dução de custos por unidade produzida, através de uma ampla me-

lhoria do seu rebanho leiteiro. Para tanto, importou -matrizes 

de alta linhagem e desenvolveu um amplo programa de melhoria ge- 

netica. Hoje, o Paraná está 	frente de todos os Estados, senão 

na produção de leite, ao menos na ua economicidade. 

A grande produção de trigo do Brasil, que no ano passa-

do praticamente atingiu a sua auto-suficiencia, teve grande in-

centivo federal, especialmente através da CTRIN. Mas foi atravé's 

da importação de sementes selecionadas do  Mexico  pelo Estado, e 
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da sua adaptação  ãs  nossas condigOes, via pesquisa, que se obte-

ve os 'níveis de produtividade iguais aos dos países desenvolvi-

dos, como Canadg e Estados Unidos. Não e por acaso, portanto, 

que o Parang se tornou o mcdor produtor de trigo 	do 	Brasil. 

Daria para citar, ainda, vgrios exemplos, como o pro-

grama pioneiro de conservação dos solos - o PROICS - que intro-

duziu o conceito das microbacias, com origem operacional no Pro-

jeto do  Ribeirao  dos Ratos,desenvolvido no Governo Canet, com 

auxilio da SUDESUL; nos programas de melhoria de sementes patro-

cinados na Secretaria da Agricultura com o apoio de credito dos 

bancos oficiais; na moderna legislação estadual de terras; no 

pioneirismo da execução do I SimpOsio Nacional 	de 	Ecologia, 

com repercussão internacional; no desenvolvimento do Programa 

de Atendimento ao Produtor de Baixa Renda, sucessivamente aperfei 

goado pelas administraçOes estaduais; finalmente, e apenas pa-

ra ficarmos em alguns exemplos, na instalação de canplexos arma-

zenadores de grãos, nas cidades de Maringg, Assai e Guarapuava. 

O Parang e, assim, um Estado que, apesar de sofrer os 

percalços das incompreensOes federais, tem sabido remover as di-

ficuldades e, não sem prejuízos, resolver razoavelmente os pro-

blemas com que se defronta. 

Contudo, e preciso verificar que os problemas da agricul- 
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tura  so  bem mais amplos do que a listagem de alguns episOdios 

como os que foram mencionados. 

Em primeiro lugar 4 preciso reconhecer que a agricultura 

brasileira - e a paranaense em particular - tem sido geradora 

de recursos para a industrialização brasileira. 0  cafe  gerou di-

visas e gerou renda para que fOsse possível importar máquinas e 

equipamentos da moderana industria nacional. 

Os cafeicultores, contudo, pouco ou nada receberam em 

troca. 0 Paraná, como Estado produtor, também. 

A soja deu oportunidade ao aparecimento da industria de  

oleos  e de farelo e da exportação de um complexo que, este ano, 

representará, em termos nacionais, a geragão de mais de 3 bi-

lhOes de d6lares na nossa Balança Comercial. 

Mas os produtores de soja pouco ganharam 	ou 	ganharão 

com isso, porque a política de contingenciamento provavelmente 

lhes tirará parte da renda que lhe seria devida, como já ocor-

reu em passado recente. 

0 mesmo em relação ao algodão e produtos 	alimentícios. 

0 produtor rural, juntamente com os trabalhadores, 4 quem 

paga o prego maior e mais amargo. 0 produtor rural pela inexo-

rável queda nos pregos relativos dos produtos agropecuários, e 

os trabalhadores, pelo arrocho salarial do qual vem sendo viti-

mas a tantos anos. 
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A classe rural, que muito tem lutado para corrigir estas 

distorgOes, tem agora uma excelente oportunidade a nível fede-

ral, dada pela nova Constituição da ReplIblica. 

Em seu artigo 187, a nova Constituição estabelece que "a 

política agrícola será planejada e executada na forma da lei, 

com a participação efetiva do setor da produção, envolvendo pro-

dutores e trabalhadores rurais bem como dos setores de comer-

cialização, de armazenamento e de transporte". 

E nas DisposigOes TransitOrias, a Carta exige que a lei 

esteja aprovada  at  o dia 5 de outubro deste ano. 

A Frente Ampla da Agropecugria Brasileira, um pacto entre 

diversas entidades representativas do setor, do qual a Federação 

da Agricultura do Estado do Paraná não s6 faz parte mas foi fun-

dadora, j6 possui um ante projeto, que vem sendo objeto de de-

bates e aperfeiçoamentos. 

Trata-se de uma proposta de Lei  Agricola  que disciplina 

de uma vez por todas as relagOes dos diversos agentes envolvidos 

na produção. De uma forma sumiria: que limite a ação do Estado,  

evitando a sua intervenção, inadequada a um regime de livre ini-

ciativa. 

Não queremos mais ver o Governo, a seu nível tecnocrgti- 

co, estabelecendo pregos mínimos irreais, Valores Básicos 	de 

Custeio impraticáveis; autorizando, extemporaneamente, importa- 
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gOes de produtos agrícolas que s6 tumultuam o mercado, prgticas 

de caga aos bois gordos, de concessão de subsídios a setores que 

nada tem com a produção, e assim por diante. 

0 Governo tem que entrar no processo disciplinando o mer-

cado, agindo como grbitro, amenizando as imperfeigOes do merca-

do, regulando os estoques e assim por diante, porem, sem tumul-

tuar. 

0 ante projeto de Lei da Frente Ampla também contem uma 

novidade: 
	

e a criação de um Conselho Nacional 	de Política  

Agricola,  formado por membros do Governo, representantes 	dos 

produtores e dos trabalhadores rurais e segmentos ligados ã agro 

pecugria. 

Segundo esta ideia introduzida no ante projeto, por ini- 

ciativa da FAEP, a política agrícola será formulada 	por 	esse 

Colegiado e por ele sere submetida ao Congresso Nacional. 

Trata-se de um grande avanço que poderá evitar que a 

Agricultura continue sendo tratada como um setor de pouca expres 

são. 

E interessante notar, sob o ponto de vista da importgn- 

cia da agricultura no contexto econOmico e social - 	como o 

Brasil tem agido equivocadamente todos esses anos. 



Se verificarmos o que ocorre em outros países, pode -se 

ter uma ideia da sucessão dos erros cometidos. 

0 Brasil não protege sua agricultura; antes, a penali-

za: fixa preços baixos, nega-lhe recursos, não respeita as re-

gras do jogo. 

Nos Estados Unidos o setor agrícola deve representar al-

go em torno de 3 a 4 por cento na geração do Produto Interno 

Bruto e envolver não mais do que 2,7% da população. No entanto, 

o setor é considerado estratégico e a produção é realmente subsi 

diada. 0 Governo compra ou financia os produtos por um prego com 

pativel com a necessidade de ganho do produtor. 0 caso do trigo 

é exemplar. 0 produtor recebe algo em torno de 200 dOlares por 

tonelada que produz e no entanto os Estados Unidos conseguem ex-

portar por 100/120 dOlares a tonelada. Caso se queira exportar 

produtos agrícolas para lg, os mesmos, sem concorrentes com pro-

dutos locais, serão taxados e terão seus preços equalizados com 

os pregos-metas previstos, que não são os preços mínimos, mas 

superiores a estes. 

Rg, portanto, uma nítida proteção. 

Igual proteção  di  o Canada e os países da Comunidade Eco-

nOmica Europeia ao seu agricultor. Li a proteção é altíssima a 

tal ponto que mais da metade da renda do produtor advém de sub-

sídios. 
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Em todos esses países os impostos que recaem sobre a pro-

dugão  so  baixissimos ou inexistentes, bem ao contrário do 

Brasil, onde a tributação direta é tão alta que mereceu da par-

te do Ministro da Fazenda, Mailson da NObrega, em seu livro 

"De-=-F4^s da Política  Agricola",  uma enfática condenação. 

Algumas coisas estão sendo feitas, 4 verdade. Em termos 

de Estado já se obteve uma redução no nível de tributação pelo 

ICMS, quando a Assembleia Legislativa aprovou o projeto do Go-

verno do Estado fixando em 12% a aliquota para os produtos agro-

pecuários. Infelizmente o Governador, vetou a soja, o trigo e o  

cafe  da lista dos produtos beneficiados, e, em razão disto, pe-

go permissão para dirigir-me aos Senhores Deputados para que, 

quando do exercício normal da função legislativa, venham a apre-

ciar e derrubar o referido veto, pois o mesmo e discricionário 

no conjunto da produção agropecuária. 

Independente deste fator, posso afirmar que ainda é alta 

a tributação e poderá tornar-se ainda mais elevada caso se con-

cretizem os planos do CONFAZ de cobrar aliquotas de 17% para  in-

sumos básicos. 

Feitas essas consideragOes, entendemos que a Constituin-

te do Estado do Paraná, que está iniciando seus trabalhos, den-

tro desse contexto se torna um  forum  importantíssimo para fixar 

algumas regras básicas que norteem a agropecuária 	paranaense. 
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Apesar de desenvolvida para padrOes brasileiroso a agri-

cultura do Estado ainda sofre em insuficiencia de infra-estrutu-

ra. Este fato encarece o prego final dos produtos para o consu-

midor nacional e os torna menos competitivo no mercado externo. 

Trata-se de readequar os "corredores de exportação", 	ampliando 

e modernizando a rede de armazenagem, melhorando o sistema  vii-

rio, ampliando os portos e azeitando o sistema de comercializa-

go.  

Hg necessidade de proteger o produtor rural. Individual- 

mente, 	a parte mais fraca guando vai vender sua safra. Sio 

centenas de milhares de ofertantes de um mesmo produto, de um 

lado;  so  uns poucos compradores, do outro. As cooperativas tem 

sido um mecanismo eficiente para reequilibrar este sistema, que 

precisa ser ampliado, e o pode, a nível do Estado. 

Outro aspecto também importante diz respeito ao homem do 

campo e sua família. Hg que se levar i ele todos os confortos 

urbanos traduzidos em investimentos nas áreas de educação,  sad- 

de e habitação, como complemento aos avanços conquistados nas 

áreas trabalhista e de seguridade social, de tal maneira que 

n o se sinta ele um marginalizado e no desperte em seus filhos 

o desejo de trocar a vida rural pelas incertezas 	das 	cidades 

inchadas. 0 êxodo rural 4 inexorável, mas pode ter o seu ímpeto 

atenuado para evitar que o homem do campo - pequeno produtor ou 

f22  
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trabalhador - venha a inchar os bolsOes de pobreza verificados 

nos centros urbanos.  

Sao  pontos que, a meu ver, podem e devem ser contempla-

dos na constituição Estadual, ao lado dos cuidados com o meio 

ambiente, hoje to debatido. A ecologia pela ecologia e perigo-

sa, e contra o homem. A natureza pode servir ao homem e, ao mes-

mo tempo, ser respeitada. Basta que as regras legais de convi-

vencia entre ela e o homem sejam bem estabelecidas. Neste parti-

cular o Paraná tem condigOes de dar ligOes ao  Pals,  sem adotar 

preceitos incoerentes. 

Sobre este assunto, a FAEP estará dando sua contribuição, 

atraves de uma proposta a ser apresentada ã Constituinte, 	onde 

buscará equacionar o equilíbrio entre a produção agrícola e os 

processos de preservação do meio ambiente. 

Sintetizando, eu diria que á altamente desejável que a 

Constituição Estadual estabeleça alguns preceitos visando: 

. assegurar o progresso sOcio-econOmico dos produtores 

rurais, notadamente aos responsáveis pela pequena pro-

dugao agrícola, com algumas prioridades nas áreas de 

credito e comercialização e nos aspectos 	sociais 	de 

moradia, educação e saUde; 
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. assegurar sistema de assistencia técnica 	e 	extensão 

rural capaz de possibilitar ganhos nas tecnologias agri 

colas, a fim de que o Estado não venha a perder a sua 

posigão no setor; 

. assegurar tecnologias modernas para defesa do solo e 

manejo das florestas; 

. contemplar o incentivo ao cooperativismo, de forma a 

corrigir as imperfeigOes do mercado; 

. defender o meio ambiente de forma racional em que a 

natureza, o homem e as necessidadeseconOmicas 	sejam 

excludentes entre si; mas formem um conjunto de rela-

gOes harmônicas. 

As decisOes da Assembleia Estadual Constituinte podem va-

lorizar, dentro dos limites que lhe  so  impostos, a atividade 

agrícola paranaense e o produtor rural. Para isso, ela deverá 

garantir que a execução da política agrícola estadual venha se 

dar mediante a elaboração de Planos Agrícolas, de mediu prazo, 

onde as decisOes sejam fruto da participação dos principais agen 

tes interessados em seu progresso sOcio-econOmico: os ag-zIculto-

res e os trabalhadores rurais, o Governo do Estado e a classe 

política. 
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( termina de Ler )  mamma  politica•m Obrlgado, 

O BRaRRSIORNTE 41°  ( Rafael  Gram  )  

Dr.  Paulo Carneiro Ribeiro quero agradecer a 

via oportuna palestra. Eu posso assegurar que da parte da  Coastal*  

da Ordem EcoAmica e Social haver& a mais atenta disposiglo no 

sentido de acolher dos v&rios setores do campo, da pxoducao agrio. 

cela do Estado as reivindicaOes necessárias pare que constem 

da carta magna a ser elaborada. Vamos ouvir agora o  Dr,  Ricardo 

Resende Presidente do Sindicato dos Produtores de lcool e de 

aglicar do Estado do Paranl e vem acompanhado do  Dr.  Eliseu da Pau- 

la Presidente da Associa9So dos Produtores do lcool e 1,,e,Aar 

do Paran-a: Ambos  sac)  convidados do Dep,Antanio Costenaro Nato. 

0 SR.RICARDO RESTE 	Dep. Rafael Greca Presidente dosta 1704. 

misslo, demais Deputados, Sras: e Srs. Vou tentar ser 

breve&  mas o nosso  Bator  nito podia deixar de estar presente a um 

auditncia  dosses  em funglio de que o setor acgticar..alcooleiro, 

de uma maneira  gem  geral no nosso  pals  4 bastante estigmatizado. 

N6s  temps  sofrido criticas coatundentes de todos de todos os sogras 

tos da sociedade, cr/ticas estas que, muitas  vases,  no traduzem 

a realidade do que ocórre no nosso meio, Desta forma eu gostaria 

de responder e colocar neste plen4rio a resposta do nossatsetor 

a muitas destas 
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0 SR. RICARDO REZENDE: 	colocar aqui, neste Pleario, a resposta do 
nosso setor a muitas destas criticas, com os dada 

estatisticos que Am se coadunar de uma maneira muito harmoniosa com o 
que o Ministro Deni  -Schwartz  disse, aqui, a respeito das urbanas, das 
antigas agrovilas da ditadura e também com o que o Prefeito de Curitib4 

falou e com que os nossos companbeiros falaram. 

E 0 Estado do  Parana,  hoje, possui 30 destilarias 

de alcool e usinas de açúcar. Sio 13 cooperativas de pequenos produto - 

res, pequenos e médios produtores, mais 14 destilarias de alcool autt • 

nomas e mais 4 usinas de açúcar antigas. Todas, menos estas 4 usinas d( 

açúcar, todas alas sio advindas da 1980 para ca. Portanto, o nosso setc 
é extremamente jovem. Dos 13 milhois de hectares de terras agricultAvei 

que o ParanA tem, nós temos hoje no  Parana'  6 milhos e 200 mil hectareg 

com a pastagem e 6 milhas e 800 mil hectares com culturas diversas. 

O milho, por exemplo, vem com 2 milhas e 200 mil hectares, o soja com 

2 milhas e 120 mil hectares, e o café com 490 mil hectares e a nossa 

cana de açúcar com 165 mil hectares. Isto, vale dizer, que a cana de a¡  
car  plantada no Estado do  Parana  corresponde a 1,3 % da  area  agricultad 

do Estado, g um valor inexpressivo. Corresponde a 7, 78 % da  Area  plan-
tada com soja, no Estado do  Parana.  Muito bem, nio obstante isso,o se-
tor do nosso Estaco responde por 1O do ICM industrial do Estado,  rear  
de por 3,6 % de todo 0 ICm recolhido no Estado do  Parana  e respodde por 
50 mii enpr(-,:gos diretos. Quase a mesma quantidade de empregos que a no 
sa estatal Petrobras tem nas suas diversas filiais e dentro de todo o 
seu conalome, ra6o. O setor no nosso Pais, hoje, responde por 800 mil em-

pregos diretos. E se computarmos no nosso Estado os empregos diretos e 
indiretos, nós chegamos 1 casa dos 200 mil empregos. No ano passado, n6 
movemos 10 milhos, 273 mil toneladas de cada, sendo que 2 milhas 457 
mil toneladas foram para o açúcar e 7 milhos e 800 mil foram para ca 
burantes. 

IAuito bem. Aqui eu tenho outro dado que poucos  ea-
bem. 0  Parana  consome, para sua própria populagio, 12 milhas de sacas 
açúcar por ano. E produz apenas 4 milhos. .to, vale dizer  qua  um ali 
/Tonto basico,  cue  muitas vezes, muitos ideolobistas esquecem que açú-
car 4 alimento basico, um alimento bico nós produzimos apenas um terg 
do que o Para r!al consome. E importamos de outros Estados 8 milhos e 300 
ou 8 milhoaln 	mil sacas de açúcar. Junto com esta importagio de 
açúcar, nós r'lortamos também em torno de 15 mil empregos diretos e o 
Estado deixa de, recolher, porque a cana, ao contritrio dos produtos de 

exportaggo, 	1C14. E paga bem. No ano passado, por exempla, as 10 mi 

lhas e ae0 mii toneladas de cana , a dinheiro e custo de hoje, reco - 
iheram 1,73 cruzados por tonelada de 1CM, o que vale dizer, que em  term  
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da ICH da cana  molds  para Al000l, 17 bilhas 784 milhas • 400  arum-
dos novos, mais 2 bilhois e 900 mil cruzados do  ICU  do  &Omer,  41 tom, 
em :Amoroso redondos, 20 milhas do cruzados, aliis, 20 milhas 688 
mil e 400 cruzados de ICM, 1 bingo, 549 mil de Finsocial e 1 miltio 
112 mil cruzados de PIS. Se nds pxoduassemois o ag6car  cue  o paranaens 
consome nas nossasusinas e aqui vale  taxer  um parentesis, o  Governed  

Xlvaro Dias ,••• 
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0 SR. RICARDO REZENDE - ... o paranaense consome nas nossas 

usinas e aqui vale lembrar, vale fazer um 

parêntese, o Governador Alvaro Dias foi o único estadista ' 
que passou pelo Paraná até hoje e que nos escutou, nestes dl 
.imos 30 anos e nos deu ouvidos a dizer que o Paraná estava 

importando açúcar e conseguiu uma certa ampliação nas nossas 

cotas que no vao tornar o Paraná ainda autosuficiente, mas  

cue vac)  propiciar a instalação de mais oitc usinas de agticar 
anexas 	 j 	stentes que vn melhorar um pou  

co  este quadro de importação de açúcar que temos hoje. 
Esse quadro, essa importação faz com que 

o Estado deixe de recolher aos Cofres Públicos 12 bilhOes e 

200 mil cruzados de ICM, 1 milho de cruzados de FINSOCIAL e 

750 milhOes, digo, mil cruzados de PIS. 

Com relagato ao álcool, tamb6m no produzi 

mos todo o álcool que o Paraná cpnsome. A nossa produção no 

ano passado foi em torno de 650 milhes de litros e o consu-
mo do Estado está fixado em torno de 900 milh5es de litros, 

de forma que também estamos importando álcool para os nossos 

veiculos. E mais evasão de empregos para outros Estados, 4 
menos imposto e menos trabalho gerado dentro do nosso Esta-
do. 

Anedar disso tudo o mais importante nao 

isso. 0 setor "sucoalcooleiro" no ano passado historicamen 

te e naps6  rip  ano passado aerou 7,1 empregos para cada hecta 
do terra cultivada. Enquanto a soja gera 0,02. Isto 6, um 

1.-iotare de cana emprega 355 vezes mais, uma proporVao de 355 

por um. Pela Lei 4.870 que rege o setor "sucoalcooleiro", to-

das as usinas e destilarias do Paraná  so  obrigadas a aplicar 
1! - Tot . rrmento bruto e= :lsistncia social, do álcool  pro  
r7=7o dF,' cana produzida. 1% Do Alcool mais 2% ... reformu-

lando: 1% da cana de açúcar produzida, 2% de todo o álcool ' 

produzido e 1% de todo o açúcar produzido. Este dinheiro é 

fiscalizado através de programas de assistencia ecocial pelo 

Co-J(1=10 Federal e  so  aplicados diretamente  en  alimentag2io 
tratamento medico, tratamento odontolOgico. 

Ano passado tivemes saques  am  várias 
do Paraná por falta de trabalho. Onde estavaT as nossas 

--roindAstrias instaladas? MO interior do Esdado, porque Ltme 

dade como Engenheiro Beltrao, Sr. Presidente, que é a minha 

dade e como tantas outras é uma agrovila, uma cidade pc,aue-

Então a fornecimento de 1200 empregos diretos, prinepal 
de r ente na • lavoura, na entre-safra, no haviam empregos 
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ma nenbuma 4 1= fator de:* equilibrio social  quo  todos es 

litintecessorsaiseus,:‘  quo  aqui vierami propusera, e-  lost*  nós faa-
gesteS, e volto a lembrar,  owe  165 stil hectares de terras„ 

Enquanto um barril de  &loud  • isso em  term  
mos de  Pats,  gera 4,78 sapregos, um barril de petróleo gera fax 
0,04s, 

Nos Ottawa 15 anos a divida externa do Era 

sil cresceu 77 bilhges de dólares, destes 76  am  importaglo de 
petróleo, taco &micro da CACEX. 

'to- 1981 para ̂  4  wma mesa divida cresceu em 
53,1 nilhaes de dólares sendo que destes 48 foram importagio 
de petróleo. 0  Pals  este comendo os dblares que n68 produzi 
mos aqui . diplar bom, porque nio aio dólares subsidiados o 
dólar da soja paranaense, odólar da  agriculture  nossa aqui, 
o o Pais esti comendo esses dólares. 

0 nosso  Psis  tem 850 milhes de hectares 
de terras, desses 450 do agricultiveis. 	  
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0  MR.  RICARDO RESENME 4,041 desse S450 milhZes sioegricultiveis, ,v 
imito bem, vamor dar um desconto de 200-4143es 

de hectares que ftio ;elem agricultiveis, ficando *penes 250 - milhaes - 

de hectares, desses 250 rilbSes de hectares n6s plantamos na safra 

passada  SO  milbFes dp hacteres. 

FOn temos 200 milhBes de hectares de terra - 

ociosos, se n6s plartireemos 	cleats  ires, desses 200 milhSes de 

hectare de terra que no fornmx estio produzindo, isto 4, 6 milhaes - 

de hectares,  =Ss  suprimos no nosso  Pals  de energ4ticos, combustiveis, 

ou seja, o slcool sem dose nenhuma de inseaurerir.a, eem  me-

ga  pianos, como a  Manors,  como a Petrebris esti desenvolvendo, para 

ficar 43 milhBes de d61ares no  Psis,  todo mundo sabe (na publicagio) 

do Congresso Americano e todos  isles  sabem que n5o tem petr6leo aqui, 

ans sabemos, nosso tipo de solo infelizmente Deus  die  foi bom conosco, 

as nessas reserves  ego  no miximo de 8 bt1h5es de barris de petr6Ieo, 

n6s temos reserves  confide  de penes 2,78 bilgies de  barrio 	de 

petrOloo. 

De forma que o Petr6leo esta realmente, 4 UMA 

questrio de tempo, as orandes reserves petroliferas sio os  mega  pastas 

que estio no Oriente mAdio, stA ccrto ponto os levantamentos sismicos 

computadorizados existem, que consistem 	como fizeram mit4 ikid PS 4 

ou 5 e  corn  raio laser,  hole  delimitase  cam  a segurança quase  quo eh.-

solute  dos postos de petr6leo. 

De forma, que no sou eu que um humilde Presiden- 

ue do Sindicato do Interior que falo, eu estou fazendo das minhas pa- 
dos ge6logos 

lavrasa palavra (...)  des  multinacionais) de geOlogos  des  7 irmis, 

entendidos em energia mundial. 

De forma qu, o Para, ele cresceu e  eats  desen-

volvendo seu setor agrloole e industrial, baseado em cima de premis  

sap  s63.idas, e o lcool aqui. 4 uma premissa s6lida. N6s no temos um 

toga° de subsidio, 4 bom que fique claro e eu vim aqui para frisar, 

eu vim aqui para dizer aos Srs. que n6s vamos vender um litro de  al  - 
,  

cool  por 25 centavos, e peraiprwar vende na bomba a 32 centavos, 
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0 SR. RICARDO RESENDE : 22% da gasolina, nOs vendemos como álcool 

o álcool amido,que é misturado a gasolina, nOs - 

vendemos a 26 centavos, e esse álcool é vendido na bomba a 43 centa= 

vos. 

Nunca houve subsidio para o álcool, no Paraná nun- 

ca chegou esse subsidio, o que houve foram créditos subsidiados para 

as primeiras usinas que foram instaladas, que era um negOcio novo, 

era uma energia nova que foi criada, que foi criada aqui, que está 

sendo copiada nos Estados Unidos, através  dc  álcool -e milho, que es  

tá  sendo copiada na Argentina, está sendo copiada na Checoilováquia 

está sendo copiada no  Mexico,  essa é a nossa realidade, complementan 

do apenas os dados com Assistencia Social, no ano passado, a cana de 

agticar e através dos programas de Assistencia Social ele, no setor  re  

colheu 769, 1972 cruzados, da parte da cana de agucar, 2 bilhOes 900 

mil cruzados da parte do álcool e mais 319 mil, cruzados, da parte do 

agucar, totalizando quase que 4 milhes de cruzados novos, em Assis - 

tencia Social, assisteucia direta. 

0 proo[rama do álcool é muito polemico, e tenho 

certeza que se isso fosso um debate eu seria bombardeado por undmeras 

perguntas. 

Para mim, a essa altura do campeonato,(engraçad0 

eu gostaria de responder a todos, mas como, isso é um painel, eu gos 

tarja de deixar fixado a nossa posição, e fixado na cabeça do brasi 

leiro, que um setor de destilaria de usinas em 1981, nOs vendíamos o-

litro de álcool por 60 centavos, hoje nOs estamos vendendo por 22 cen 

tavos, klatxxximxu n6s sofremos um achatamento violento, isso tudo que 

eu estou falando para os Srs., é sé pegar o Jornal e ver quanto eL:tav, 

na bomba em 1981, o litro de 61ccol e dividir pelo Dolar, e ver ilojc, 

qualquer um pode fazer essa conta, está certo ? 
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O SR o 	4"4 10110 11  041100040 10i *** Está  carte?  flasmo assim, o Pr641cool 

atravis dos onhos de produtividade 

eccepaiQnsis  quo  teve nesse priodo, o Pr64Icool sobreviveu. g  *vie.  

dente que a Pedrolir&s tem 4Q0 milhaes de d61:.rez de verbas para 

propacAnda e 1-26s mmos agricuItores da cana t nao temos verba pare 

rroprtgastaa. 0  quo  pst4 fendo o Pr6411coo1 sobreviver 6 a verdade:  a 

cren9:-4 do larasilo:xo de quc o 6:..coo1 tem  quo eat  mais barato que o  

pets-Oleo,  tanto é que mesmo  depots  desse igmorainia. çue fizeram,  amiss  

tando paritlado paru 7r;, poeque is 	oi um aesalto ao bolso do . 

consumidor, es veadam de  carrot  a dlcool continm. Quer dizer, 

Alooc,1 6 :57, Lenus ca16r.ien  dc,  que 4 fy.us4Aina e jamais poderia cus-

tar 75%. 25% apenas da relacgo da oasolina e n6s no pusemos amao  

moss*  dinheiro. Essa diferenga 6  impost*.  

Agora, como 4 que a gonLe pode compa. 

rar 	betnerog6neas, como 4  gut  n6o podemos comparai ut produ., 

to skibsilíadc  con:,  n 41oul cuc)  Le.=  Ii,Qao te.A Ev.,Irc.ral e que tem 

envergo 	otais, q-ae  ten  progrwia ceassistaiscia 	cLi e q-„la  tem 

mmt6r4.e prima, ts-21-7::-Ic a aat4rit prioaá rtz5i3IÔt at4ris prima 

4 matkrit prime nional da PetrobrIe que n5s nV..) satba-os o custo 

ÇtL perte..1- 	 conlzaosm o Centro 

de Pe sq0 l_ftas onde 	03 ciexAtisbas da Petcol-As. 	E..7a veriEicar 

as Olficuldades que vivem os tratalbadoros e as dificuldades em que 

coto nosso ustackc, nSs iriamc.s achar o e1 	V6s. Lao aabemos 

quanto ousta o pltr6leo naolona1.Ninvu4c- tem id4ia. 

Se forem ne  Ms  do Governador, 14 vo  

cgs verge"  40 pisoinae, uw HatiA CDM arratrigera(1), Is oustas de uma 

oapi'calisagto que á feita desde a iroca de GetAlio Wrgas.. 

Isso 4, bom que fique frisado, por,zae 

medida em que o -eciPo  pass  e com 400 miIh5es de 661ares de 

e sem ner.11,r.I.a. auditoria nos contas  internee  para ver quanto 6 

que está  beyond°  do gastos nas importagSes de petr6loo. VoceF devem 

imaginar  wt.?.  600 mil  barrio  importados por dia, numa sugesi-14.0 do  anti. 

go  Ministro Delfin Neto, s.  dollar  por barril, do oomisslo.-seies 
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Swim  600 mil dglaros por  di*.  NUnoa um parlamentar bossileiro 

pediu uma CPI nas contam da PetroBris, enquanto 0 pr4.4110001  tot  

*virado de baixo par* (Am. 

Agora.. ro adianta a gente ficar de- 

10Amsdo contra 400 milhalos de alares, N6  nib  tOMOB a imprensa do 

nosso  lad°,  n68  nib  podamos esquecer que uma mentira 1000  vases  

repetida ,  *la  torna.se uma verdade e 4 isso o  qua  este acontecen 

do.  Bu  nio podia deixar de colocar. A verdade eu faço  quest**  que 

se:* questionadax e faço  quest&  de responder a todas as qual. 

tEles pertinentes ao ilcool como essas mentirasmodas umas ha outras 

pregadas de maneira compassada, t s6 yu464 pegarem: um dia na  tea-

meta Mercantil m outro dia neEstado de SU Paulo". B  ass* pro. 

Llama  da PetroBris distribuidora 6 apenas a ponta cl4 umPicebergs a  

uma pequena ponta deioebergs, A  wise  4muito odor,  bast*  os 

senhores Morena cont.. de 77 milh6es de d6lsres ••• 
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RICARDO 	**e baMa et seLh Tme faaorem a conta  dot  77 bi- 

IhSes de a/ores que n6s gastamos importando  pit  

trilo nos 1t5mos 15 anos. 0 der6sito conpulaório foi  out far  

Ga 

 

porque sobre a produggo de  &cool  o depósito copulaório ncj 

diu em 100%  ea  proauggo de Alcoca, porql:e nós produziL7(os 200 mil 

barria por dia  qua  eram tanados 3 28%. 

Sabre a produ;So de petrólae ao. ;c.,1);,e a prodg 

gto de petróleo A um mi1h5o a duzentos mil barris per  di:.  e o 42 

p6sito comrulsório incidiu apenas sabre 120  nil  barrfc per dia. 

!rcidiu $01-r'e 10%. EntSe a tr:I.bug.agSo zol)re o 	eel  28% e a 

tributagSo sobre o petróleo de uma maneira gore'  dc 2,8%.  

óleo  distal  tov4 	 GSa de oczinha nS 

foi tributado. A.Y. alguam da plateia vai dizer: Poxo, mas voca vai 

quVrer tributar g4a de cominba de favelado que no pode  pager  o 

botijSp. E alguim aqui de plateia Babe das estatisticas do  Con..  

solho Nacional de Petróleo para ver quem SSo os grandes 0o:10,u:raj*,  

dores de Os? os hAspedes do club 	itorrant nte te. que pagar 

de depLaito compulsório para  toner  banhc cm iguz:-crrt com g6s? 

At fibricas de asulejo e cerlIcloas,de produto:: 	 (7,0a 

usar cás nao  tam  que pagar compLasório? 

E mais, a gasolina boje ct cran , nu que. 

ria dizer isso aos sanhoras tambam. Para enoorrar, nSo por cau 

se do ilcool nSo. E porque, Zr. Paulo Carneiro, c senhor sabe mui 

to bar. disto, quando  au  era moleque, o senhor j prt:6:a2. 

o sanhor tirava cafa da fazenen de  oath= 	Ce  :-ENT  -4...,",da a  

gasoline.  Todas as fretas  dc  Brael cran mvidar a g.r;solina. Se  

hole  nós formos  sot  Estados Unidos, um  litre dc  &ier &gel 14 

4 10% mais caro que o litro de  gasoline.  Na Europa um litro de 

óleo dIse1 custe 80% do valor do litro de gasoIir.a.E aqui no  Bra  

sil um litro de óleo  &eel  custa 45% 4t, valr.rdr itro de gasoli 

na. 

EntSo, o que  qua  acentamell, 

ei .  none  da nossa frota de diesel, todomune7 c=verteu os vei 

culos para disel e no possivel se fazer irc no perfil do  re- 

0.10io 
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fino de petr6leo. EntSo, quanda vosit  let ins  um barril de petr61so 

o saminor  pods  tirar no miximo  SO%  de 61so Msel, no mais do  quo 

Joao.  Acontece  qua  nSs esmos tratando 50% o nosso petr6leo  co  
óleo disel. Entio. o  quo  acontece? 

A Petrobris  tam  que impoy:tar miJa petrOleo  pars  

reclinar mais para suprir a demanda de 6leo dfsel  qua  existo.  End.  

tio. nio s6 61ao dfsal. EntSo, falta 6leo false" e sobra os ou-

tros produtos todos. blão t stS gasolina que ast t sebrando nSo.  

so  6 mentira. A gasolina estg sendo exportada porque 4 importa-

da pelos Estados Unidos e tem mercado. E os Estados Unidos prefe 

rem comprar gasolina jg pronta aqui com essa maZ-de-obra miser4- 

vel que n6s temos aqui 	7 asil do qu4 ir buscar pretr6leo na 

Argbia Saudita e ter que passar pelo Kadaf e pelos mísseis  del*  

14. 

Entio, nosso mercado L de gasolina 6 garantido. 

Eto existe isso  al.  

Agora. quantas cooparativas aqui foram forçadas 

a  larger  o 6leo combustfvel e colocar fornalhaa lanha porque 

a Pêtrobris disse  qua  nii is fornecer mais. E agora, olhem o  pre  

vo do ilao  combustive'  e os senhores vEc ver que eatz.' todo mundo 

reaonvertando as fornalhas todas a  (Stec  disal, por que? Porque 

eat:4 sobrando liso disal, da magma maneira  cue  este sobrando ga-

solina. porque tem o exsesso do consumo de dleel, s6 isso. E 

ra isso sanhoras 402 uma soluço, nós ji apresentamos a solução. 

perfeitamente positive', ne5s mandamos fazer 

na rundaa0 Cristiano Otoni em Minas Gerais misturas diversa/ de 

6 *KparftrAmx perfeitamente posafvel adicionar 10% de gasolina 

ao dise1.4 perfeitamente possivel ao t  pot -os ir se aumentandb o 

óleo disal do  quo  a gasolina a outros procItos  verb tearer  um  e-

quilibria,  porve senSo a coisa vai chegtT- num ponto que vai  

car  caótica, a16111 da uma s4rie de outras rzfidas que ilSo vale a-

qui a  gent,  ficar debatendo. 

EntSo, a realidade 4 esa. E eu agradeço muito 

a oportunidade dos Deitado a terem me er- 
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MUitQ obrigede•  

ANTONIO  COSTRNARO Eu gostaria 6. justificar o porque as 

Alamos  quest**  de convidar pare estarem aqui •  

presentee  c  Dr.  Ricardo e e I. Rlioeu porque dentro desse  

bloc*  da economia rural..... 
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0 SR.  =TONIC)  CO5TENAR0:-... as fizemos questac de de convidar o  

Dr.  Ricardo e o  Dr.  Eliseu para estar a-

qui  presentee,  porque dentro diesse bloco da economia rural, prin-

cipalmente, falou o  Dr.  Thiesen, o  Dr.  Paulo Carneiro, com muito/ 

brilhantismo, e o  Dr.  Ricardo vem trazer a elucidagao, embora com 

o tempo pequeno 4 impossível fazer uma explanagao mais ampla,mas/ 

eu gostaria, e 4 bastante ipportante para a Economia do  Parana.  

Eu gostaria de dizer que quando o  Dr. Penh  

Scihwrts: falou aqui que  Sao  Paulo se vangloria de ser um grande / 

produtor de soja e tal e tal,  née gm  podemos dizer que o mercado 

suco-alcoleiro brasileiro se encontra quase que totalmente no Es 

tado de  Sao  Paulo, o Estado de Sio Paulo produz 75% do agficar e do 

ilcool consumido no Brasil*  o Estado de Pernambuco produz, mais ou 

menos, em niimeros redondos 12%, 4 o segundo lugar em produgao na 

cional, o Estado doParani produz 7%. Agora IA o que nós significa 

mos, perto do Estado de Sio Paulo. Agora *  nós vemos, pelas ruas,/ 

nos Encontros, nos momentos e até nos debates  politicos,  lie vezes 

aqueles que, nao se se por ideologia ou por m informaglo criticam 

veementemente a produgao de ileool, ou entao a expansao de Alcool 

e acugax no Par an 

0 que nós queremos é  quo  diante das afirma 

gaes pessimistas, naturalmente, do  Dr.  Deni, de  quo  nós podemos / 

perder a produgio da soja, mm 4 importante  quo  o Parani esteja com 

a sua diversificagao agricola.t claro ele sd tinha o café, v—ssou 

a ter a soja, agora tem a canal. também. A cana de aguçar 4 a  grand*  

opgio pelo fato de termos consumo interno aqui no Paraná, tacos 

deficit de produgio.  

Su  gostaria até 4Wme prolongar mais, e / 

viir o  Dr.  EleiseU XI= fazer a eua emplanagao. 

0 SR. PRESIDENTE:-(Rafael Greca):- O  Dr.  Eliseu só quer fazer uma 

complementagio rapidissima. 
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0 SR. EL/SEU1s,  Sr. Presidente, demais Deputados, Sras. e Sra.s.,  

Estou colocando  quo  tudo isso que o Ricardo  expos  

realmente 6 o anseio, 6 a veemência do setor, 6 uma realidade, por 

que podemos dizer que o Pro-Al000l criou v6riaa oportunidades / 

quando nasceu e criou virios e novos empresirios, e por que ngo 

dizer no Paraná tambem. Se você andar no interior vê quantas  Wa-

rns,  sgo 32 novos empresários que se criaram no  Parana,  lideranças 

que apareceram e estgo  al,  na luta. Entgo MODDOectszieDboDixtDDIRDOOC 

o icardo 6 um empreserio novo, nOs somos, criamos atraves de coo 

• perativas, isso tudo  ago  riquezas que a gente agrega dentro dos Y 

segmentos da sociedade, sgo novos empresetrios. Para dizer tambám/  

ogle  o setor suco-alcooleiro tem tantas opgaes, e o Pro-Alcool ir 

mmersivel, um assunto de segurança nacional, e para dizer que e-

le tem hoje uma gama dentro da Usina e possibilidades extraordinA 

rias de crescimento, por exemplo, o aproveitamento do bagaço em / 

carne, as leveduras, e estamos tendo hoje, resultados fantAsticos 

As nossas empresas ji tem muitas, com crescimento enotme, tentand 

do fazer ate do álcool um  sub-produto. A carne, hoje 6 um fato  re  

aligjá. A cana se transforma em alimento, regales, o prOprio vinhoto 

que era altamente poluente, um problema grave, hoje se tornou uma 

riqueza dentro da agricultura, hoje nOs aproveitamos toda a gota/ 

que sai da vinhga como fertilizaggo,  ego  riquezas extrordinirias. 

NOs geramos a  noose  prOpria energia, quas 

se no compramos energia, tem usinas que  tam  sobras de energia e/ 

estgo fazendo convênios com a Copel. Entgo a riqueza que traz / 

dentro do Pro-Alcool 6 enorme e no podemos deixar que pezega,tan 

to 6 que existem outras fontes, outros interesses dentro da Naggo 

e o Ricardo fez algumas menc6eta, mas existem inimigos, dentro do/ 

programa e 6 preciso que os Deputados lutem conosco e vejam, por-

que  ego  fatos que a gente enxerga, ngo 6 palavra ou balela, 

vem falar com mais veem&ncia ou no, nao, 2NI  ego  fatos e se os / 

rs. querem ver fatos virão a hora que quiserem, dentro das usinas 

e a realidade do nosso trabalhador. 0 resultado que tem o trabalha.. 
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dor rural,  Tie  esta tendo hoje eemitados swerLores a t‘ aos da 
cidade.  

'Critic  se formos falar, realmente  toreros  muita/ 

coisa para colocar, o setor de Pro-Alcool precisa do apoio da  clam  

se politica... 
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ELT  S ÇJ 
SR4s-e.1Q*OAOsMmdBODEe.. precise do poio da classe Política 

e queremos viver juntos com a clas80 

Política, mostrando a confiança que nOs temos, que 4 o nosso 

Eetede. Muito Obrigado. 

0 SR. RAFAEL ORCA ( PO,ESI ENTE ) .  En  egradeco a oportuna / 

participaggo e lembro que 

,t4 o dia 20 de mareo os senhores podem apresentar propostas  

concretes  para a Constituinte, pelo sindicato como proposta / 

reputes ou ent'a.o através do Deputado que elegeram pare  wt.  Eu 
7)-70 que o Doutor Carlos Artur Passos, Presidente do eleito / 

do Conselho Federal de Sconomia, at6 ontem Presidente do Ipar  

des,  peranaense que vem de ser eleito para representar-  os e./ 

conomistas nível Nacional, tome assentamento. 

(  Sao  60442116 *MO* **SisisW 	 Beat,  o )outor Carlos Ar. 

tur- Pessoes bx-eresileete  dc  Ipardes, Presidente do Conselho 

Feeeral 	E,Ionomia, -7intro da visgo de futuro do ParanA, vem 

dar a visgo do ipardes e a sua visto pessoal como contribuiçgb 

para a Gonstituinte estadual. Mcior preeto do Paran; 4 a  COMB  

titeinte eetedrals  dsve espelhar Doutor Carlos  Artist,  

0 SR, Carlos Artur Passos Bom, senhores Deputados, minhas / 

senhoras e weus serhores, primeia 

ramonte eu agredeeo ao Deputado Rafael Greca de Maceao a opor 

tunidade ds eFtlr aqui conversando  con  todos a respeite  ens  / 

dest-!_nos 	Peren4 e a elaboracge dp nossa Constituintes  que 

certamente norteare! em parte ponderhel n capecidede Ao povo 

paranaense se definir o resio de sua histOris e de - seu sprogres 

se futtyp_, 	 u7tr-7,nsf7:.:r as condiees  negatives,  que / 

ns'Js clee,  eseoehseeeos 	ainda em ncy;se sociedades  

Eu vou  procurer  ser mais breve / 

possfvc.:L 	seeroveitar evidentemente, nas brilhantes colocaeSes 

g feites eelos oradores que me antecederam e talvez ressalta 



Gem/89 2 ACS 

0 SR, CARLOS ARTUR PA3SOS.,, talvez rossnitaram um pnnto  fund  

demental*  que este bobutido nes.  

ea  inlagacgo que o Deputado Mne, Greea g fez anteriormente, 

que tino de vin5o ncls te =s para 44-44, o Paran40 

Dom * 	procuraria ent5n trazer 

a noças,  de ql:e o  Parana  e obvi.—inte c Brasil, ao qual o  Pars  

n; esta integrado em termos de m-rcado ou em termos de socied 

dade humana s  o Brasil dija eu *  est; profundamnte ligada / 

dingmica das sociedades capitalistas ocidentais, e nessa / 

perspectiva de que muitos das consonantes h1st6ricas que 

temos a enfrentar, os desafios  quo  osbrasildiros tgm a enfrdi  

tars  ganh6m unic relaqa%; nt:o sperif;$ de condicionalidade, ao / 

qual n6s brasileiros possamor esa7,1hf,r livremente, senso que 

algumas delas ganham ume raiz,  two  composiglo e uma  forge  que 

as caracterizam coro umc ir 	histrica. Claramente s  nes 

tu ii;.!--oic7ic histrica * e. ir 	cue  o pres dp productio, 

quer dizer,  oz.  p,4dr!iss t4cnicos, O pz1,5r5es financeiros, es./ 

calas produtiv3s e dote:ninados atributos dos produtos a sere 

porch;zido e das formas a sorp7 pr„-Auzidas i  nAs praticamente 

no teLlos esc,lha histLica, nnc b-istc dizermos que somes um 

Pais cob,-:i3nc, e cm is.t.c,  retlrer derta cohsideravlo o fato dó 

que 	f 	 evultuaimento defininir a nosso  belt  prazer 



07/0/89 	Ma 	*.l.• 	le  AS 

0 SR. CARUS PASSOS-...4  mum  lei  prase,:  4 4 forma como estruturar* 

base produtiva deste  Pats.  Ora, isto postal as  re.  
14/ 

conhecendo este  grail  de interdeporancia muito posada, o desafio 

tundamental  qt  e vai as colocar o Brasilneste fim de sdolIo e na  pre  

paragho do milhnio wabsequonte #4 o grau de competitividade ,o grau 

de capacidade que teriam cm brasileiros , de estruturar uma base pro-

dutiva. que seja competitiva a avel internacioanl* B.  sera  com esta 

basesnds - conseguirmos. 19 resolver evidantsmente os problomas  quo an.  

gustiam o interior do nosso  Was,  e da nessa popu1a0o • bem como 

nos bombrear aos  parses  mais avançados da Terra, numa relagto no 

de subserviiincia ,numa *slag/10 ativa de um povo capas • de definir o 

sou destino.  

Bomb  a esta consideragito inicial . de  qua, née tams 

biome  desafio • necessidade de completar um sistema de prodisio ba. 

soado dinamicamente numa sociedade ordenada capiWeisticamente aon. 

de e setor dinhmico fundamental 	a inddstria•Mas, a industria / 

aqui entendido 	integrada a todos es demais setores da produglo, 

come agricultura, transposta sistema fisanceiro . e tudo o Dais. 

Quer  diner,  o valcleo  deists  sistema produtivo brasilei. 

to •  hole,  ji era, 41) pestem6s, e a inddstria, e portanto, o Brasil  

id  d bole tril  Phis  industrial,diaia eu, estivaukretido a um desafio  

quo  n6s Um** t berimonte da tempo para atender a este desafio,  pa..  

ra fazer  free  a ele. superar as Obstioulos que se nos dio seu  

tallies,  nos atrasarmos irromediavulmonto#  por mais b0 ou 100  once  

segair. 

que domino tt  eats,  e de que ordem, da diticuldade 

nos 1111.930ra. Ora,  Sabot  es  Sri, quo  depois de Unt ciclo expansivo 

lhante  quo  o sistema capitalista  sundial  tom desde o  pas  guerra, 

destc os  snow  do 1948, e que se completou até o  ono  de 19740  num /  

nabs  brilhantes, pujantes •  intense*  e longos periodoe de'eadwan. 

e  guar dimity,  um ciclo evensivo da economia capitalista mundial 
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realmante  guess  que sem precedentes, o seu precedente hist6rico teria 

sidó a'  "la belle  4poque", entke 1895 e 1919.24as, dizia eu, este  /on-

go  ciclo expansivo foi cortado, interrompido por um  period°  de descen.  

so  e de racesso grave, onde a taxa mAdia de crescimento do produto 

ia do investimento agregado dos paises industrializados • cai brutal-

mente. De 1974  pars  CL, o sistema mundial capitalista tem tido taxes 

de drescimento do produto e  texas  do cresedmento do investimento bas-

tante reduzidas. 

Acresce , de que 4 exatamente nos períodos de recesso 

portanto, nos períodos de reduto da atividade econlómica , do ciclo / 

econ8mico capitalista , que se criam as condig8es tanto tAcnicas quan-

to financeiras de reordenagao da base produtiva ,que vlo  crier  as fu-

tures condigBes de um novo ciclo expansivo .Isto 4 uma acertiva baseada 

em tewria econamica praticamente de todas as correntes de pensamen- 

to. 

O que se verifica na presente atualidade internacional, 4 

de que os países capitalistas industrializados mais avançados estio / 

estIo sofrendo, e sofrendo no bom sentido ,um conjunto de transformag5es 

que seguramente vao mudar o panorama da base produtiva dOsistema ca - 

pitalista a nível mundial num período muito recente: ou seja, seme-

lhante ao que j& ocorreu na Segunda Revolugao Industrial , no fim do 

seculo passado ,e por conincidencia entte 1875 e 1895, período conhe-

cido COMO a Grande Depresslo ,detonaramIse um conjunto de inovagaes ,e 

essas inovagOes se difundiramm num processo produtivo daquela época 

tais como um kloroduto 
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o  into 	 *.ono  fim do mica* passado e por so/acidic. 

eia em 1,875 e 1895, portodo  embed.  

do  comp  *  grand*  dopresslio, dstafar  detonator-so  um conjuati do Laeviigflos 

essas inovagelos as difundiram no  process('  produtivo daquela 4poca, taL 

lauais soma o uso difundido do cimento, a .instalselo de altos fornos 

na aiderurgia, 0 uso de energia elitrica, a pesquisa e uso do petr63.e0,  

cow  carsbustIvel e a partir  dole  tanbin a  gamic* *minicar  tot  tarlbda 

desenvolVida a quimica inorginica e largo espectro bAsicamente em soda 

cAustica barrilha e com isso os corantes, anllinas e uma enorme  trans.  

fornagga de doidos de largo espectro em uso praticamente  am  todo tipo do 

indtatria at6 entIe do Onero. Eu poderia me alongar ainda  en  vasta gama 

de inovagees de processos que se difundiram para 0 tecido industrial, nitil 

de forma  qua  91  *nap nest*  dltimo quartel do siliculo passado, 0 que nés 

vimos foram dois fenbmenos a crisgAo da novos  *atom' industrials  bases" 

dos  nest's  novos produtos e estas Anovagees provocando una nudanga radio. 

cal substanciak no processo tilicnica, no  process*  Fax produtivo e portaarn 

to no  process*  de trabalho do conlunto do  statism  industrislvivete na-

quela época. Esta pequena exemplifica0o destes fenbmencs que ocorreu n* 

grande depressio do Oculo passado, nos dltinas 25 anos do soiculo  pass*.  

do, eu trago a baila apenas para tentar esquematizar um  fat*  do  quo  este 

fenbmeno em termos assemelhados este presentemente ocorrendo na vida 

da humanidade  nest*  Altimo quartel do sAculo  qua  estamos vivendo, qual 
seja  inn  conjunto de InovaçOes definidas per uma categoria sintAtict  quo  

se desdobra por milhares do outras aplicaOss concretas, qual sela * in- 
formtioa a duotecnologia, a produçto de novos materiais, a  viatica  fiá 

na, a mocAnica de  precis-So  Orlando 5  grandee Areas  de inovasiSas tdsnicas 

e de processos produtlytte diferenciados, estio sendo objeto de pesquisas 

aprofundadas e estio resultando  dead.  1A, mas seguramente  tan  um  horizon  

te de resultados ainda praticamente no  intact  de sua exploraçao que Os 

significar alint da possibilidade de surgirem novos actor** industriais, 

novas produtos e novos processos de produglio ligados **  ammo "Issas  111 

grandes  Areas  de inovagees,  co  fato  quo *asap  5  grandee; Areas  de inovageo 

lato tonbOn significar uma mudança profunda, radical nas condiçOes  

cam,  financeiras de produçgo da base produtiva  pr  ei  existents  at6 agora. 

Portanto, niSs vamos ter UMO, modificae 
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modificayao substancial em todo aparelho produtivo dos paises industria-

lizados que eu j6 citei anteriormente. Ora, o Brasil vem de constituir 

ao longo desses dltimos 50 anos desde 1.930, dentro de um processo de in-

dustrializaTac,  um tecido industrial relativamente denso que se completa, 

que se coroa na década de 70 com a inu,talaçgo de um setor produtor de 

bens de capital, tanto por encomenda como seriados, relativamente am-

plos para a produçao interna do:  be:-.5: de capital a expa,Asbio do seus 
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0 R. CARLOS PASSOS 	expansio dom indmeros sistores industriais, 

agricolas e de transportes e tudo  main.  Continu.-

ando, dizia eu i ore, se o Brasil nlio for  coast  de endoganisar,  guar di..  

ser, trazer para dentro do seu território este novo perfil tecnolodgico 

que est4 se configurando nos paises industrializados mais avangados,at4 

o momento em que esses praxes reiniciem, retome um ciclo novo de expan-

sZo industrial, se o Brasil no tiver trazido para dentro do seu terri. 

tório  ease pa  novo padrio tecnológico, pelo menos numa parte substand01 

e difundido nas unidades produtivas que comDaem 0 sua base produtiva, 

notdamente industrial e agricola e de servigoes de lago espectro de 

consumo, como energia eliStrica, transportes e tudo mais. Se nSs nRo  con  

seguirmos endognnizar esse novo padrRo tecnológico, efetivamente a nos.. 

.sa Economia brasileira tende ou pode... nio  hi redo  nenhuma para que  

at,  ocorra um atraso relativo muito em nossa Hist6ria. 

Por isso dizia eu, n6s estamos com um desafio datado, 

uma data  qua  eu nRo sei qual seja, de um a retomada do  *imam  ciclo  ex 

pans  ivo capitalista mundial. E enquanto esses paises continuarem tendo 

taxas relativamente at4 boas ;era solugSes de  vases  industrializados, 

mas abaixo da mAdia histórica, de 2%, /fax 1,5% a 2,5% que 4 o que 

tem sido verificado desie o ano de 1974, e enquanto nlo vier a retoma.. 

da, o Brasil tem algum tempo para tentar endogenizar em  large  escala e 

difundir esse novo padrito tecnológica. 

Assim 4 que se o nosso sistema produtive esti ordena.. 

do numa base industrial que esti  centred*  na Cidade de SZo Paulo, no 

Estado de Silo Paulo em larga escala, em grande preponderincia, 4 de 

fazer notar que o Parani 4 uma das regiOes do Brasil que mais se apro-

xima desta irea diamica, central da Economia brasileira e tem condig8es 

muito claras de infraestrutura e de base produtiva daquela ji instalada 

e uma potencialidade de instalaglo de novos setores industriais, inclu-

sive pela descontragRo do ndcleo industrial paulista, muito grande,  

vis-a-vis  outros Estados. 
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Endo,  eu diria que, somado a esse desafio, que 

Verdade uma imposigito internehLonal de os brasileiros terem a compet6n* 

cia de criarem uma base lgodutiva que seja competitiva a nivel interne* 

cional, o Paran& nIo  hi rya()  nenhuma para que nlo siga dentro desse 

ligamento, tentando desde logo introduzir no seu tecido industrial, no 

seu tecido produtivo agricola, no seu  sister:*  de transporte, enfim, na 

ase produtiva, desde logo esse perfil mais avançado tecnologica* 

mente e tambimprocurando atrair para CL, criar aqui e desenvolver com 

capitais internos e externos em  "joint ventures",  ou cada um por conta 

pr6pria, dependendo da sua capacidade expansiva esses novos setores que 

desenvolvem os produtos baseados nessas novas tednicas. 

Ora, eu diria que 4 certo, que nSo estaria e aio  re* 

side  somente neste  *pa  aspecto das difikeuldades que o povo paranaense  

tan  em sua trajet6ria histiorica, mas eu enfatizei este aspecto porque 

claramente ele me parece nuclear para o entendimento do que pode ser 

qualitativamente a diferença essencial entre um povo que tem inddstria 

por6m atrasado relativamente a outros  vases  e um povo que tem uma inl 

ddistria que seja competititiva e, portanto, ombreando-se com as outras 

nagiies, definir livremente o seu futuro. 

Ora, neste sentido, claramente, eu acho que esse *is 

ndcieo de novos padriSes tenn616gicos tem que ser uma preocupagio difun 

dida de todos os paranaenses, e sem divida alguma eu gostaria de ver 

entre as indmeras proposiees que ji estio sendo trazidas aos nossos 

Deputados na sua faina de elaborar a nova Constituinte... 

40 
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0 SR, CARLOS  ARTHUR  PASSOS - 	a nova constituinte, talvez uma 

proposigIo dnica nesse  moment°  de que ateatasson 

para a neeessidade de dispor de um dispositivo conetitucional soá 

gundo g qual eu formularia algo que 11 tanho ouvido * tamblia de' 

outros pensadores da sociedade paranaense, uma quantia de 2% 

do total das receitas tributSrias do Estado voltadas eareaificamem 

te  its  tarefas de estimulo e expansSo da nesquista clentifica e 

pesquise tecno36gica como um necessidade fundamental para  quo  

n6s venhavos a conseguir, avançar nessas atividades  quo  do, c*nio 

tituem um embriao, por enquanto ainda no Brasil 41  re -Pavia  esta 
se 

novo padrio tecnolégico que seguramente  vie  nos vai impor * com 

isto garantir que a sociedade paranaense pode criar essas cone* 

Oes no seu interior  le  algar o Estado do Paranit a  sir  um daqueles 

que participa concrotamente na vanguarda da formmlagtio dos &sta. 

nos do nosso povo. 

Be entretanto a vido bist6rica que eu acabei de fornecer 

a voic4s de nossas necessidades, ainda do 4 suficiente para  User  

com que vérios outros paranenses sintam essa necessidade.  Su  diria 
aue 

que a ameaça concreta  En  os wvangps técnicos que se dlo nos  pages  

desenvolvidos, podem provocar na base produtiva j& instalada, 

oytro detonante dessa necessidade de investirmos na  Area  de  can+  

cia e tecnologia como reforço da nossa base produtiva, industrial 

e agrícola. N6s temos conbecimento eu outro dia lendo um relat6.  

riot  de que existe laborat6rioa americanos fazendo pesquisa na  

Area  de biotecnologia em duas linhas de atuagZo. uma 4 produaindo•  

tentando produzir uma bactéria  quo  aspergida em cima das  folks/  

de soja e de outros componentes agrioolas, permitiriam  quo  odis  

¡moan  .$1ithia aspergida em alma das folhas, a  so)*  fosse Santa-

da  OM  ireas agrícolas  cam  uma temperatura de 8 a 10  grans  mais 

baixo do que boje ela suporta.  Matto  como que nés estartamos  deg.  

senvolvendo através da bioteonologia um manto protetor sobre a mo-

ja e, com essa possibilidade, 06 americanos e até algumas... 
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areas  do Canada produzirem soja onde hoje eles nio proda*em. 
pela 

E portanto ameaçando evidentemente m oonoorranoia a posiglio  

quo  n6s temos no mercado mundial e mesmo no  negated°  nagional„ 

A outra vertente, ainda nessa pesquisa de biotecnologia 

para esses produtos especificom, 6 a tentativa de obter talveg 

o mesmo resultado plantas mais capazes de .suportar o frio a 

partir da engenharia genatica na pc6pria  raft oafs  geatioa da 

soja. De forma que eles teriam uma ampliagIo nito *penes da  Area  

de plantio como taMbam da produtividade da  Baja.  E  qua evident.*  

- manta se n6s nlo tivermos o antidoto para isso  quo  6 termos  tam* 

barn  uma soja de maior produtividade e como taMbam para todos cm 

produtos, e porque  Sox nap  em todas as atividades econbmicas, 

eu diria n6s estaremos fadados a nos atrasar relativamente ainda 

que as condigbee de solo, clima a tudo mais sejam muito boas, a 

capacidade empresarial nossa,* hoje, seja adequada ok o sistema 

de trabsporte tudo mais, podemos perdertodo esse patrimbnió que 

16 6 acumulado por geragies e esforço dos produtores paranaenses 

aqui no Paraná, porque no ficamos atentos para que o fenameno 

por esse fenameno de  large  trabsformagIo. 

t claro de que esses  sae  apenas 2 pequenos exemplos que 

passariam diretamente 4 nossa base produtiva: Agora os exemplos 

se multiplicariam e eu nlo gostaria de me alongar demais nessa 

exposigIo. 0 que está claro 6 de que o  Parana  tem uma vocagIo 

para produzir t*do aquilo que tenha capacidade de competigio isso 

eu sei, 6 uma tautologia, 16gico, nas ele ribmpe com determinados 

cenários mentais que permanecem ainda na mente de diversos para=

_naenses de que n6s temos vocag6es especificas.  Ors  as vocag5es es 

pecifivas forat historicamente  AA  dadas por condigbes especiais 

de g  vantagenE comparativas estáticas, ou vantagens comparativas 

dinamicas. Vantagens comparativas dinSmicas essas podem ser cria. 

das pelas pr6srias condigSes de trabalho dos x brasileirsL.. 

Voctst sabem ainda na dltima eleig&o... 
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0 SR. 	  ... pelas prOpriaE, condigOes do trabalho 

do brasileiro. Vocês sabem que na 

dltima eleição de 1.930, que o candidato Presidência da RAps-

blica dizia que o Brasil não era um  Pals  industrializado, porque 

a sua vocação natural era a agricultura,monde a unidade produtiva 

básica era a fazenda. At no liminar dos anos de 1930 quem em sF 

consciência poderia dizer que o Brasil, 50 anos depois, teria um 

parque industrial que tem hoje, ou seja, quando eu começo a  di  - 

zer que n6s temos a capacidade de desenvolver produtos com base 

tecnolCgica avalqad'a, robOs, máquinas nuum;ricas, produtos bio16-

gLoos, farmacêuticos, químicos de largo espectro de potência e 

pureza, aparece logo aos olhos de alguns brasileiros, de que es-

tamos falando de um futurismo, que estamos falando no ano de 2.100. 

Eu estou falando que iaso está ocor-

rendo hoje em p4ises que  teal  uma base semelhante h nossa e que 

estão numa Orbita em que nOs estamos inseridos e que vFo nos im-

por estas condigOes de competição e que se nOs não terios essa 

capacidade 	competir, noz estruturando no desenvolvim-mto  des- 

ails  novas f6=1as de produzir, ai sim, hoje n6s estamos h storica 

mente provocando o nosso atraso. Hoje eu trago essa mensagem que-

rendo augurar .eae os nEputados que estão com essa tarefa, saibam 

perceber nae Ecrìas os anseios concretos de hoje, o  concrete  vi- 

vencial da por.ulagão paranaense no dia de hoje„ e que j6 não  so  

poucos os problemas, mas que tem também e inspiram-se na expe 

riência hist6rica dos povos para que hoje plantem o nosso futuro 

e que esse futuro possa ser melhor do que hoje. 

Eu agradeço. 

0 SR. PAULr.9 DELIZERI : Se o senhor Presidente me pel-rre 	eu - 

teria uma pergunta a faze_, ue seria 

sobre a questão da impor ação de tecnologia para acei,• 	esse 

desenvolto tecnolOgico que acontece no mundo de,z_ 

0 senhor acha que 136 importante ou o Brasil com a 
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gia em setor mais especifico pode acoppanhar.  Ease  6 uma porgun. 

ta que me interessa muito porque 4 esclarecedora. 

O SR. 	 Eu diria que o senhor coloca ji de antemio  

dues  linhas distanciadas. Uma delas, 

A o pais importar integralmente a tecnologia e a outra  aerie  a . 

hip6tese de desenvolver integralmente toda a tecnologia. 

No meu entender, as sduas posiçOes 

d'ispares são impossíveis historicamente. o que n6s devemos fa-

zer e no hA um roteiro, n&o hA um manual e no h4 uma posição 

definida, 6  combiner,  sem divida  al  iuma, combinar as  Culls  formes 

de acesso aos novos padraes tecnol6gicos. Sem ddvida alguma,  tea.  

ologia entendida orno ciência aplicada ao processo produtivo, exi.  

ye  uma base científica de que em diversos setores n6s não temos 

suficientemente desenvolvido. 

Então deveremos fazer um esforço de 

desenvolvimento de ciência básica, digamos assim. Isso conv6m 

que n66 venhamos 4  gazer  
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0 SR . 	JOS.. X 0.0,9 conv4m wole n6a vonhamos a fazes., nos rnes 

no no fazes  ease  eaforso, no  hi  porque o recor-

rermos as Universidades do exterior trassaha, proZeassres, remetermos 

os nossos Professores para aprender ease novoa cor cinto cienti-

ficos, enfim, fazermos um intereambio  cam  o resto do mundo, neases 

termos. 

Agora, um segundo esferço, diE  dire  mente ji a - 

absorgio da tecnologia #ar4kaagsx virios objetivos. 

Ora, aqui taMb&st n6s temoa ao duas poasibilidades. 

eu acho que as duas somadas intera§indo inclusive,4cRfospondem 	OS 

respostas mais adequadas variando a dose dessa soma de sebbr para 

setor. 

Existem em algumas  areas,  onde determinados conhe-

cimentos aplicados to processo produtivo, estio envoltadss com tal - 

grau de identidades e conhecimentos tecnol&gicoz,  cue  n6z levaríamos 

talves 20, 30 anos se procuritsseulos comogar do roro, seria quase  conic  

(ininteligível). 

Entio, nesse caso em alguns sogmentos do processo 

produtivo moderno mais avançado, talvez n6s possamos recorrer a com - 

pra a aquisigio mediante a apropriasplo, ncSs ostamos :€7?-,tffrtN pagando 

pela aquisig5o e a apropriagio intelectualdo diroito d conhecer as 

as tecnologia, portanto, uma transferencia, 4 a compra e a transferatn 

cia da tecnologia. 

Em outros casos, nOs comprarmos a transferencia da 

tecnologia ou diretamente de outras "empresas, nos,casos em que elas 

p6e a venda, no caso em que essas tecnologias sZs disponivieis 	em 

alguns setores, em algumas  Areas  .Jau  antic),  tenanto ao tivel do ca- 

pital 

Em outros momentos,  hi  scf....,Itos do processo de co-

nhecimento e que n6a temos  cam  a base cientifs jA desenvolvida. e 

com a base técnica existentes nas nossas 	,.-esas, a capacidade de 

se organizarem 4  realizarem os inveatimentL voltados para a  supers- 

Ao AcritarminitAnm 471nom  AA  ornblanuta A 	_a:_amantes nonhecitios- 
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O SR. ..i.eqprno••••••, 	ao  hi  porque nesses cases, nOs ficarmos 

comprando caias pretas ou fazendo  "Royalties',  

por algo que nós temos capacidade de desenvolver.  

Mao  de qualquer meneira, o que  au  edtaria tentan 

do  diner  aos U8,, de que preciso, o isso claramente alguns dos az 

positores que me antecederam já colocaram, desenvolver  al  concra-

mente una programação de uso dos recursoa para  area  de desenvolvimen 

to técnológico, o qual, nós temos capacidade e que as Illtimes trans-

formaçOes do aparelho produtivo foi  fate's, cow°  o fechamentd do nosso 

Ministério de Ciência .ecnologia, sem a colocação de uiaa nova poli  

tics,  meramente uma transformaçao que ficou apenas ao  ravel  esquemiti  

co,  'I extingo do ministpum Miniatério, a junção de outras, sem que 

nós tenhamos definido nenhuma nova outra linha, 6 preocupante. 

com o avanço pare o Brasil, nós temos a  quests& 
 

da 

Ciência e Tecnologia tratada a nível de minist6ric e agora ao  invite  

de isso retrocedes*, eu diria no necessiriaments, é ruim, mas as itx- 
rodificacZeo 
sausisifts que nós temos até o presente momento 6 que extinguiu-se um 

Ministério e no se criou ainda as normas de Anliberagao de qual 

a norma política alk ser adotada, ou a qx continuidade destas modifica- 

g ee,  quer  diner,  é preocupante que o Pais extingue um órgio que ti - 

nba por finalidade específica cuidar disso agreguo a um.outro e  ease  

outro ainda no tenba definido nenhus noss i .vrdade nOs  pro. -

moa em última anilkse una certa parelisaçs , de 	dos aparelhos do 

Estado,que eu julgo crioiais por cause tIDE anoecedentes... 

O SR. RAFAEL GRECCA - Una aórie de acertos previamente estabelecidos, 

com o Governo dos outros Países e agora no tem 

com quem  converser,  no tem mais um 	 no pode fazer mais a 

nível de Ministério. 

O OR 	 1 greve que eu 
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Sri 	 a grave  qua  o Denutado aoabou de expor, e ' 

gravidade, no  *pens*  de desagregar um trabalho  

qua  j4 vinha sondo feito.  NAB,  desagregar esse tipo do trabalho  

quo  ji vinha sendo  fait°,  no meu entender, insuficientemente pa-

re o grau do desafio hist6rico  quo astern**  submetidos, dos quais 

uma boa  parcels  da populaçSo nlo tem  ern  nopSo do prem&ncia do 

que significa isso e, ao MOSMO tempo em que nlo se criam novas I 

candigBes. No momento  am  que eu diria que 6 necessSrio aceirar, 

profundar, aperfeiçoar os instrumentos existentes, enfim, correr 

por essa linba, n6s estamos adotando ume linha que no fundo 6 pe 

alisar e as estamos correndo contra o tempo. Isso 4 muito grave 

e acho  qua  isso denote uma certa nSo portepao qualitativa do tg 

ameno. Explicito melhor o que eu quero dizer como qualitativo. 

No fim do sioculo passado em 1890 at4 1930, 1940 

ati o inicio da segunda Guerra Mundial, a Argentina era classifi 

cada como um dos  vetoes  desenvolvidos do mundo. Ela era chamada 

no consetto das naves, das mais poderosas. Ela are muito  rice  

se eu posso traduzir dessa forma. 

E um detalhe muito especial, a renda Per capi-

ta da Argentina em 1920 era superior a renda per capita do  Eta-

pie,  quo  desde 1865 j6 vinha num processo de industrializagio 

acelerada. IA tinha ganho a guerra em 1905 contra a Rdssia. Ji 

era um  pals  industrializado. 

Ore, polo fato de que no interior do territ0-

rio Argentino, portanto, no interior geo-econSmico a Argentina 

nSo tinha endogeneizado aquela base produtiva industrial, pri-

meiramente e, industrial nos padres que emergiram da segunda 

Revolugio Industrial do fim do A4culo passado, a Argentina nSo 

tinha isso endogeieisado, ele atrazou-se hist6ricamente. E hoje  

*la  4 um pais semelhante ao mt3sc, avançando industrialmente 

mas i seguramente um pais 

1850 quero dizer, enquanto que o JapSo tinha 

uma renda per capita menor,  pr- o uzia em termos mundiais muitil 
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simo  memos  ql.:a a Argentina, porque o valor do produto japoniis e-

ra muitáisimo  manor.  A  Sub  presença no com4rcio internacional 

ra extremamenta mais reduzido do  qua  a A;gentina, 4 ovidente. Ti 

nba um mercado muito  pace  • recursos naturais,  enact,  paup4rria-

mos, foi o que foi uma potAncia industrial  Gavot  do se lançar nu 

ma  *venture  b41ica, infelizmente, coma foi a segunda Guerra MUn.-

dial 0 ontSo em 1930.  On  senhores imaginam o Tle 4 isso, porque 

ela tinha no seu bojo aquele ndcleo qualitativo, qui* 4 diferen-

dava substaacialmente da Argentina  quo  era mais rica. E esta 4 

a questIo crucial do Brasil. 

Se o Brasil no eompahhar essa mudança  quo  está 

ocorrendo que 4 o porvir, um novo padrio dos paísee industriali-

zado, se no tivermos um certo grau de difuso nesse novo psdrSo 

do nosso tecido conjuntivo, n6s estamos nos candidatando a ser 

moa um  pals  retardatário bist6ricamente e estarmos submetidos, 

como estamos a determinado grau de subordinagio indesejável aos 

interesses que nSo sSo propriamente melhores do ponto de vista 

do povo brasileiro. 

Muito obrigado. 

PRESIDENTE (Rafael Groca) - Para concluir o painel n6s vamos ou- 

vir a senhora Rosa moura que 4 técnica da Coor-

denadoria da RegiSo Matrorolitana de Curitiba sobre  Politics  Ur-

bana.  Ell*  vem convidada pelo Deputado Pedro Tbnelli do Partido 

dos Trabalhadores. E a g4ografa Rosa moura. 

ROSA MOURA - Eu queria comprimentar os  presentees....  

4.4 
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A SRA. ROSA MOURA:-... de cumprimentar os  presentee,  agradecer a/ 

oportunidade de poder falar um pouquinho do mo 

vimento urbano nacional para vocês, como sou a dltima da noite pra 

tendo nio me alongar, porque acredito que todo mundo estfipcansado.  

OM,  013 vou falar sobre um tema bastante 0 

aontrovertido, bastante diffcil de ser trabalhado na atualidade / 

que 6 o urbano e o regional. Do urbano multo se fala, pouco se faz 

sobre ale, do regional menos se fala e muitos problemas vem trazen 

do tic4e para o urbano da cidade. 

Eu gostaria de dizer que a preocupagio nos 

se, fécnicos da rrmiio urbana de Curitiba, e de outros EXIDDIEMOCX 

cirggos do Estado com a questão urbana 6 exatamente porque a ques-

tiiio urbana 6 o habitat de 70% da populagio paranaense, e i um habi  

tat  com muitos problemas, com muita coisa acontecendo, inclusive/ 

com muita oferta de itusilol 

Al4r do urbano  OUP  i para onde se dirigem 

aqueles que perderarr todas ar o7ortunidades, dentro do rural, e / 

por isso que eu coloquei a iluso do urbano, porque buscam na ci-

dtde aquilo que dizer que a cidade oferece, ou seja melhores condi 

95es de vida, emprego, melhores salirios, melhores serviços, casa 

NO entanto, esses trabalhadores, esses empregados, quando chegam 

na cidade percebem ave re&Imente foram iludidcs e aqui ngo encon-

tram metade daquilo que estabam buscando, encontram o contririod 

pelisima condiOes de sobrevicréncia, dificuldade Ce encontrar um / 

lugar para morar, ond otar a familia morando dignamente, passam/ 

a ser pressionados, E nasEar a morar nas periferias da cidade. 

No caso de Curitiba, que  it  um exemplo qUe/ 

nOs temos de muito c:;ncreto aqui, a cidade de Curitiba ela começou 

a receber um fluxc) m 	t;6rio do interior do Paraná, na década de 

70, muito grande.E 	T)essoal foi expubso do campo e inicialmente 

chegou dentro da cIde, conseguiu criar em Curitiba una série de 
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favelas, conseguiu montar na periferia do Município de Curitiba/ 

numa  malaria  de loteamentos  di  iceis de construir, conseguiu se al2  

jar  e  morn',  algum tempo aí. 

asa pessoal que chegou em Curitiba, num 

curto espaço de tempo teve  quo-  deixar Curitiba, porque quanto maiss 

gente chegou aqui, e a medida em que o poder aquisitivo do traba* 

lhador urbano, que trabalhava em Cuia oa em p4ssimas coudiçaesd 

esse trabalhador, com baixo poder aquisitivo, esse migzante recgm 

chegado teve cada bez mais que sair, as diatanciar do centro e se 

distanciar dos locais de trabalho, quer dizer, quando coaseguiu y 

trabalho, se distanciar dos sinais onda eles vendem, dos pi6dios/ 

que estio construindo aqui na cidade e  former  ao redor ao Município 

de Curitiba, nos limites da cidade, manchas de ocupagio periférie 

de bastante  dense,  continua, ou seja, Curitiba cresceu para fora,/ 

para os outros Municipios,nio chegou na sede dos Mundcípios.  En-/  

tio Curitiba criou um problema para os outros Mundtcípios,  
AD  
om, o Poder Pdblico desses Municípios 

que um Poder Público enfraquecido de recursos, de capacidade / 

dh 

 

gerência  administrative,  de ogerta de serviço e tudo mais, eles 

se depararam com um proi)leula quase gpe insolu61, AIIANNIbaNNINKKX  

Daises  periferias que foram formadas e-

las nio encontraram consiOes instutucionais de planejamento para/ 

ocupagao de soio,plene:Jamento mesmo  des  cidades que permitissem / 

onstruir ou encontrar loteamentos abertos em condigaes perfeitas, 

bom  al  acontecd o que a gente v4 hoje na cidade, se Curitiba uma 

cidade altamente desenvolvida, ó um polo que oferece serviços es 

pecializados, qualidade de vida que foi considerada uma das três/  

senores  do mundo, a melhor do Brasil,  pox  outro lado, Curitiba / 

ainda tem rel sa periferia, onde vive esta contradigao. Enquanbo 

a economia cre_ce, o petencial cada vez mais me torna realidade,/ 

por outro la6c a periferia traz com eia problemas da  ordeal  de sa- 

neamento, 	 habitagio, tranaporte coletivo. Enquanto dentro/ 
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da cidade o sitema de transporte coletivo 4 6timo, elogiadissimo/ 

e conhecidissimo mundialmente, n6a temos em sua periferia p4saimas 

condiçaes de  transport* dolma  trabalhador. 

Bem, este espaço -0 nossa preocupagio, es* 

ta IMEXIII periferia 4 nossa preocupagio, porque ela constitui  ant  

tio o que a gente passa a chamar de regiio. Nós deixamos de tratar 

municípios isoladamente, n6s deixamos de tratar Curitiba, Almiran 

te Tamandar6, n6s passamos a tratar uma irea metropolitana, onde... 
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A SR. ROSA MOURA,.,  area  metropolitana, onde voca tem o polo, 

voei tem todo esse torno e onde voc6 tem 

todos esses graves problemas. 

Eu ngo quero fechar o exemplo em Curitiba, 

tios isso acontecendo na regigo de Londrina e rels temos 

I  so  se repetindo em outra regibes do Estado do PeranA, por. 

que fent)nemo, 4 um fen6nemo inevitevel. Agora, n6s teremos 

enttle eue falar o que a Constituiggo Federal reservou pare a 

quest5o regional. Bem: %  Live'  de planejar  ow  espac:o dos Es. 

tedos, das eegi5es e das cidades, a Constituiqto Federal foi 

muito precisa, ela aliou o planejamento do desenvolvimento 

eoconSmido e social t dimcnsge especial, ente hoje, j4 se 'g 

de plahejar o desenvolvimento em cima do espaço. Agora, lite. 

ralmcnte c texto constitucional d; ume forca muito  grand*  a 

o coisa de tecer diretrizes de desenvolvimento, Politica de / 

cicecnvolvimento, que sgo competncias fixadas cem a unigo; e 

temb6m, daieem reuito claro a compettncia do Municipio em exe.  

cuter  a Polítice de desenvelvimento urbano.  Bern,  o  problem°  A 

a Politica do desenvolvimento urbano se executado pelo Mu eee 

nicieto, e.P testringe  aloe  espaeo urbano a no Município, aS d1. 

retrfzee  re  restringem a  en  espaço best ente maior, Como 4 que 

tZ dentro do e-,ede daquilo que transcende a  Area  

cidede, a Are n  urbane  especificementee  e começa a se embr2 

nhar ee verias  areas  que saem 4ieretas de um  urbane  e passam a 

teear toda una regigo. 

nutra coisa tamb4m, como A que  rice  o 

eeeo rural' dos Municirios que dentro '241 pr6pria regigo metro. 

'etene eles fazAn parte de 90+% de  Area  física da regigo me 

elitann institucionel, que gore rZs estamos disauttndo / 

ela feche nos limitPs Etuais ou se ele :g prr.“A•b. 

ee ser retrabalhada e redefinide l  porgy° floor  tranfe-ride 

nare cada Estado da 'ederaggo definir as suas unidades rego.. 
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A SR. ROSA MOURA**, unidades  regionals*  Bern,  no nosso entendl 

mento, i o seguinte, No adianta dada M4. 

nieipie definir uma Politica  urbane  perfeita, uma Política  us  

bana  quo  Consiga contemplar todas as suas necessidades se as 

no tivermos (inaudível) 	disso  Ludo,  não adianta o Munie 

cipio de Curitiba  seed  sair muito bem com o seu planeamento 

urbano se ele não for acompanhado de diretrizes regionais que 

contemplem todos os Municípios que estgo aquileerando recurso 

dentro de Curitiba, trabalhando em Curitiba, gerandeartgi,ti  

be  e demandando 41011o. os Municípios com o vizinho. A nossa pIg 

posta 4! que se comece a pensar com nfase 1 região; e jl que 

a Constituição Federal delega, faculta do Estado a criação'/ 

das regiBes e faculta ao Estado a criação de regioaes metrop2 

Manes, aglomeragges urbanas, que seria no caso um seguro, / 

um tipo diftaente, vulgarmente falandç, um tipo menor de  re./ 

gig()  metropolitana e as micro.regiBes, as estAamos pensanw 

do em trabalhar um pouco mais nessa questgolem propor que a / 

Constituio do Estado do Paraná crie este instrumeto de avio 

para que a gente posse retratar o desenvo7vimento efetivo do 

Estado, ou então as teremos cidades desenvolvidas e cidades 

extremamnete depcindenteso  Um ltimo exemplo que eu dou aqui / 

dessa da dificuldade de se trabalahr regional, a Constituição 

Federal no que diz respeito 11 Política  tributaries  ela foi / 

muito feliz em termos para os Municípios, no ettanto, ela no 

criou nenhum mecanisiiiu contentação tributAria aos municípios 

que exergim por exemplo atividades restritivas d'itsimplantasto 

de atividades produtivas, O nosso exemplo, um Município que a 

gente sempre dl um exemplo ( INAWAVEL ) ..0  ent"go o 

pio que no pode desenvolver dentro dosseus limitaditnlat/ 

trativos uma stirie de atividades, geradoras de emprego +silo / 

rendas, No entantool Piraquara, ela acaba sendo, tendo em pia 

nhais um dos maiores polos dormit4io de Curitiba. A demanda 

toda de pinhais ( inaudível ) ... e Pirnquara pouco tem Como 
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OA  SRa. ROSA MOURA... pouco tem como incrementar a sua recei- 
ta para ofert,r serviços, a nossa ;ons-

tituiggo no prevê nenhuma dada para esse tipo de problemas. 

Outro exemplo que a gente dava, essa / 

coisa de periferia de Colombo, eolombo tem mais de 905 da po. 

pulac5o urbana do Municipio morando aqui nos limites adminis. 

trativos  corn  Curitiba, os 10r; que restam estam na sede. Cabe. 

ria ao Município atender as demandas de sua sede urbana com / 

muita tranquilidade. No entanto, como 4 que ele vai se arcar 

IL 
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A  SPA.  RI,Sa 	 arcar com tendimento  des  demandas • de toda esta 

populaça° • que est morando na peréferia de Curitiba. 

Com todas estas vreor7upagter , a COMEC coordenou um tra-

balho que reuniu técnicos de todas as inetitrig8es , de varias inati-

tuiTs,s do Estado, inclusive do TIVIWEn do IPPUC , da Universidade re-

dsral , representante:t dos SinclAcEltr,r,  dos Arvltetor , dos Economistas, 

dos 5ocit5locioE, 	ociao de rafo s ,Erclenheiros , e nds produzi- 

.mos uma pr000sta , uma proposta cmpartimentada em quatro capítulos 

Uo 1P car!tulo • clI.te trata dE,  política do desenvolvi- 

mento  dc  Estadc, 	Parantmr(Irc n 	c podemos falar em regibes • se 

n6s no tivencE  tab  4T a relaçre dolse antvel de Estado 

Uir,  22 car`tt.lo ,que e rente estF, propondo, a regionaliza-

gat,  do Estado e a .r7,estEo destas regi&e com a soma da aço do poder 

Oblicolnas t4s creras de poder mama a sociedade civil organizada . 

Thr 3n capTtulo ,c11-7i trata Ce cest7.gc aocal da cidade / 

taMbér  cow  o Me2PC princiric,  , a oestAo pelo poder ptbiieo , e com a 

participaqZ0 da cociedade civil . F ur dltlro capitulo, que faz. refe 

rancia b. politica 1-131-Litacional . 

O (T_Ie rais nos motAvc,!,  a ecte tra, lho foi a abertura 

que a ConstituiT_tc re.dc:ral j6  dell  e particii)se,,Zo de t4cnicoc para 

subsidio aos parlamentares .Como o Betado do  Parana  tambéra deu esta a 

abertura ,n6e e!7tm, os ,5.1_spostGs 	91,bedial:, a contribuir, 	discu- 

tir sempre que for nocesgAl-io. 

Exxistem alguns aoeLmentos q-lc  a C442-2C j. prcziu , de 

entendime.lto do tGxmto d Constit-Ag5o Federal , e j6 com algumas di-

retrizes , pera  of.,"  seian cbaervados a nível de Estado do Pa/an& e, / 

que a gente ot.A4v)c'el è dispolgne . E a Tinto também ayora este tentando 

desenvolver um trabalho ,j6., para pode- apor os MuniciD3o 	num mo- 

mento e.ti (fút. 	vierem a oolaliQrar suas Leic OrAlicas  la  is  fun- 

damentals  , s:o fund.ao.3n4ais. 
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aos Srs. ticnicos do BADEP • 
Agora, convido todos para amanha, nova pauta de audian. 

cias pdblicas ,conforme foi anteriormente divulgado , começando com o 

Sr. Presidente do Banco Bamerindus • is 14:00 h da tarde. 

g isso. 

4 Z2 
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